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« 1 0 , 10 
ltcunlu-sc liojc, na Prefe i tura, a sul) 

Commlss lo Incumbida do Julgar os 
projcctos apresentados pnra o thcatro 
Municipal. 

Essa commlss l o dará amanha o seu 
parecer. * 

HIO, 20 
0 vapor Curdillire, entrado htmlem, 

t rouxe cem mi l notas novas dc 100*, 
fabricadas na França. 

Essas notas fo ram recebidas hoje no 
Tl iesouro Federal . 

— A ' reunião convocada pelo dr. N i -
lo Peçantia, presidente do Estado do 
ltlo, para t ra tar -se da unl l lcaç lo pro-
cessual, adhcr l ram dezoscls Estados. 

— 0 dr . Oswa ldo Cruz, d lrector g e -
rai da Saúde Publ i ca , propoz ao dr . 
J. J. Seabra, ministro do Inter ior , a 
cons l rucç lo de mais dous hospltaes 
para varlolosos, c m Cascadura c San-
ta Cruz. 

0 dr . Seabra recusou essa proposla 
r determinou que se augmentasse o 
numero dos barracões em S. Sebas-
tião, a f im de serem attendidos com a 
maior urgência possível os necessita-
dos. 

R IO , ÍO 

Senado. 
Na hora do expediente , foi l ido um 

parecer a proposito da refrtrma e l e i -
toral. 

Furam approrados, na ordem do dia, 
os seguintes pro jec los de l e i : 

Proposição da Camara dos deputa-
dos, n. 7o, de 1904, auctorlsando i 
presidente da Republ ica a prorogaí 
por um anno a l icença cm cujo ROSO 
se aclm o amanuensc do t r i buna l Ci-
vi l c Cr iminal , Augusto Moreno de 
A l a g l o ; 

projeclo do Senado n. t.'i, de 1904, 
(•yuredendo ao t " sargento a judante 
graduado Pompl l io Dantas l iace l lar a 
pensão de 30$ mensaes ; 

reto do prefeito do dlstrlcto fede-
ral à rcso luç lo do Conselho'Municipal, 
iitie determina que a taxa municipal 
de enterramentos nos cemitérios p n -
lillcos suburbanos seja paga nos mes-
mos aos respectivos administrado-
res ; 

propos lc lo da Cnmara dos deputa-
dos, n. 41, de 1904, auctorlsando o 
presidente da Republ ica a coueeder 
ao muchlnislu de 1* classe da Estra-
da de Ferro Central do Brasil , José 
lenopirM du sijsra, u m « a n o de í teen-
ça, com vencimentos, para tratar de 
sua saúde ; 

Proposlçüo da Camara do deputados, 
n. 39, de 1901, auctorlsando o presi-
dente da Republica a conceder no te-
legraphista de 3* elasse da Estrada de 
Fe r ro Central do Brasil , Jaclntho l ly-
g lno da Cruz seis mezes de licença, 
com ordenado, para Iratar de sua 
saúde; 

parecer n. 103, de 1904, da com-
mlss lo de Pol icia, opinando que seja 
concedida a licença solicitada pelo sr. 
senador Pedro Velho; 

parecer n. lü i , de 1901, da com-
mlss l o de Pol icia, opiuanilo pela cou-
ccss lo da p ro rogaç l o de licença soli-
citada pelo sr. senador Rodrigues Jar-
d im; 

projecto do Senado, u. 27, de 1902, 
dando providencias cm relação aos 
menores abandonados. 

Foi a parecer da commlss lo do Có-
d igo Civi l o parecer n. 111, de 1901, 
da commissSo de Finanças, op inando 
que seja Indefer ido o requer imento 
em, que il. Alclna Ma.ssaferre de Cam-
pos Porto, v iuva do oftlelal da Secre-
taria do Senado, Manoel Ernesto de 
Çampos Porto, pede um acto legislati-
v o que melhore, quanto possível, as 
connlefies precarias em que se acha. 

Foram rejeitados: 
o projecto do Senado, n. 18, de i8'>7, 

def inindo os despachos Interlocutorlos 
da competcncla dos juizes das Cama-
das Civi l , ou Criminal , de que traia o 
íirl. 91 da lei n. 1.030, de 1890; 

ceio do prefeito d o districto federal 
a reso luç lo do Conselho Municipal, 
que concede a Companhia Importado-
ra e Introductora do Rio de Janeiro 
permissão para a construcç lo de uma 
v ia férrea elevada c circular. 

RIO, 20 

Conlereuclaram h o j e com o sr. pre-
sidente da Republica o dr. A l f r edo 
Haia, superintendente da Estrada dc 
Ferro Sorocabana, c o deputado pau-
lista Cândido Rodrigues. 

—Seguiu pnra essa capital, pe lo 
MCturno , o dr. A l f r edo Mala, a com-
panhado dos negociantes Nlemltz c 
s c i i imm. 

— A imprensa pernambucana de -
nuncia novos assaltos dados pelos ban-
didos ás propriedades, no interior do 
Estado. 

—R"a l l saram-se as festas organlsa-
das pela colônia italiana aqui dom i -
ci l iada, para comraemorar o XX de 
Setembro. 

Foi cumpr ido na Integra o p ro -
graa ima, menos na parte referente á 
e x r u r s l o do Circulo Italiano a Juiz 
de Féra. A o melo dia, reunln-se, na 
Sociedade Italiana dc llcnc/iceiu-ia, 

grande numero de aasoclaçfles Ital ia-
nas, com os seus estandartes, e dahl 
d i r ig i ram-se em preslito a praça da 
Republ ica, onde foi lançada a pr ime i -
ra pedra do novo edi f íc io da sociedade. 

Por essa oceasISo, falaram o sr. 
Carlos Pa r l a j r c co e Antonio Jannuzzl 
e príncipe de Cariatl , ministro Ita-
l iano. 

A ' noite, reallsou-se, com grande 
concorrência, o espectaculo de gala 
no theatro Lyrico, - endo cantada a 
Ciocimda. 

RIO, 20 
Camara. 
Na hora do expediente, o sr. Para-

nhos Montenegro apresentou u m pro-
j e t o de lei que altera o ju lgamento 
dos processos de aggravo e appe l laç lo 
no Supn>mo Tr ibunal Federal. 

O mesmo sr. respondeu também i 
UiterpeU&çlo dir ig ida hontem p i l o «r-
I í m U o da Cunha. 

Na 1 ' p « r t e da o rdem do dia, eDtron 
*m d i s c u v * - o rçamento da Guerra, 

sobre o qual falou o sr. Medeiros e 
A lbuquerque , respondendo-lhe o sr. 
Jo io l .ulz A lves . 

0 sr. Ga l e l o Carva lha l , relator da 
commlss lo , defendeu o parecer apre-
sentado. 

0 sr. Soares dos Santos, repl icando, 
apresentou algumas emendas ao pro-
jecto. 

Na segunda parte da ordem do dia, 
falou contra o projecto sobre vacclna-
ç l o obi igator la o sr. Br ic lo F i lho, II-
cando adiada a dlscusslo. 

Reuniu-se a c ommlss l o de Orça-
mento, que asslgnou vár ios pareccres 
sem Imporlancia. 

— A i n d a n l o foi asslgnada a escrl-
ptura de venda da Estrada de Ferro 
Sorocaliana. 
A este respeito correm boatos desen-
contrados. 

R IO, 20 
O Correio da Manlilt, no seu n u m e -

ro de a m a n h l , traz artigos dos srs. 
Andrade Figueira c Gil Vidal, a luda 
sobre a re forma judic iar ia . 

Continua a repor tagem sobre o cs-
caudalo hav ido com os colonos Ita-
lianos. 

R IO, 20 
Fo ram hoje notif icados aluda, na 

Hahla, dous casos de peste bubônica. 

R IO, 20 
0 deputado S i Fre i re falará, a m a -

nh l , lia sesslo da Camara, contra o 
projecto da vacc lnaç lo ol ir lgatorla. 

—Está organlsada uma companhia 
dc operetas, que trabalhará em outu-
bro p rox imo no theatro Apollo, desta 
c idade. 

RIO, 20 
Entraram hontem neste porto os 

seguintes vapores ; Oropesu, dc L lvcr -
pool; Culemherg, da Bahia; Pinto, de 
S. Jo i o da Barra; Norlhsands, de Glas-
g o w , c Maijellan, de Buenos-AIrcs . 

Sah l ram; Maijellan, para Bordcaux; 
llccifc e Castro Alces, para Manaus; 
S. Joflo da Barra, para S. Jo i o da 
Barra; Itapoan, para Porto A legre ; 
Calabria c Wilna, para Santos, c 
Cordillére, para o Rio da Prata. 

e : ; 

BUENOS-A IRKS , 20 

Itevest lrnm-se de excepcional an l -
m a e l o os festejos organlsados pela co. 
|onla Italiana aqui domic i l iada, para 
commemorar o XX de selembro. 

—Recrudescem os temores dc re-
bentar uma r e v o l u ç l o aqui . 

AtB flü fWs Horas (Ia madrugada, o 
sr. Bar ley , chefe de policia, con íercn-
clon com todos os eommissarlos, ex -
pedindo ordens reservadas. 

A popu laç lo está multo apprehenslva 
rece lando serias desordens. 

—Dizem da Ilha Formosa que os 
revolucionários paraguayos det iveram 
o nav io argentino Anita HcrUia, que 
conduzia carabinas Mauser dest inadas 
ao governo do Paraguay . 

—Chegaram do l lumay tá desertores 
do exerc i to revolucionár io , os quacs 
relatam que entre este reina grande 
desanimo dev ido íi falta dc reforços 
que dev iam chegar do interior. 

Accrcseentam os desertores ser mul-
to problemática a v lc lor ia da r e vo lu -
ç l o . 

B A R C E L O N A , 20 
Chegou a este porto o uav io -hos ; . l -

tal russo Orei, que aguardará aqui a 
chegada de documentos reservados e 
mporlant lsslmos. 

Esse nav io deve seguir v iagem, de-
pois de amanh l . 

P O R T O , 20 

C a u s o u g r a n d e s e n s a ç ã o n e s t a 

c i d a d e o f a c t o d c h a v e r e m a p p a -

r e c i d o m o r t a » a s i r m ã s I s a b e l 

B a s t o c M a r i a R a s t o , r e s i d e n t e s 

ú r u a S . L á z a r o e p o s s u i d o r a s 

d e r e g u l a r e s b e n s d e f o r t u n a . 

C o m o o r a m c o n s t a n t e s a s d e s -

a v e n ç a s e n t r e e s s a s d u a s Benho -

r a s , j ú e d o s a s , a c r e d i t o u - s e , á 

p r i m e i r a i m p r e s s ã o , q u e u m a 

d c l l n s h a v i a a s s a s s i n a d o n o u -

t r a , s u i c i d a n d o - s e e m s e g u i d a . 

P r o c e d i d a a a u t ó p s i a , v e r i f i c o u -

s e q u e a s d u n s m u l h e r e s f o r a m 

e s t r a n g u l a d a s , t e n d o - s e d e s c o -

b e r t o t a m b é m (|ue a s p o r t a s t r a -

z e i r a s d o p r é d i o e s t a v a m a r r o m -

b a d a s . 

E ' g r a n d e a m u l t i d ã o d e c u r i o -

s o s q u e e s t a c i o n a m j u n t o ú casa 

o n d e s e d o u o c r i m e . 

— O s i n d i v í d u o s s u s p e i t o s d e 

h a v e r a s s a s s i n a d o o v i s c o n d e 

d c C a s t e l l o B o r g e s e c u j a p r i s ã o 

a p o l i c i a e f f e c t u o u , c o n f e s s a r a m 

o c r i m e . 

N O V A - V O R K , 20 

O governo dos Estados-Unldos r e -
cebeu Infermaertes dc estar-se combi -
nando u m mov imento rcvoluclouario 
em Honduras. 

— O engenheiro l larrod, membro da 
commlss l o constructora do canal de 
Panamá, declarou que as obras l lea-
r l o concluídas em 1909. 

H A Y A , 20 
Continuam os enlhuslasUcos festejos 

com que a populaç lo desta capital 
acolheu a rainha Gul lhermlna c seu 
esposo, aqui chegados hontem. 

S A L O N I C A , 20 
Trezentos aralies, hontem desembar-

cado» no porto de Bazara, praticam 
depredaefies f saqueiam casas eoiEiner-
ciaes dal l i . 

S T R A S B I R G O , 10 

Íntra hoje em julgamento, perante 
r ibuMl Militar desta cidade, um 

sar|enU>{ ícçusado de haver praticado 

190 ae.tos de brutal idade conlra solda-
dos pertencentes ao reg imento sob seu 
commando. 

RHE.MEN, 20 
llevcstlu-se de grande pompa a Inau-

guraç l o do Congresso dos Sociaes Bc-
mocralas, rcalisada hontem nesta c i -
dade. 

L I S B O A , 20 

T o d a a c o s t a d o A l g a r v e fO' 

s e n t i u - s o d o v i o l e n t o c y c l o n e q u e 

p a s s o u h o n t e m p o r V i l l a R e a l 

d c S a n t o A n t o n i o . 

D i v e r s o s b a r c o s d e p e s c a f o -

r a m a p i q u e c m a l t o m a r c d e u 

á c o s t a u m b a r c o , s e m t r i p u l a -

ç ã o , c u j o p a r a d e i r o a i n d a n ã o 

s e d e s c o b r i u . 

A s p o v o a ç õ e s ribeirinhas d o 

rio G u a d i a n a f o r a m i n u n d a d a s 

p e l a s a g u a s d e s s e r i o , c u j o v o -

l u m e c r e s c e u a s s u s t a d o r a m e n t e . 

L I S B O A , 20 

O s v i t i c u l t o r e s e s t ã o m u i t o 

a n i m a d o s c o m a s c o l h e i t a s ( l es -

t e a n n o , c o m e ç a d a s h o n t e m . 

H a s ó l i d a s e s p e r a n ç a s d e q u e 

s e j a a b u n d a n t í s s i m o o v i n h o c m 

d i v e r s o s p o n t o s . 

B IE .VOS-A IRES , 20 
O recenseainento do município dc 

Buenos-AIrcs , mandado proceder pe-
la munic ipal idade, deu para esta ca-
pital uma populai . lo dc um m i lh l o 
de habitantes. 

— A pol ic ianpprcheudeu grande nu-
mero de cspIngarJas I temington, que, 
ao que consta, eram destinadas ao 
mov imento revolucionár io cm que 
lanlo se tem falado. 

BERLIM, 2il 
Devem rcallsar-S ' amanh l , com e x -

cepcional solennldado e Imponência, 
os funer.ies do prinel) e l lerbert de 
l l ismarck. 

o imperador Gui lherme far-se-á. 
representar no enterro. 

LONDRES, 20 
O maestro Puccini v i rá a esta ca-

pital para i c g c r as suas óperas no 
Corcnl-Uardeii. O tenor Cnruso In i i a -
rá parte ua r epresen laç l o da- óperas 
do maestro Italiano, lendo já fechado 
contrato com a empresa. 

L I S B O A , 20 

F o i B o l e n n e m c n t e i n a u g u r a d o 

n o c l a u s t r o d a e g r e j a d e C ( ! do -

f e i t a , n o P o r t o , o m o n u m e n t o d a 

I iii m a c u l a d a C o n o c i ç ã o . 

A s s i s t i u ú c e r e m o n i a , q u e f o ' 

m u i t o c o n c o r r i d a , o b i s p o d o 

d o P o r t o , d . A n t o n i o B a r r o s o . 

— C o n t i n u a m e m g r e v e o s o p e 

r a r i o s d a s f a b r i c a s d e f i a ç ã o e 

t e c e l a g e m d o C o v i l h ã . A g r e v e 

e s t á c a u s a n d o s é r i o s e m b a r a ç o s 

a o c o m m e r c i o . 

C I IH IST IAN IA . 20 
O vapor Frilhjoef, env iado á terra 

de Francisco José, para soecorrer a 
e x p e d l e l o do exp lo rador Glegler, re 
gressou a Dronthelm, por n l o li r si-
do possível romper os ge 'o i a lém d i 
latitude de 79." 

L I S B O A , 20 

O p r e s i d e n t e d o C o n s c l l i o ap -

p r o v o u h o j e a s p l a n t a s d a c o n -

s t r u c ç ã o d o s s a n a t o r i o s p a r a tu-

b e r c u l o s o s , q u e v ã o s e r e s t a b e -

l e c i d o s n a i l h a d a M a d e i r a . 

O s t r a b a l h o s d e v e r ã o e s t n r 

c o n c l u i d o s n o p r a z o d e t r ê s 

a n n o s . O c o n c e s s i o n á r i o d e p o s i -

t o u p a r a g a r a n t i a d o c o n t r a t o 

d e z m i l l i b r a s d c c a u ç ã o . 

R O M A , 20 

F o i h o j e l a v r a d a n o c a s t e l l o 

d o R a c c o n i g i a a c t a d o nasc i -

m e n t o d o p r i n c i p c h e r d e i r o . 

A s s i g n a r a m o d o c u m e n t o o s 

s r s . G i o l i t t i , p r e s i d e n t e d o C o n -

s e l h o , c S a r a c c o , p r e s i d e n t e d o 

S e n a d o . 

— I n s t a l l o u - s e h o j e , ao m e i o -

d i a , o C o n g r e s s o d e s l i v r e s p e n -

s a d o r e s . 

E s t i v e r a m p r e s e n t e s q u a t r o 

m i l r e p r e s e n t a n t e s d o s d i v c r . - o s 

p a i z e s . A a s s i s t ê n c i a d o p u b l i c o 

e r a n u m e r o s a . 

P E T E R S B U R G O , 20 

O g e n e r a l S t o e s s e l t c l e g r a -

p l i o u a o t s a r n o t i c i a n d o q u e o s 

j a p o n e z e s a t a c a r a m n o d i a 1G 

P o r t o A r t h u r , t e n d o s i d o r e p e l -

l i d o s . 

N o d i a s e g u i n t e , r e p e t i r a m c o m 

g r a n d e i m p e t o o a t a q u e e f o -

r a m a i n d a d e s s a v e z r e c h a ç a -

d o c o m g r a n d e s p e r l a s . 

C I I E F U ' , 20 

V ã o e s c a s s c a n d o a s no t i c i a s 
s o b r e o c ê r c o do P o r t o A r t h u r . 

S a b e - s e , n o e m t a n t o , q u e o 
a t a q u e g e r a l a esta p r a ç a co -
m e ç o u h o n t e m . 

A f a l t a d e not ic ias é a t t r i bu i -
d a á r i g o r o s a v i g i l a n c i a d o s ja ' 
p o n e z e s . 

LONDRES , 20 
A Imprensa annuucia que o g o v e r -

no belga ex ig iu da China uma indem-
n i sae l o maior do que a estipulada 
pelo Celeste Império. 

Consta que a França apoiará a re-
c l a m a e l o da llelglca. 

T R I E S T E , 20 

E s l á f u n d a d a a l i g a m a r í t i m a , 

m o l d a d a n a i n s t i t u i ç ã o c o n g e n e -

r e d e M a r s e l h a , e c u j o f i m 6 d e -
f e n d e r o s i n t e r e s s e s d o s t r u b a -

l h c d o r e s d o m a r . 

I N T E R I . A K E N , 20 
O aeronauta Italiano Spallerinl r ea -

I lsou hoje uma ascenslo, teucioi ian-
( lo atravessar os Alpes. 

O O A F j a 

O in>>rca<lo do I lavro abriu lion tem 
calmo, a 45 1[2 francos, com baixa de 
1|4 do franco ; Hamburgo, calmo, a 36 
premiige c 3|4, com baixa parcial do 1|4; 
Londres, calmo, a 3), sliillinj^H o ü d . 
com bai ja (Io 8 d.; N'ova York, eatavel, 
1 nnlterado. 

A o meio-dfa, houve baixa dc 114 de 
franco no morcado do I l av rc o baixa 
parcial do l|4 dc pfcnni^ no do Ham-
burgo. 

A passagem foi do £9.72u Maccas. 
Xo moivado do Santos, entraram h j n « 

lem 48.S51 saccas c, no do Rio, 'J.1,7;t.;. 
O mercado do Santos estovo calmo, 

Rendo os nogoclos roaiisados na ha e 
de 5JSOO. 

Vondas declaradas, 10.010 saccas. 

COIIIIII'JII1CJ';HO do Centry h Co n ntr. 

cio t!e tnfd ile S. 1'aato. 

Movimento de bontom: 
Bnse 5$IOO a 6$500 por 10 ka. 
Caféineúdo. . (i-li/J J :,I0)> . » • 
Escolha . . . . 1$ 01 a itf!MJ » » » 
Mercado, estável. 

O C A M B I O 

(LSI 8. rACI.O) 
O .Ilrasilianischo Hank für Deu <:h" 

laod o o *Tbo Britlsli Ilonk of South 
Amorica* ndoptaram hontem, o mantlve-
rarn-na durante n dia, a labclta de I " l:S; 
o Ilanco Couiuiurcio o fnduatria, >I.on-
dou and H.a.-ftlnii Jiank. e .Bflnco Com-
merefafa IlnHanO', IJ o o . l i n d o u 
and l í iver 1'lalo Bank , a de 12 3|I(J. 

A 's 2 horas da tardi-, e-*to ultimo itan-
co alterou a sua tabolfa para IJ I; í d. 
gobro I.ondrfs. 

C h e g a n d o a o S e n a d o , o t r â b a -
U io t e ve a v e n t u r a d e s e r en t r e -
g u e é s m ã o s l i a b l l i s s i m a s d a 
p r i m e i r a m e n t a l i d a d e d o P a r l a -
m e n t o r e p u b l i c a n o . F o i u m a v e r -
d a d e i r a f o r t u n a , e só o s e s p í r i -
tos t a canhos o u d o e n t i o s p o d i a m 
r e b e i l a r - s e c o n t r a os c u i d a d o s 
q u e a p r i m o r o s a in tc l l i genc ia d o 
e m i n e n t e e s t ad i s t a p r o d i g a l i s o u 

o p ro j e c to . 
E n t e n d i a m n t e n d i a m o s c r í t i c o s q u e a o 

s r . R u y B a r b o B a c a b i a u n i c a -
m e n t e s a n c c i o n a r a p e ç a , p e r -
m i t t i n d o a sua r a p i d a l i q u i d a -
ç ã o . H o u v e m e s m o q u e m , c o m 
a p p a r e n c i a s d c s e r i e d a d e , a s s e -
v e r a s s e q u e o C o d i g o n ã o p r e -
c i s a v a d c g r a m m a t i c a . . . 

C o n c e i t o s d e B s a o r d e m f i c a m 
p o r si m e s m o s c o i n m e n t a d o s . 

N a o h a v i a e n ã o ha u r g ê n c i a 
n o C o d i g o C i v i l . E l l e , s e m d u -
v i d a , 0 n e c e s s á r i o ; o u t r a s c o u -
sas , p o r é m , r e c l a m a m m a i s 
p r e s s a . 

A s O r d e n a ç õ e s e a n u m e r o s a 
s é r i e d e l e i s q u o r e g u l a m o n o s -
s o d i r e i t o c i v i l t ê m p r o d u z i d o 
a t é h o j e o s m e l h o r e s e f f e i l o B 
j u r í d i c o s . S c o s t r i b u n a e s i n c o r -
r e r a m , o u i n c o r r e m , e m f a l t a s 
d e j u s t i ç a , n ã o é , c e r t a m e n t e , p o r -
q u e n ã o t e n h a m o s u m C o d i g o 
C i v i l e s i m p o r q u e a t é a m a g i s -
t r a t u r a t e m s o f f r i d o o s p r e j u í -
z o s d a p o l i t i c a g e m s a n h u d a , a 
q u a l i n v e s t i u n o c a r g o d e j u i -
f . e s a l g u n s b o h e m i o s , reportem 

• p h i l a u c i o s o s e, m e s m o , i n d i v í -
d u o s s o m o c u r s o a c a d ê m i c o . 

Q u e m e x a m i n a o p e s s o a l d o s 
t r i b u n a e s na é p o c n p r e s e n t e e o 
c o m p a r a co in o <le o u t r o s t o m -
>pos, n ã o d e i x a d e p a s m a r a n t e 
a d i f f e r e n ç a . . . 

O s r . R u y B a r b o s a , q u e r e n d o 
Lque o C o d i g o C i v i l B r a s i l e i r o 

e j a u m m o n u m e n t o q u e p e r d u -
ro p e l a e x e e l l c n c i a d e s u a s d i s -
|.o ; . ieõcs e n i t i d e z d a l i n g u a g e m 
dc e i s t e x t o s , p r a t i c a un i s e r -
v i ç o d i g n o d e u n a n i m e a p p r o -
v a ç ã o . E esta , e m b r e v e t e r i n o , 
l h e lia d e c o r o a r a t a r e f a , s ó i n -
c o u i p r e h e n d i d a n o m o m e n t o p e -
los i n v e j o s o s c p e l o s i g n o r a u -
t 

A m a n i f e s t a ç ã o d o S e n a d o i m -
p o r t o u n u m a c t o d e j u s t i ç a e 
a s s u m i u i n t e i r a r e s p o n s a b i l i d a -
d e d o p r o c e d e r t i d o n a q u e s t ã o 
p e l o i l l u s t r e p a t r í c i o . 
* C o m o b e m d i s s e o o r a d o r o f -
c i a l , - e s s a h o m e n a g e m r e p r e -
s e n t a o m o v i m e n t o d x s e s p í r i -
t o s d e s a p a i x o n a d o s , a g i n d o a o 

i m p u l s o d a r a z ã o c i l a c o n s c i e n -

Xa abortdru do mercado decomblac- , 
os bancos fngfezes e -banco Com:nsr-
c'afo Italiano, offertavam os seus ba-
ques na baso do 12 3,111, tendo os de-
mais bancos a cotação do 12 .rp|3*2. 

Nesta poslçdo S" manteve o mercado, 
a t * ás 2 horaa da tardo, hora em que o 
«London and f l iver Tlato Bauk> mofti-
ficon a taxa dc 12 3]IS para 12 .'<|32 e, 
asdim, tanibein ás 3 lioras, o -Tf ic Rri-
tish Ilanit of Soutfi America nilo accal-
tava negochis acima (Io 12 

Sem modiricaçOo nas taxu i, fochou o 
mercado calmo o com pequeno movi-
mento do negócios roaiisados durante o 
d ia . 

( h entremos foram dc t2 o 12 3{IG. 

O* soberanos fora-n hoi l t in ne^oala-
dop, no «fxindon ond R l v o r P i i t j naa!í», 

R . A . 

Pnnco Commerclale Italiano, 
don nnd llrasllian Uiak., a i 

o «I.oa-
praja da 

L O N D R E S . 20 

' í e l e g r a m m a s r e c e b i d o s , h o j e , 

d o E x t r e m o O r i e n t e , r e f e r e m q u e 

se d e r a m p e q u e n a s e s c a r a m u ç a s 

n o s a r r e d o r e s d e M u k d e n . 

N e s t e s e n c o n t r o s , o s j a p o n e z e s 

c o n s e g u i r a m s e m p r e b a t e r o s 

r a s s o s , c o n s t a n d o , á u l t i m a h o r a , 

q u e e s t e s t i n h a m o c c u p a d o e x -

c e l l e n t e s p o s i ç õ e s e m C h e n i a p n -

tse . 

S H A N G H A I , 20 
C o r r e m b o a t o s d e q u e o s j a -

p o n e z e s se a s s e n h o r e a r a m de 
i m p o r t a n t e s f o r t e s na s p r o x i m i . 
d a d e s d e P o r t o A r t h u r . 

A ' toxa do 12 6(32, quo foi a offlcial de 
hontem para letras a 00 d l n i vi itt, a 
libra esterlina vale 101743; i f n i í> , 9795; 
o marco, 9BGU. 

A ' vista, 12 1|?2, a libra vala 10(043; 
o franco, $793; o raarao, $07?; i l i f i ita-
liana, $703; cem réis fortas, $J75, « o 
dollsr, 4*111. 

o A L O O D A O 

Colaç^ies em Llverpool de a l g od l o (lo 
l irasll , reduzidas ii moeda nacional no 

cambio do dia. 

Serviço especial d'O Coinmercio de Slo 
Paulo 

Fechamento do dia 20 de setembro d e 
1904: 

Pernambuco, mediano bom, IJ223 
por kilo. 

Maceió, mediano bom, IS212 por 
ki lo . 

Inalterados. 
Mercado, ca lmo. 

H u f k í ü ssH i 

Rio. l'J-0—904 

R u y B a r b o s a o f f e r e c c -A o s r . 
r a m , ha d i a s , o s s e u s c o l l e g a s , 
n o S e n a d o f e d e r a l , u m e x e m p l a r , 
l u x u o s a m e n t e e n c a d e r n a d o , d o 
s e u p a r e c e r s o b r e a r e d n e ç ã o d o 
p r o j e c t o d o C o d i g o C i v i l . 

A c h a m o s e x t r e m a m e n t e f e l i z a 
i d e a , q u e e q n i v a l e p o r u m a r e -
p u l s a d o s s e n a d o r e s á s c r i t i c a s 
m e s q u i n h a s — e n ã o r a r o i n e p t a s 
— d e q u e t e m s i d o a l v o o s r . 
R u y B a r b o s a , p o r i s s o q u e d e -
l i b e r o u , a n t e s dn t u d o , e x p u r -
g a r o n o s s o e s t a t u t o c i v i l d a s 
t o l e i m a s e d i s l a t e s g r a m m a t i -
c a e s . 

O C o d i g o C i v i l e r a u m d o s 
g r a n d e s á n h e l o s d o s r . C i m p o s 
B a i l e s , e n ã o se l h e d e v e q u e r e r 
m a l p o r i s s o ; o s s e u s e s f o r ç ò s 
s ã o i n n e g a v e i s e m e r i t o r i o s n e s -
s e c a p i t u l o . O d e s p r o p o s i t o c on -
s i s t i u na v o n t a d e d e d e s e j a r f o s -

o p r o j e c t o a p p r o v a d o n u m 
a b r i r e f e c h a r d e o l h o s , se ia 
m e s m o s e c u i d a r d e f ô r m a , c u j a 
p r o c i s S o e v e r n a c u l i d a d e d e v e m 
s e r e s s e n c í a e s n a s l e i s , a f i m d e 
q u e , í a n t o q u a n t o p o s s í v e l , s e j a m 
e v i t a d a s as i n t e r p r e t a ç õ e s f a v o -
r e c i d a s pe l a ( i u b i e d a d e d o a tex-
tos . 

H o a t e i n , á s il h o r a s d a t a r d e , 
r e u n i r a m - s e c m p a l a c i o , a e o n -
v i t ' d o s : ' . p r e s i d e n t e d o E - t . i -

'•''>, o a s r s . c o n s e l h e i r o A n t o n i o 
I ' i . ' . ' ! o , p r e s i d e n t e , c o n d e d e P r a -
•-es, c o r o n e l J o ã o B a p t i s t a d o 
M e l l o O l i v e i r a , e d r . F r a n c i s c o 
A n t o n i o d " S o u s a Q u e i r o z , d i -
r e e t o r e s d a C o m p a n h i a P a u l i s -
ta ; l i e n í o Q u i r i n o d o s S a n t o s , 
p r . s i d e n t e ; d r . R a m o s d e A z e -
v e d o , c o m i n c n d n d o r J o s ' P i n t o 
( S o m e s , b a r ã o d e I b i t i n g n e d r . 
C a r l o s N o r b e r t o , d i r e c t o r c s d a 
C o m p a n h i a M o g y a n a , d r s . C a r -
l o s B o t e l h o , s e c r e t a r i o d a A g r i -
c u l t u r a ; A l b u q u e r q u e L i n s , s e -
c r e t a r i o d a F a z e n d a , a f i m d o 
r e s o l v e r e m s o b r e a f u s ã o d e s -
s a s d u a s i m p o r t a n t e s e m p r e s a s 
d e e s t r a d a s d e f e r r o . 

O s r . d r . J o r g e T i b i r i ç á to-
m o u a p a l a v r a o, e x p o n d o o f i m 
d:i r e i n i ã o , d i s s o a c h a r d e g r a n -
d e v a n t a g e m e u t i l i d a d e p a r a o 
E s t i l o d e S. P a u l o a u n i ã o 
d e s d u a s c o m p a n h i a s d e e s t r a -
d a s d o f e r r o , s e n d o t a m b é m d o 
g r a u l e v a n t a g e m a a c q u i s i ç ã o 
d a S o r o c a b a n a p o r e s s a s c o m -
p a n h i a s r e u n i d a s . 

O s r . c o n s e l h e i r o A n t o n i o P r a -
d o , d i s s e r t a n d o s o b r e o a s s t i m -
p t o , a b u n d o u n a s m e s m a s c o n s i -
d e r a ç õ e s e x p e n d i d a s p I o s r . d r . 
J o r g e T i b i r í ç á , l e m b r o u q u o se 
n o m e a s s e u m a c o m m i s s ã o c o m -
p o s t a d e t r e s m e m b r o s , s e n d o 
u m p o r p a r t o d o g o v e r n o c o s 
r e s t a n t e s p o r p a r t e d e c a d a u m a 
d a s e s t r a d a s d e f e r r o , e , f i n a l -
m e n t e , a p r e s e n t o u u m a p r o p o s -
ta n o s s e g u i n t e s t e r m o s : 

1" E ' a c c e i t a , c m p r i n c i p i o , a 
f u s ã o d a s c o m p a n h i a s P a u l i s t a 
e M o g y a n a ; 

2 E ' r e s o l v i d a a n o m e a ç ã o 
d e u m a c o m m i s s ã o d o t r e s m e m -
b r o s , q u e s e r ã o d e s i g n a d o s u in 
p o r p a r t e d o c a d a c o m p a n h i a e 
o t e r c e i r o p e l o e x m o . s r . p r e s i -
d e n t e d o E s t a d o , p a r a e s t u d a r 
a s i t u a ç ã o d a s c o m p a n h i a s , s o b 
o s p o n t o s d e v i s t a c o n t r a t u a l , 
t e c l i n i c o , e c o n o m i c o c f i n a n c e i r o , 
e p a r a f o r m u l a r a s b a s e s d a 
f u s ã o . A c o m m i s s ã o a p r e s e n t a r á 
o s e u t r a b a l h o á s d i r c c t o r i a s p a r a 
s e r a p p r o v a d o c p u b l i c a d o , a t é 
o d i a 25 d e o u t u b r o p r o x i m o ; 

3 ' F i c a r e s o l v i d a , d e s d e j á , a 
c o n v o c a ç ã o d a s a s s e m b l é a s g e -
r a e s d a s c o m p a n h i a s p a r a o d i a 
10 d e n o v e m b r o , a f i m d e t o m a -
r e m c o n h e c i m e n t o d o t r a b a l h o 
d a c o m m i s s ã o e r e s o l v e r e m a 
r e s p e i t o . 

P o s t a e m d i s c u s s ã o a p r o -
p o s t a a c i m a , o s r . d r . R a m o s 
d e A z e v e d o , v i c e - p r e s i d e n t e d a 
C o m p a n h i a M o g y a n a , u s o u d a 
p a l a v r a , p a r a d e c l a r a r q u e , e m 
• o m e d o s s e u s c o l l e g a s d e d i -
r e c t o r i a , a p o i a v a t a m b é m o p e n -
a a m e n t o d o g o v e r n o d o E s t a d o 
e c o n c o r d a v a p l e n a m e n t e c o m a 
p r o p o s t a d o s r . c o n s e l h e i r o A n -
t o n i o P r a d o , v i s t o r e a l i s a r a 
m e s m a o m e i o m a i s e x p e d i t o d e 
ao t o m a r e m c o n s i d e r a ç ã o o n o -
b r e p e n s a m e n t o d o g o v e r n o d o 
E s t a d o , c u j o e s c o p o consiste , s o -
b r e t u d o , e m r e u n i r f o r ç a s p a r a 
o g r a n d e e m p r e h e n d i m e n t o d a 
l u s ã o d e t oda s qs l i nhas f é r r e a s 
d o E s t a d o , i n c l u s i v é a S o r o c a -
b a n a , d a qua l , c o m o é s a b i d o , 
d e p e n d e m r e l a ç õ e s inter -es ta -
l l c a e s e p l a n o s d e d e f e s a nac io -

n a l d e i n con t e s t áve l v a l o r . 

Empre lados d., 
de Janeiro resol 
serv ieo de assis 

A A s s o c i a d o d 
Co nmere lo «lo liid 
veu organls.tr um 
tencla privada. 

Para i -s - , começou por fundar mna 
C lira dr Cor.dadc, que tomará a seu 
cargo a a dstencia e a d M r i b u i ç l o 
do i auxí l ios, ,ie harmonia com uni 
regulamento e laborado por uma coir.-
m S i l o especial. Este regulamento foi 
approvado em sess lo do Conselho 
administrat ivo da Assoc lae lo , no dia 
!) deste mez. 

Eis a.s base:- do Sr rico dr tsshl n-

cia, estabelecido pela humanitár ia so-
c iedade : 

« ) organlsnr a assistência medlea 
para aqnelles que reconhecidamente 
estejam sob sua p r o t e e ç l o ; 

iii soecorrer Com ef l icaz presteza 
aquel les que na via publica forem 
Mct imas de accidentes, estabelecendo 
para taes casos o serv iço de ambulan-
cia urbana em a u t o m o v e l ; 

r) l e va r á pobreza recatada e sof-
f redora o auxi l io para a subsistência; 

d) combater a vad íagem, procuran-
do l evar HS escolas e aos institutos 
profisslonaes os menores desampara-
dos, tornando-os c l d a d l o s úteis 4 pa-
tria e á humanidade ; 

e) recolher os Invál idos a asylos 
apropr iado 5 , e os en fe rmos sem re-
cursos, aos hospltaes; 

f ) o u v i r àquelles que se acharem em 
cárcere sem recursos para defesa e 
proporc ionar- lh 'a ; 

g) attender, enoflin, dentro d o ; r e -
cursos ao seu alcance, a todos os In-
fel izes que recorrerem a sua proteeç lo , 
ou ir ao encontro del les, sempre que 
lhes possa ser útil o seu aux i l io . 

A Assoe iae lo dos Empregados do 
Commerc i o do Rio de Janeiro /• uma 
das poucas associações do palz, se n l o 

única, que se fundou em oliedlencla 
aos princípios salutares d a c o o p e r a ç l o 
pratica e positiva. Em vez de guardar 
o capital agenciado, p r o « r a , ao con-
trario, mov imenta l - o , tornando-o pro -
dnet ivo . 

>íSo importuna o publ ico com pe-
d l lor ios , nem sacrif ica os socios ricos 
ou « -med iados com exigências. 

Aco lhe todas as nacional idades, pro-
tege os sócios e estranhos com o pro-
dueto Iwm dir ig ido e empregado das 
mensal idades e das jotas, únicas c on -
tr ibuiçf ie i a oue os soeio* s l o obr i ga -
d o ) . 

E m s e g u i d a , f o r a m e s c o l h i d o s 
o s s e g u i n t e s e n g e n h e i r o s p a r a 
cons t i t u i r a c o m m i s s ã o a q u e 
se r e f e r e a p r o p o s t a d o s r . c on -
s e l h e i r o P r a d o : 

D r . A l f r e d o M a i a , p e l o g o v e r 
no ; co rone l A n t o n i o C a r l o s d a 
S i l v a Te l l ea , p e l a c o m p a n h i a 
M o g y a n a , o d r . A d o l p h o A u g u s 
to P in to , pe l a C o m p a n h i a P a u -
l ista . 

A o e n c e r r a r a s e s s ã o , o s r . 
d r . J o r g e T i b i r í ç á a g r a d e c e u a o s 
d i r e c t o r e s d a s c o m p a n h i a s a soli-
c i t u d e c o m q u e a c o r r e r a m a o 
s e u c o n v i t e . 

A m p l i a n d o o n o s s o t e l e g r a m -
m a d e h o n t e m , r e f e r e n t e á C o m -
p a n h i a S o r o c a b a n a , l e m o s n o 
Jornal do Commercio, de hon-
t e m : 

L o g o q u e o s r . m i n i s t r o 
d a F a z e n d a c h e g o u a o T l i e -
s o u r o , ás d e z e m e i a , c o m e ç o u 
a c o n f e r e n c i a c o m o s r . A l f r e d o 
M a i a , s ó a i n t e r r o m p e n d o p a r a 
o u v i r o sr . C a s i i n i r o C o s t a , c o m 
q u e m t a m b é m t r a t o u d e a s s u n i -
j i t o s d n q u e l l a e m p r e z n . A ' é á 
h o r a d e p a r t i r p a r a P e t r o p o l i s , 
e s t e v e s. e x c . c o m o s u p e r i n t e n -
d e n t e d a S o r o c a b a n a , t e n d o r e -
c e b i d o , e n t r e m e n t e s , o s s r s . IJI ia l -
d i n o d o A m a r a l e C a r v a l h o Mou-
r ã o , a d v o g a d o d o B a n c o d a R e 
p u b l i c a . 

E r a d e e s p e r a r q u e e m t ã o 
p r o l o n g a d o c o l l o q u i o s e d e c i -
d i s s e d e f i n i t i v a m e n t e o q u e d e -
v e c o n s t a r d a e s c r i p t u r a d c 
c o m p r a d a e s t r a d a . B e a l m e n t e , 
a s s i m fo i e , h o j e , d e \ e s e r c i l a 
l a n ç a d a n a s n o t a s d o t a b e l l i ã o 
C r u z . 

F i i o u r e s o l v i l o q u e d a d i v i -
d a a p r e s e n t a d a p e l o s u p e r i n t e n -
d e n t e , n o v a l o r d o 1.74:1:0008, e 
a q u e l ia d i a s n o s r e f e r i m o s , a 
p a r t o i c i a t i v a a o p e s s o a l , na i m -
p o r t â n c i a d e 700 :0008 , s e r á p a g a 
c o m a r e n d a j á a r r e c a d a d a e 
p a r a a r r e c a d a r a t é 15 d o c o r -
r e n t e . A p a r t e r e l a t i v a a o m a -
t e r i a l , q u e f o i c o m p r a Io d e p o i s 
d e a n n u n e i a l o o lei !ã< , a 5 d e 
j u n h o , si rá p a g a p e l o o v e r n o 
e i m i . o r t a c m !)!i:, ':íi"0<, s e m l o 
72.1:0 i0-i d e m a t e r i a l d e c o n s u -
m o o 270:0008, d e m a t e r i a l r o -
d a n t •. 

S o g u n l o i n f o r m a ç " s d i sr 
A l f r e d o M a i a , a a c q u i s i ç ã o d e s s e 
m a t e r i a l t o r n a v a - s e i n d i s p e n s á -
v e l p a r a a t t e n d e r á s e x i g ê n c i a s 
d o t r a f e g o , d o m e z d e a r o s t o 
e m d e m i t e , q u a n d o a u g m e n t a o 
m j v i m e n t o d o c a f é . ' .s c o m p r a s 
p a r a e s s e f i m s u b i r a m a c e r c a 
d e 1.300:0008, d e q u e r e s t a a p a -
g a r a c o n t a a p r e s e n t a d a , c m q u e 
f i g u r a m 1Ü0 c r e d o r e s . 

E ' o p i n i ã o d o s u p e r i n t e n d e n -
te d a S o r o c a b a n a q u e a r e n d a 
b r u t a u a e s t r a d a , q u e f o i d e 
;i.70it:0003 n o p r i m e i r o s e m e s t r e 
d e s t e a n n o . d e v e e x c e d e r uin 
p o u c o d e 0.0:10:000* n > s e c u n d o 
s e m e s t r e d o a n n o . 

A c o n t a d a C o m p a n h i a I i d i f i -
c i d o r a s ó b e a t . lK ( ) :ü008. C o m o 
se s a b e , o ju iz . d a l i q u i d a ç ã o 
m a n d o u c x e l u i l - a d a l i s ta d o s 
(:;•< d i t o s ; m a s o m a t e r i a l a q u e 
c i l a s e i ' i v j á s e a c l i a i n c o r -
p i r a d o á i .s r a d a e c o n s i d e r a - s e 
q u e n ã o iia m e i o d e d e s m - g r e -
g a l - o , p o i s , e m p a r l e , a l é m d 
r e s e . i t . r - s e d o s e f f e i t o s d > u s o , 
j á e n t r o u e m c o m b i n a ç õ e s p a r a 

c o n s l i u c ç õ e s q u e a e i i j i r sa 
e n t e n d e u r c i i i s a r . F e i . n s p q u -
i l o s a b a t i m e n t o s , a E d i l i c a d o r a 
p o i l c r á d a r q u i t a ç ã o , q u : n t o an -
tes , a t t c n d c n d o - s e a q u e t o Ia o u 
q u a s i t o d a :i i m i o r t a u c i n j á f o i 
a d e a n t a d a p e l o B a n c o a R e p u -
b l i c a . A o p e r a ç ã o i--du/.ir-8-t-á a 
m n e n c o n t r o d c c o n t a s . 

E, apesar de possuir edi f íc io p ró -
pr io , de sustentar grande numero 
de socios Invál idos edoentes , de man-
ter uma pl iarmacla, onde s l o av iadas 
mensalmente mi lhares de receitas, e 
ter á dlsposlç&o dos socios um se r v i -
ço medico e c i rúrg ico completo, s o -
bram ainda 1 Assoc lae lo recursos para 
commandi tar empresas commcrclacs. 

Com a creaçfto da Assistência p r i -
vada, a Assoc jaç lo dos Empregados 
do Commerc io do ltlo dc Janeiro deu 
unia l l e l o ao governo da I n i l o e aos 
governos dos Estados, mostrando as-
sim, mais uma vez, quanto pôde a 
iniciat iva particular in te l i gentemente 
orientada. 

A ' benemérita Assoc iaç lo env iamos 
as nossas felicilaçfies. 

Oxa l á que, cm S. Paulo , frurt l l lque 
o e x e m p l o que essa Assoc lae lo a ca . . 1 

de dar ás sociedades cougeneres. 

Fala-se na transferencia do rapi f »-
Sebast i lo Fonles de l i o d o y , que esta 
'ommaiplando o destacamento policial 
le Santos, do :i" ba ta lh lo , para o cor-

po de bomlielros, na va_ra aberta com 
"ji-iiim do c a p i d o Manoel A lexan-

dre da Silva. 

I M e v c hontem em palacio, onde foi 
v i - l lar o ^r. pr sldeii le do l istado, o 
senador federal dr. A l f r e d o Ellls. 

No Tr ibunal de Justiça, será exami -
nado a m a n h l o sr. Manoel Hatmaceda, 
que prcle dc habil itar-se para e x e r c 
a adviwlieia I 
Cruzes 

no fôro dc .Mogy das 

o viei -a lmiranle Júlio de .Noronha, 
ministro da .Marinha, apresentou o seu 
re lator io ao presidente da I tepubl iea. 

I.ide de transcrever 
Ua l a l l i o , l ln i l tamo-

parceer do min is t ro 
reorganlsae lo da nos- f disposto no art, 

I . " 

Na luipos-ib ii 
e-ise impor la i i ie 
nos a resumir o 
re la t ivamente a 
sa a rmad 

0 mini 
ad' iptai lo 
da rnnrli. 
prazo de 
assegure 
fCSa nacl 
tvpos d -
caine.ito 

ladas para T co 
os cruz. 

pedindo-lhe Iscnç lo dc direitos a d u a -
neiros para os produatiA a e i p ô r . 

Parece que nas raglOes af f lc lacs é 
hein recebida a InlclaHva do min is t ro 
portuguez. 

Foi nomeado l l logenes do f a s c o n -
ccllos para o Io ar de escr l rao da 
collcctorla das rendas federaes cm S, 
Jos« do ltlo Pardo, tendo sido dec la -
rado sem eirelto o t itulo dc 11 d e 
ju lho ult imo, que nomeou K o d o l p b o 
Harbosa [iarn o re fe r ido logar. 

t ina commlss l o de membros d o 
Centro Acadêmico i l de Ajroslo v c iu , 
hontein, ao nosso e->crlptorlo pedlr-uos 
abríssemos unia subscr lpç lo publ ica 
em favor de José do 1'atroclcto. 

Acolhemos de lióa vontade a idéa 
dos dlstlnctos moços, e es taremos 
promptos a receber qualquei ' o b u l o 
que nos seja trazido em favor daquç l -
le patrício, para quem a vida, u l t l -
mameute, tem « Ido um cont inuo 
soMrer. 

Inscreveu-se, perante o ju iz da 1* 
• ira. para o car lor io de paz í e I t lbei-
r.'io Honito o sr. Joa<iuim Concalves d e 
Ol ive ira l larrelo, vo luntár io da pa t r ia . 

0 delegado fiscal nesta cap tai t f -
eebeu do .Ministério da Fazenda os se-
guintes od l c i o s : 

• N- i l s—Communlco-vos .para os- flns 
eonvenienteg, que o sr. ministro, p o r 
despacho dc 9 do corrente mez , re -
solveu deferir o requer imento c n i q u e 
o i eseripturarto des.sn delegacia L u i z 
Augusto NVeruer pediu p r o r o g a ç l o , 
por mais 30 dias, do p r a ú i i u c lhe lol 
marcado para as. unilr o • h - c l c i o d o 
respeellvo,'cargo. • 

<N..'(W—Declaro-vos, para os dev idos 
elicites, que osr . ministro, a quem fo i 
presente o recarso transmltt lao c o i n o 
of l icio dessa delegacia, n. I , de i d e 
j neiro do anno passado, e Interposto 
por f iustavo Coelze, do acto pelo qual 
essa mesma delegacia manteve u de-
cisão da llispectoria da Al fandega d e 
Santos impondo-lhe a multa de d i r e l -
los em dobro, na conformidade d o 

•li, s .1° do regula-

dt 

n x ) tone 
idos , D 
idos-

ea 
elh ' s m 

stnir'i j a l i em lo ; e 1'ittl>n/'/i (ex-/,'íier-t 
tud) da Crl -Uretai iha, c o m as m o d l -
flcaçries recomniei idadas pela e x p e -
riencia. E colhidos, ass im, o typo e o 
armamento , s. exe . fa r ia tres nav i o , 
encouraeados l ioniogeneos com a v e -
locidade de l ' j milhas por hora. 

I ) ministro n l o se esquece de pu-
gnar pela cons f rucç lo de torpedelros 
e submarinos e deseja eneommendar 
d ize deites vasos, seis d e 110 tonela-
da-. e II.IMII- por li i.ra, " seis de 
.10 tonelada* e 2o mi lha- , Na sua o p i -
ni'io, os inel l iorei s l o os do s>sleina 
l io l . .nd-Wickers . 

Em r e s u m o : o seu pro.Tai iunae( ,n-
-i*te lia cous l ruee lo de 

.1 encouraça los de i í . K K i a 1:1.0(0 
toneladas de des locamento; 

3 cruzadores eouraea i l o ; de it.áijo 

9.700 lo elada -: 
i i '•-.'.. t .rpe lciras e 
:i sultmariii ' .*, al.-m d e 
1 v,.por earvoeiro. 

o |.r. 
eliara l ioje com 
Lins, eeretario 

idenle do Estado d e , ( 

oiu o sr. dr. A lbuquerque 
da Fazenda. 

Hoje, . -r. dr. Ilenio Xav ier de liar 
r<e. med ico legisla da policia, entrará 

de ((ii U'.e dias de licença que 
lhe foi concedida. 

Ite.ds de Ol i ve i ra 
le legado mil i tar pa. 

ra Itaplra, deve segu i r hoje par.i 
a [lieiIa localidade. 

) tenente Jo i o 
(pie foi nomeado 

A colônia Italiana desta capital so-
lennUou lioiit in eoin grande bri lho a 
rl.it i e .n i r i i emora j ' a (Ia unl l ieae lo da 
Itália. 

O cônsul geral sr. cav . Gherardo 
P,o de S i v o l a deu recepção na sede 
do Consulado c a cila compareceram 
o sr. e ap i t l o Pedro Arbues e o m a j o r 
Jos1 llenti», a judantes ( le ordens do 
-r. presidente do Estado e do sr. ci e 
fe de polir ia, iun i imero í representan-
tes d.i colonia Italiana, representan-
tes de escolas e de sociedades ope ra -
rias com as respectiva - condecorações. 

I l l irallte a reri-p -.'lo, toeoll li balida 
de musica da f f j c i edade Meridionali 
Lnili. 

Foram assim representadas asesco-
las italianas : 

Luig i l . ievore e Cabr ie l le l ierosol i -
11'», pela Scuitla Modrlii Italiana : Tiac-
ei Antonio, peta fruola th-rlZ") Qjrlile-, 
O - a r e Francescldnc, pela escola i ' i/-
torio Alfieri', Antonio Pratola, pela 
esciila Alessandra Munzone : Glacomo 
De Iternardls, pela e-cofa fíoma In• 
tani/iMIe', Alberto Tonlsal , pela escola 
Viltorino da Feltre; Francesco Glulia-
ii j. pela escola Massitno d' Azzri/li« . 
Francesco Pedatelta, pelo col legio .Sem-
pre Aranli Sacoia .' 

Dos fíeduci Gariltaldini comparece, 
ram os srs. ( ial i lco Nler l , Fruucesco 
(Jorrasl, Alessandro Sarno, De Luca 
Lulg l , Fl l lppo Cerri e Peloslnl P ietro. 

A o mel«>-dla, real lsou-se a sessílo 
magna promov ida pela sociedade Ga-
hlnt habln, de que presidente o sr. 
Henr ique Calanl. 

O s a l l o da sede social, que se acha-
va ornamentado com elegaucla, foi 
pequeno para conter o avultai lo nu-
mero de convidados. 

Presente o sr. cônsul italiano, teve 
inicio a sesslo, da qual foi orador o f -
flcial o nosso collega do Fanfntla, sr. 
L. V . Giovanuett i , que terminou o 
-eu e loqnente discurso com uma sau-
d a ç l o a Trento e a Tr ies ie . 

Falou, em seguida, o sr. J. Hertonl. 
Durante a sesslo, a banda de m u -

sica da .sociedade tinido Mônaco e x e -
cutou diversas peçu- do seu repertó-
rio. 

O conselheiro Camelo Lampre ia , 
ministro portuguez, procura p/,r em 
pratica uma antiga Idéa , por vezes 
levantada no Blo de Janeiro, e até 
aqui em S. Paulo, por oceasISo da 
c o m m e m o r a e l o do 4" centenário do 
descobr imento do caminho mar í t imo 
para as Indla*. Trata-se de uma e x -
posição permanente de prodi ictos por-
tu r 'uezes, no R io de Janeiro. 

0 conse lhe iro Lampre ia con fe reo -
t toa a M " feapelto c o m o »r. Leo-
poldo buinóes, ministro da f a z e n d a , 

. C-. • •;,)• • I .- . 
conl ir iuar a i lec is lo recorr ida. » 

o sr. dr. Antonio de Godoy , che f e 
de policia, acompanhado do sr. d r . 
Il-. lri.-iies A lves Fi lho, v i i l l ou , h o n -
tem, a tarde, o Instituto Discipl inar, 
no bairro (1o Tatuapé. 

0 Estados 1'nldos continuam a fo r -
necer pequenas noticia*, que causam 
sempre uma certa dóse ó t , 
|ielo Imprevisto e pela or ig inal idade. 

IJsla que se vai ler pertence á sér ie 
• I is auilaciiis delirantes dos rrlic-hun-
trrs, como Já se chamam os c a ç a d o -
res de rel|i|ulas. 

I. ' sabido que o presidente l i o o s e -
velt leve uma existência multo a c c l -
dei itada, antes de at l iugir a posiçllo 
suprema no seu paiz. 

l io isevel t foi, durante a lgum t e m » 
no, simpl. s guardador de gado, cole-
oon. Ora, acontece que -e acham em 
um dos [,'itlacios da Expos i ç l o de S . 
Lu i z as bola-, dc campo, toscas e ru-
des, usadas por e l le no tempo em que 
vigiava as manadas d e i o s. E as ma-
nadas humanas que hoje d ir ige c o r -
rem a vér a relíquia de alto preço. 
\ l o com ei Ias os rclic-Uuntcrs. V.1o, 
\ em... e os luncclonarlos do Pa lac io 
ila Historia ilescobreiii que n l o resta 
um só dos preciosos pregos lias solas 
al ta- e batidas das bolas prcs ldcn-
elaes. E a (fõr dos ean >s dcsappare-
ceu debaixo de centenas de ass lgna-
luras protauas. 

Comprelicudc-se bem .. estado l a -
mentavel a que l icarani reduzidas as 
Iiiteressanles relliiuias. 

Na ultima r eun i l o da c o m m l s s l o 
de Agr icultura e Industria Anuexas< 
do Senado federal, o presidente sr. 
1,'naclo Tosta leu o parecer re ferente 
a representaçlo da Assoc iaç lo C o m -
niercial do l l io de Janeiro sobre o . 
convênio do Brasil c Portugal e & 
fu i idaç lo (le uma companhia d e n a v e -

i ç l o transatlanti.-a. 

Discutiu-se ainda ácérc . do aux i l i o 
que a I n i l o deve conceder á c o m p a -
nhia, se garantia de juros, ou subven-
ç l o , sendo a commlss lo unanime s.n 
entender que deve ser brasileira a 
companhia. 

Para preencher as vagas existentes 
na P- iiltenciaria desta capital, o sr. 
tenente-coronel Sylv Io Borba, escri-
v l o das execuções cr lmluaes, fez pas-
sar da caíleia publica para atll os se-
guintes sentenciados: E m v g d l o José 
le o l i v e i ra , Jos. Fe l i za rdo Barbosa, 

Oraeiauo Anacle lo da Si lveira, Joa-
qukri Manue. da Cruz e Sabbiattdé 
Masserini. 

'oi hontem posto ein l iberdade p o r 
haver cumiirl i lo a pena uue lhe foi 
imposta pelo Jur\ da capital , em 7 
de janeiro de I «m. o sentenciado 
Atos Moute. 

O sr. Jose Agostinho d " Ol ive ira 
Inscreveu-se hontem, perante o d r . 
ju i z da 1 ' vara, para o caryo de e s -

r i v l o de paz da vi l la de Par i ia . iyba. 

o a mlrante chefe do estado ma i o r 
da Armada expediu or lem para que 
o cruzador Tiradcntcs, se prepare, aílnt 
de seguir v iagem. 

Fiste nav io irá. ao que parece, para 
Assumpç lo , no Paraguay , juntar -se \ 
conhoncira Cariara e no aviso t'er-
nandes Vieira, que ja al l i se aebam. 

No l a sque do Pirqnc Autnrctica, 
real isou-se hontem, I I hora» da 
m a n l l l , o annuiiclado lunr/i o t l e r e f t -
d > pela Imprensa desta capital aos 
menores vendedores de jornaes. 

<>• mpareceram cerca d e m e n i -
nos, que foram transportados p a r » 
aquel le aprazível ponto de d iversão 
em dous bondes electr iros, cedidos 
gent i lmente pela I.u/ht nnd Poicrr. A 
e « « es Imndes segula-se um outro, r e -
servado , conduzindo unia l auda d e 
musica t representantes da im-
prensa. 

Foi o seguinte o cardápio o t w f r -
v a d o : 

Sandwk-hs. oiTerecIdas pela r u a 
F o » l e s ; m. ca r r l o , o f f r ree ido pe lo* 
I r m l o s Secchl; rarne de Tacça, o t f * -
reeida pelos srs. S lmontno Caml a r » 
e Veutnrinl ; quei jo , of íerecMn pala 
casa Falchl Glannini A C.; m x u d e 
tomates, otlrrecida iK.r A de Caa 
lis; banha, ofTcr-r-ida por f . Hatad 
a » , e p i o , o t í e iw tdo p^ta ~ 
r i t b o . 



A cerveja coi 
cada regou o ' 
XntárcUca. 

A's duas hi 
res voltaram r, , , , 
e, porcorrendo u r u i da cid»íe_ 
pia alacrldade ruidosa, eumprlmenta-
ram, de passagem, as redacçfles dos 
jornaes. 

A festa lerta terminado como se 
esperava, sc nlo fosse uma nota dis-
sonante que diminuiu, em parte, o 
enthuslasmo dos meninos. Um dellcs, 
exciliiiidri-.sc com as ItbaçOei alcoóli-
cas, teve uma contenda com um com-
panheiro, degenerando a disputa em 
um coiilllclo, de que salda ferido uni 
menor. 

A noticia do facto o lellor a encon-
trará na sccçüo eompelenle. 

E x p e d i e n t e d a s S c e r e t a i i a s 
Interior c Justiça—Transmilllu-se 4 

fllrectorla du Serviço Sanitário, para 
ser informado, o oftlrlo do provedor 
da Santa Casa de Misericórdia da ca-
pitai consultando solire a possibilida-
de da aeqnlsIçSo de um ouro para o 
transporte de ' enlermos morphetieos 
para o novo hospital, 110 liunpira. 

—.Selle a rcprcsculaç.lo> fui o des-
pacho que leve o requerimento do 
sr. J0S0 Pinheiro de Almeida, pliar-
raaceulico estabelecido em Ihipeecrl-
«1, pedindo providencias solire a 
grande quantidade de curnndelros e 
íel l ledro» aill existentes, e do sr. 
Joaquiui .Martins de Jlello Freire, ta-
ícwlo egual representação quanto aos 
e\i'leiit 'S em Cahreiha. 

—.Depois de sellados os documen-
tos e de reconhecida a llnna do ut-
lestado ineaieo, ao director do llospi-
ci>> de Alleiuulos, para Informar», as-
sim foi despachado o requerimento do 
sr. dr. Kortunato dos Santos Moreira 
pedindo a internação de um colono 
ílaliauo da fazenda .Rosque de Bo-
logna-, em Limeira, de nome Casa-
Graude tilovaiml, no Hospício de Alie-
nados. 

-Mandou-se entregar ao sr. dr. 
José Luiz de Aragflo Faria Rocha a 
quantia de OOOf. 

—Transmlttiu-se ao juiz de Direito 
de Araras, para informar, o telcgram-
nia do juiz de paz cm exercido no 
districlo de Leme, sobre o facto de 
ter o ocr i vao sr. Octavio Campos se 
recusado a entregar os livros do res-
pe. llvo tíirlorio. 

—llequisi laram-se da Fazenda os 
seguintes pagamentos: 

De 213$750, aos diversos fornecedo-
res da escola complementar de Cam-
pinas; de 230», a Duprat Sc 1',.; de 
80$, a n i l . dr. Humberto 1'utlnians; 
de l u l M t , a Ernesto de Castro & (',.; 
de l is , n l.opes Corrêa A- C.; de 
3ll»JK'>, a Lnemmert & C.; de i : l «8|, 
a Agostinho da Silva A: C.; de 300$, 
a Eduardo Prates; dt ll$380, ao Te -
legrapho Nacional; de U4$, a d. Con 
•lança llueno de Campos; de 90$, a 
d. Joiui ni Abranches de Moraes; de 
30*50(1, ao bacharel Arisloleies Fer-
nandes de Oliveira; de 1155, a Lebre, 
Mello A- irmão: de 584S900, à Cila of 
Santos lmpiorevients; de 1035, ao lin-
charei Augusto de Macedo Costa; de 
S:úl'JtãOO. 11 José Ueill, e restituição 
de 3 ioí u Joaquim Marques. 

— 0 juiz de Direito da comarca de 
Serra Jiegra vai informar o requeri-
mento do promotor publico daquellu 
comarca, bacharel Eduardo de Oli-
veira Cruz, pedindo 13 dias de l i-
cença. 

Agricultura — Communicou-sc nos 
intendentes inuulclpaes de Aalividade 
e AUl aia, ao presidente da Camara 
Municipal de Santa Cruz do Hlo Par-
do e commissito municipal de Agr l -
cultuia de llòa Vlsia das Pedras,que, 
por haverem chegado depois de en-
cerrada a respectiva lisla de dMr i -
buiçlto, nilo puderam ser allendidos 
os seus pedidos de mudas de a rvo -
res. 

—Olliéiou-.-e ao encarregado do cam-
po de cxperlencias do núcleo colonial 
Campos Saltes, rccommendando-lhc 
qu • proponha aos colonos a Iroca de 
suas s' mentes de algodão por outras 
importadas dos E. I,'. da America do 
Norle, e dec!araudo-!hc que esta Secre-
taria comprará, no anno vindou-
ro, as sementes da colheita prove-
niente das suas plantações, devendo 
çomprouieltercin-se a não plantar de 
outra qualidade, além das que lhes 
forem fornecidas por esta Secreta-
ria. 

—Requerimentos e odlcios despacha-
dos ; 

Do juiz de Direito de Santa Itita 
do Paraíso, do subdelegado de poli-
cia do Koituva e do intendente muni-
cipal de Santa Itita do Paraíso—A' 
Superintendencla das Obras Publicas, 
para informar : 

da Prefeitura .Municipal— A' Inspe-
cloria de E. de Ferro e Navegado, pa-
ra informar; 

da Camara Municipal de Cacoiule— 
A ' Commissllo Geograplilca e Geolo-
gien, para informar; 

f t o 
ltO« conl 

Os Iml) 
Antônio Jaclnlho deOlivel 

deni 

ã i Compi«àila 

ilxos eram oceupados peto »r. 
deOllvelr.i,. — 

estabelecido com casa de cali 

foto»»* 

. « S S w Z s T 

01 peta 
, que a III 
itçados. I 
rejulzos. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Santos 
E111 data de 20 : 
A actrizlnha Ellsalielh Polia, a Hebe, 

deliberou transferir para o proximo 
dia 25, domingo, o seu beneficio, que 
estava auuunciado para hoje. 

Tomou essa resolução, a pedido de 
grande numero de famílias, que. de-
vido á Incerteza de tempo, se veriam 
11a impossibilidade de apreciar a gra-
ciosa Hebe. 

—No dia 2Í, a saciedade musical 
l.gra Internacional dará um especta-
culo 1.0 lheatro lluarany, em benefi-
cio dos seus cofres, coni a coadjuva-
çRo da Sociedade Humanllaria. 

As duas bandas locarão durante o 
especlaeulo as melhores peças do seu 
reperlorio. 

—Hcalisou-se ante-liontem, 11a egre-
' ja do Rosário, a missa do Divino Es-

pirito Santo, o coro foi occupado por 
gentis senhorilas, sob a dlrecçílo do 
conhecido amador Anlonlo dos Iteis 
Monle-Alegre. 

—O escrlpiorio da Companhia Te -
lephonlca, ante-hontem, ás 3 horas e 
20 minutos da madrugada, avisou o 
corpo municipal de bombeiros de que 
o prédio n. l't, da praça da Republi-
ca, estava sendo devorado por um 
incêndio. 

Achnva-e de eslado o alferes In-
nocencio da Cosia Cruz, que ímmc-
dlalamenle ordenou o toque de in-
cêndio, avi ando em segu da o capl-
1.1o José Rodrigues Monteiro e os ue-
rnais oOiciaes. 

Momentos depois de iccebldo o sl-
gnal de incêndio, compareceram ao lo-
cal todo o material e praças de prom-
ptidlio do corpo, soli o conluiando do 
ofliclal de eslado. 

yuando os liomlieiros davam Inicio 
aos trai.alhos para a extincçílo do in-
cêndio, que tomava proporções as-
sustadoras, compareceu o capitic 
Monteiro, que assumiu o commando. 

Pela casa n. l i , onde o sr. dr. I lu-
tlgllano Gennaro lem o seu consultó-
rio, subiram logo alguns bombeiros, 
para isolar o fogo. 

Emqnonto isso, entras praças es-
tendiam 270 metros de mangueira em 
quatro linha», duas em registros e as 
outra duas na bomba n. 2 a vapor, 
que trabalhava na rua General Ca-
loura, esquina da rua Marlini Af -
fenso. 

O fugo, com coragem e valentia, 
ft>i atarauo por todos os pontos, es-
tanco u serviço assim dividido : o al-
teres Francisco da Cunha, na frente 
do edifício, o alferes Innocenclo Cruz, 
no centro; e o alferes Adr l lo Vaz de 
Siqueira, na rertaguarda. 

l a t i a trabalhou o corpo de bom-
beiros, até ás 5 !|3 horas da nianh.1, aliando se retirou, depois de conclui-
os os tralialbos. / 
Ho local llcoii uma fnrma para 

fescaldo, sob as ordens do alferes 
Adrilto. 

0 prédio n. 14, que ficou completa-
mente darnniflcado, perteacenle ao sr. 
Coíistaut uo Sauger, morador em So-
íoeaba, e, segundo consta, eslava se-
f a r o nu 40 contos. 

Até horilem 1 noite nSo se Unha 

a III 
Este 

negocio recebeu grandes prejuízos, que 
os srs. Januário Gagllottl, Augusto 
Fafe 0 Pasqunl Lolaeono, nomeados 
como peritos, avaliaram em 2õ coutos. 

O sr. Antônio Jíielnlho de Oliveira 
tluha o negocio seguro em 10 conto»,, 
na ComtaiAia Mercúrio. 

A polltla retirou Iodos os livros de 
e-crlpturaeito do sr. Jaclnlho. 

Nesta clilndeé representante da Com-
panhia Mercurio o sr. Rodolpho M. 
(juiniarües, <iuu consllliliu seu advo-
gado o sr. Paulo Passalacqua. 

Todos os fuados do primeiro andar 
oram occupados pelo >ateller' plioto-
grapblco do sr. Fernando Sliarke. 

Aill, os prejuízos foram lolaes, sal-
vando-se unicamente um pequenoquar-
to, onde eram coitadas e emmoldura-
das as photographlas. 

—A bordo do vapor francez Mane-
la», seguiram honlem paru o Rio de Ja-
neiro o sr. dr. Oliveira Lima, minis-
tro brasileiro junlo ao governo da Ve-
nezuela, e sua exma. esposo. 

Acompanhados dos srs. drs. juizes 
de Direito e Mala Filho, ss. exes. vi-
sitaram anle-houtem a fortaleza da 
Herlloga, admirando a nnllguldade 
dessa praça de guerra. Ilonlcm, -s. 
e\>s visitaram a Câmara Municipal, 
onde foram recebidos pelo sr. dr. In-
tendente. 

— Renllsou-se anlc-lioi.tem, á noite, 
no Uieatro Orniran;/, o especlaeulo 
orgailisado pelo Ureinio Dramatlro Al-
m ã d a fiaiMlt, de S. Paulo, com o 
einoclouaule drama As tinas orpliar.s. 

lia pouco mais de uni anuo, leve já 
o nosso publico ensejo de vèr qcanlo 
vale um tal Uremlo, quer na sua par-
le dramatlea, quer com referencia á 
orrlieslra, composta de uns vinte ra-
pazes caprichosamente ensaiados. 

O drama teve satisfactoria interpre-
tação e, sc alguns amadores íiüo es-
tavam bem possuídos dos seus papeis, 
outras os desempenharam com rara 
correcçflo, laes como o sr. Luiz Tino 
e as irinis Polloni. 

Enlrelanto, o regular numero de 
espectadores n t o regateou palmas, 
chegando por vezes a Interromper o 
espectaculo. A orclieslra lambem foi 
muito applaudida. 

— \'o sabbado ultimo, lambem se 
effectuou 110 mesmo lliealro o espe-
ctaculo em benelicio da Sociedade lie-
neliceute Dous de Fevereiro, subindo 
á sccna o drama list rara Andréa. 

Antes, foi recitado o F/e/, de Guer-
ra Junqueiro, pelo amador A. Alvel-
los. 

I l n , na v e r d n d e , ma les q u e 
v ê m pnrn b e m . Vc r i f i oue i - o ul-
t imamen t e . U m a e n f e r m i d a d e 
t ra i çoe i ra , ao m e s m o t em ] o <jiie 
m e t o r tu rou n o le i to, d u r a n t e al' 
g u n s dias, pro j i o i - c ionou-me um 
t ios m a i o r e s p r a z e r e s d e q u e te 
n h o g o s a i l o : d eu -me e n s e j o de 
t r a v a r c onhec imen to com 11111 
d o s h o m e n s m a i s em inen t e s d o 
pa i z . Ap resen t^ -u e m duaa pala-
vras. 

E ' 11111 m o d e s t o p r e t o oc toge -
ná r i o o chama-se M a n o e l T u m b a . 

T u m b a ó u m v e r d a d e i r o ye-
n i o : en t ende d o tudo, fa la s o b r e 
tudo, o a s e u m p t o j .or e l le (rata-
d o esc lareee-sc d e 11111a mane i ra 
q u e o i lusca . S o b r o f inan- as, por 
e x e m p l o , ma t é r i a em q u e o s seus 
c onhec imen to s n ã o são,a l iás,mui-
to p r o f u n d o s , d i s c o r r e me lho r 
a inda q u e o p r ó p r i o c o i o n e l 
T o t ó . 

O aeu forte é a política. Ma-
noe l T u m b a é um po l í t i co notá-
ve l . 

Tem apenas um defeito ; ú um 
pouco theorlco. 

O s seus p l anos pol í t ico? são, 
e m reg ra , c o m o a Kepubi ic : ; : aii-
so lu tamonte impra t i cáve i s . 

A pr inc ip io , ós nossas pr i -
m e i r a s pa les t ras , pensi i quo 11-
ie f o s s e r epub l i cano histór ico , 
d e v i d o á mane i r a p o r q u e come-
çava , i na l t e rave lmen te , as nar-
r a ç õ e s q u e m e faz ia . 

l ' m d ia , ín terpe l l c i -o . 
X o t e m p o d e l ' e d r o üõtá , 

ia c l le d i z endo , c o m o du eo*-
t i ime. 

A formula feriu-me a atten-
ção . 

1 'areeia o u v í l - o d i z e r : N o 
teu i i io da propaganda . . . 

i ' o i en tão q u e o in terpe l l e í : 
— M a n o e l , v o c ê 6 r e p u b l i c a n o 

h i s t o r i c o '{ 
— N ã o , s e n h o r ; sou m ine i r o . 
T ranqu i l l i s e i -me . Ma i s tarde , 

e l le c on f e s sou -me que era um 
dcs i l lud ído , e m maté r ia do po-
l í t ica. 

P a s s a m o s , d e s d e então, a tra-
tar d e a s s u m p t o s g e raes . K, en-
tro outros , d i s cu t imos o a la rga -
m e n t o da bito la da Cent ra l . 

— Q u a l , snt dr . , d ec l a rou -me 
Manoe l T u m b a ; o a l a r g a m e n t o 
não se faz . 

— N ã o se f a z ? .' E p o r q u e ? 
— P o r fa l ta do d inhe i ro . 
— O r a , fa l ta d e d inheiro . . . Tsso 

é o q u e ha de mais fác i l para 
se ar ran jar . . . 

— S i m , s im. A r r a n j e m quan to 
a r r a n j a r e m , q u e a inda n ã o dá... 

— O r a , essa ! . . . 
— N ã o dá, não , senhor . 
— M a s p o r q u e ? 
— V a i tudo na pub l i cação d o s 

d i s cu rsos do seu A l f r e d o E l l i s . 
A q u i l l o não t em f im. . . 

* 
* « 

E s c o n d i d o n o a r v o r e d o , 
D o b o s q u e na so l idão , 
Canta , a l eg re , o p a s s a r e d o : 
— Sai, ou n ã o sai, o P t d r ã o ? 

P I S T O L 

G a z e f i l h a 

O c r ime da P e n s ã o M i l a n o . — 
Hoje, ás 2 1|2 horas da tarde, se-

rão, peranlo o dr. juiz da i^ vara 
criminal, inquiridas as testemunhas 
Antonio Leite Siqueira e j o i o Ylgnès, 
arroladas pelo dr. Capole Valente, ad-
vogado de Pedro Reis, para justificar 
que o seu constituinte, durante a en-
fermidade de Armando Pontes, sem-
pre se Informou de seu eslado de 
saúde, manifestando ardente desejo 
de que o mesmo n l o suecumbisse. 

X 
Guerra, r n í s o - j a p o n e z a — 0 prín-

cipe de lladziwil que, a bordo de um 
junco, sahiu de Porto Artliiir, 110 dia 
10 deste mez, chegou a Chefrt. 

SSo Interessantes os p< rmenores 
por elle communicados sobre os aeon-
teclmentos e as scenas de que Porto 
Arlhur é, neste momento, tliealro : 

«As desconfianças reciprocas a res-
peito do emprego* criminoso da ban-
deira branca augmentam de tal modo, 
que as forras M i l erantes da Rússia 
e do JapSo em operações em Porto 
Arthur já riflo respeitam as praxes 
estabelecidas, quanto ao uso daquelle 
signal. A fúria das tropas, o arrega-
nho feroz com que se balem, n l o se 
descreve. Do Indo dos russos, o fa 
rto explica-se p.=|n declaração qia 
ultimamente fez o general Stoessel 

serviço l i w w U s mulfcMrw da 
V e r m e U w r n l u , quepSJbUram 
rer o risco do morticínio. • ull l l- i^se 
do salvo-conauoto do lll&ado e aban-
donar 01 feridos a seu cargo. Essat 
llcarilo até o llm, quando mesmo Iden 
tlea coneessllo viesse a ser de novo 
olfereclda pelo governo Japonez, 

O fétido dos eadaveres toruou-se 
insnpporliLvel; a sua intensidade d 
tal, que os soldados russos que ope-
ram nos ponlos mais próximos das 
posIçOrs Japouezas usaiu lenços emhe-
Iddus em caniphora,amarrados ao na-
riz, para de ccrlo fiiodo se premunl-
rein cuulra o risco das infeeçfles. 

Durante o ultimo assalto geral, duas 
conipnuhlas japonezas. ao vérem-se 
cércadas de todos os lados, lc\ iintu-
ram a bandeira branca. 

Os russos continuarain a alirar so-
bre os soldados inimigos e us outros 
soldados japouezes, indignados pela 
cobardia dos seus conipanheiros de 
armas, atiraram erualuienle. Assim, 
fouim anlqullladas duas companhias 
inielras. 

Ao dia seguinte e mudos dUu de-
pois, oi russos, do alio dos fortes, 
viam os seus adversários, que, pros-
Irados 110 solo, prestes a morrer, lhes 
pediam soccorro; os soldados russos 
nenhuir auxilio, porem, podiam le-
var-lhes, pois sabiam que apenas dei-
li.s se approxlniasseui, seriam alveja-
dos pelo canhoucio inimigo. Assdin, 
Impassíveis, liveram de assistir á ago-
nia dos seus anlagonislas. 

O príncipe de Radziwlll conta di-
versos episódios da tremenda loela.a 
que durante inutias semanas assis-
tiu. 

De uma vez, viu um japonez <• 11111 
russo que, sem armas, combatiam, 
corpo a corpo. 0 soldado do Mikudo 
enterrava os dentes na garganta do 
adversa rio, ao mesmo tempo que o sol-
dado ru- o enfiava os dedos nas orhilas 
dos odios t o japouez. 

Diz o príncipe que mal lhe chegaria 
o lenq o para contar todos os aclos de 
heroísmo de que lol testemunha; os 
adversários, na verdade, léiu sido di-
gnos um do oulro. 

Cm tenente de infanleria, cercado 
pelo inimigo, combateu de espada em 
punho,alé qucista.sellieespcdaeoiiuas 
mios; essa circuinslancla nilo llie cn-
libh u o i rdor belllcoso e, privado dé 
oiilra arma, o bravu olliclal de endeu-

a murro, corno a corpo, alé cahlr. 
A guarniçno de 11111 posto avançado 

russo muiuúeiou ao general Stoessel 
que n.lu podia sustentar por mais tem-
po a posição que defendia. O general 
Stoessel respondeu; -Si; nilo nuderdes 
resistir, morrei!» E os soldados cum-
priram a ordem; nem um só se reti-
rou e, 110 seu poslo, morreiam todos. 

A senhora do general Sloessel, que 
dirige o serviço ile soccorros aos feri-
d o s , lem -ido de uma iledieaçilo e de 
uma hcrolcidade Insuperáveis. Os sol-
dados chamam-lhe o seu anjo da 
guarda.. 

_ Io Aymbe-
v ; eeto pelo tndi 
duo de nome Oluseppe Taisslano, V| 

indwi-
jüe 

xadrez .do foi preso e recolhido __ 
posto policial do Sul da Sé, A ordem 
do dr. 0>car llorla, í * subdelegado 
de polida. 

O oireudldo, que apresentava uma 
contusão no braço esquerdo, foi me-
dicado na Polida Central, 

X 
A 2a delegada de nollela enviará 

hoje ao sr. dr. chefe de policia o In 
querlto instaurado contra o carrocei-
ro Prisco Mônaco, que feriu, ha dias, 
no largo de S. Paulo, os carroceiros 
1'asclioal 1'lgualari « Jacluliio lugulo, 
sendo o ferimento desle classificado 
de giave pelo medico da |iolicju que 
o examinou. 

X 
m i funilciro José de C.arvalho, ittil-
uetile a rua Shampsou, 11.10, estando 
honlem, a noite, em um b o t o q u i 
existente a rua da Concórdia e lendo 
tido iiuiu discussão com o proprietá-
rio do mesmo, Jo«e ile tal, foi por 
elle aggrejldo brutalmente, a cacela-
das. 

Carvalho, lendo levado o facto ao 
conhecimento do 8" suhdclegado -do 
Ura/, lol conduzido ao gablunl" me-
dico legal da polida, paia ser submel 
lido a exame de corpo de delido." 

Examinado pelo sr. dr. Marcondes 
Machado, apresentava o o (Tendido 
uma brecha de rt centímetro> de ex-
tensílo na regiüo temporal, além de 
11111 edeina da palpebra do olho es-
querdo. Tinha ainda uma pepietra 
liemoi rhagia auricular esquerda, pa-
recendo ler havido IraHuia do cra-
ueo. j» 

Foi considerado grave o ferimenlo. 
sendo Carvalho Iransporlado, "pol-
isse, para o hospital da Santa (asa 
de Misericórdia. 

X 
O sr. Jullo Antunes de Alwru, 

ngenle geral das loterias da capilal 
federal, a rua IMreita, 3», pagou hoje 
um oitavo do bilhete u. 3.4Í3, pre-
miado com SO contos na loteria da 
capital federal, extralilda sabbado 
passado. 

Para boje. o sr. Jullo Antunes an-
imaria a extraceíio da loteria de 15 
contos. 

X 

X 
\a casa 11. IHl da rua de Santo Au-

to, lio, fnllereu honlem, sem a s islen-
cia medica, a prcla Joviuii Maria das 
Dores. 

foi \crificado pelo sr. dr. 
Ca-lilho. medico h gisla da 

O ol.il I 
Archer d 
policia. 

X 
11 sr. rnpitilo Soulo, suhdelegado de 

SaiiFAuna, recolheu a sua icsidencia 
um menor de sele annos de edade, 
qur se dizia perdido na |uelle bairro. 

X 
Em Craviuhos :'oi preso o prelo 

raiiliiio \alerlauo, como suspeito da 
a 1 a o. .a ile um crime em Satila Cruz 
do 1,1 pai do. 

.-'•ml 1 encarregado o sr. 11 delega-
do auxiliar d" proceder ás diligencias 
a « s-e respeita, verificou a anctorhla-
de nfio ser 1 ia* o criminoso em ijues-
l.Vj, se l em que lenha nome JÍlen-

X 
Esla cai S. Paulo o sr. Guilherme 

• 0,1.1 .r le, Jtlioor. IC|ile ealalilc e 
e • a iaiidl aa d i Imporiaule Luburu-
:ono_ i.loia e . e p;iarinae«iit co de 
Freire de .V/ular, du Hio. 

X 
"corpus — : ) dr. AII<iírji.tír-
. linpel"o'.i hoiilem do dr. 

\..ia um 1 onle 11 de lui-
; a favor de Manoel de Frel-
• , qu - se acha recolhido, 

ulpa, 11» posto policial 

Zlalj.^L' 
a- nua i 

•or/o 
la- D 

nota O» 
d.- 1 enlizas. 

O juiz mar 
ho .. d < Ia rd 
c tildo..ido ao 
da Policia as 

gnarniçlo soli o seu commando : Era 
necessário que rada soldado de en-
desse a praça e por elln derramasse 
a ultima gotta do sen sangue, pois. 
se os japoneses aella chegassem a pe-
neirar, n lo poderiam os officiaes im-
pedir o massacre, o saque, a viola-

•ou o dia de hoje, á 1 
, para u 1 a'lente ser 
; ortitu, le piisitando--e 
necessárias informações. 

X 
0 -r. dr. ch' le d:' policia recebeu 

le : t ai um telegramma do delegado 
il Iguape, con 111111 nIctiido-ihe a pri-
são 'le Francl c» Custosa, que foi pro-
neiielado pelo jui'. siibslit 1I0 daquella 
c IlllllCl. 

X 
Coiiimiiiiica-iios a ilirecloria da re-

vista 11 Mntrln IJenanle, ile Paris, que 
lei vou de cr rcpresentanle da mesma 
lie.sle Eslado o sr. Carlos lieis e que 
o uuic . represenlanle auelorlsado pa-
ra loloar a - -ir lüit ira^, 110 |iaiz, e O 

. Ricardo Figueiredo. 

X 
Ag-oii le e;.-puibc — o sr. dr. Anto 

nio de tiodoy, che:e de policia, lion 
lem, logo pela niaiihü, ao chegar em 
eu galiiuele na Repartição Central 

procurou ouvir o sr. dr. Ascau'o Cer-
jueira, X' delegado, sobre o faclo, a 

li >n!"ni u bidimos, de ler o agen-
te ile -egurança Rapbael Vlllar exor-
bilado das suas funcefies prendendo 
á ordem da chefia de policia o rjarcon 
Anlonlo Fernandes, com quem Unha 
rixas particulares. 

Tendo o sr. dr. Ascanio Cerquelra 
declarado que, de farto, o agente nilo 
lhe explii ara satlsfactoriamenle o mo-
tivo que determinou a prls.lo e por-
que foi cila elTecluada A ordem da 
chefia de poliria; o sr. dr. Antônio 
de Godo.v mandou immedlalanienle 
pòr Antonio Fernandes em liberdade 
e demittiu o agente ltaphael Vlllar. 

Esse aclo do sr. dr. chefe de poli-
cia é digno de louvor e concorrerá 
para que cessem os abusos dessa na-
tureza, commettidos qnasi diariamen-
te jior agentes nada escrupulosos. 

X 
Chamamos a altençüo dos leitores 

pnra o annuncio que", na secçüo c »ru 
petente desta folha, faz o conhecido 
leiloeiro desta praça sr. J. A. Leal. 

O importante leilão a que se refere 
o annuncio realisa-se ao inelo-dia, ft 
rua Piratinlnga, fi7, e eonsla de vi 
dro-, marhiuisinos etc. 

X 
Pede-nos o sr. Alfredo Oswald de' 

ciaremos ás pessOas que receberam 
tarde os carlOes de ingresso para o 
•eu primeiro concerto e por isso nüo 
o puderam assistir que esses mesmos 
bilhetes podem ser trocados por outros 
do sen segundo concerto, a reallsar-se 
no Salüa Sleinway, a 23 do corrente. 

Os bilhetes para este concerto en-
contram-se em todas as casas de mu-
sicas desla capital. 

O sr. dr. chefe de policia recebeu 
hontem um telegramma do suhdele-
gado de Calireiiva commiinlcando-
Itie ter aill prendido o preto Marfim 
de Mello, acensado de um crime de 
ronbo. 

X 
O delegado de RihelrSo Preto com-

municou ao sr. dr. chefe de policia 
que, em lima busca dada em uma 
casa de jogo, em Villa Bom-FIm, ap-
prehenden uma roleta e diversos pe-
trechos de jogo. 

X 
Vindos do Espirito Santo do Pinhal, 

eslSo recolhidos ao xadrez da Policia 
Cenlral Luiz Fraga e José F.mil ano 

Honlem, pela mauliS, quando se ren-
lisava.no Parque Aniarcllca,o festival 
olTerccldo nos luenoi-es vendedores de 
jornaes, o menino 1'iivari Canllnalli. 
com Cl annos de edade, teve conujiai 
companheiro Ângelo Maria Itita (mia 
(roca de palavras, por motivo liiletra-
menle frlvolo. 

Como os ânimos de ambas as par -
tes estivessem excitados pelas IlhaçOc-
aleoulieas. não tardou degenerar a 
slniplf s discussão num coilülcto, que 
assumiria proporções mais serias sc 
n - tivesse havido o intervenção pru-
dente de al.iinms pesifias. 

Assim mesmo, o menor Cardinal!!, 
sacando de um canivete, accommetteu 
o seu rontendor, vibraudo-lhc um gol-
pe ao lado esquerdo do lliorax, -obre 
a sexla coslella. 

Felizmente, o ferimento não pe-
neirou a respectiva cavidade, teu 
do apenas interessado a pclle e o tê  
cido muscular. 

II faclo foi levado ao eoiihecimenlo 
da polida do dlslricto, que fez suli-
niellcr o olTendldo a exame de corpo 
d'' delicio. 

li olTendldo foi Iransporlado para a 
casa ile seus paes a rua Espirita, tu, 
ojideesla em tratamento. 

X 
R j i ! : Sc I '111 sido tão concorridas 

as luncçõcs nociiirjias no IIHl:, ptfra 
onde leiu atlluido ullirnamenle a éll-
le de S. Paulo, é justo que a da noi-
te de amanhã esteja concorridissima. 
porquanto, conforme concessão da 
respectiva empresa, a melade das en-
tradas será empregada em henegeio 
da l,hj't l\intist<i etirlra a tuberculose, 
a phliautroplca Instituição que tão 
bons e ulels serviços lem prestado ç 
preslarã ainda á população da eftnl-
lal. 

X 
Iieclatr.açSes—Recebemos honlem 

a seguinte carta : 
• Nós, os moradores do Rraz. Marco 

de Mela Cejua e Relémzluho, vimos á 
vossa respeitável presença pedir-vos 
intercedais junlo do gaverno, para que 
nos permitia abrir poços nos nossos 
quiiiiae-, afim de beliermos agua al-
guma eousa melhor do que a fornecida 
pelo governo. 

A cholerina c oulras moléstias de 
bilesliuos grassam de modo assustador 
nestes bairros, havendo dias de trinta 
e mais casos, victimas dessa nojenta 
agua que nos fornecem. 

O dr. Andrade, medico da Compa-
nhia lugleza, Iodos os dias é chamado 
para vér doenles de cholerina, quo 
allrihuc a agua, dando-se o mesmo 
com o dr. Xuipiím. 

Constantemente com a vida em 
perigo, Csla população, quasl Ioda po-
lire, privada de Irahalho qireclsaudo 
tanio delle), por causa das moléstias, 
paga não so á pliarmacla, corno 
ao governo, agua que a envenena. 

Ja que o governo e impotente para 
no i dar ayua lnja, ao menos, nos per-
mitia abrir poços nos nossos quln-
lacs, pois assim beberemos agua mul-
to melhor do que a que nos dá e sem 
despesa para o governo de comprar 
a ua que sirva. 

Sr. redaclor: Intercedei por nós nes-
te assumplo devida ou morie, e muito 
vos agradeceremos." 

Dando publicação a esta carta.créinos 
ter assim satisfeito o desejo dos nos-
sos missivistas. Mas, que queremf 

O governo faz-se de surdo ás recla-
mações que lhe são feitas pelos jor-
naes, em nome do povo soltredor, es-
tando nós certos, por isso.de que esta 
lera o mesmo destiuo das inuilas re-
clamações que, sobre o péssimo servi-
ço de ahaslerim nto de agua da capi-
lal, priuclpa m nte daquelles bairros, 
temos dirigido aos poderes coaipetCn-

o remédio é esporar que a choleri-
na appareça Ia pelo largo do Palácio 
liara vér se aqucllcs que dirigem os 
nossos destinos se lembram de descer 
as suas vistas até ao povo soiTredor e 
de uma paciência Inexhaurivel. 

c ioÜTloCIAt 

d j k g j J o m t l » 1 M M M da Cttnbâ 

—Km Melheroy, o sr. )ok! Joaquim 
Dias. 

—Km Cordeiro de Caulagallo, f a -
zeuda de S. Lourenco, o fazendeiro 
sr. tenente-coronel Vicente Fcrrolra 
de Moraes. 

—Em 1'orto Alegre, o sr. Octavio 
llodrlgue» Dornclliis. 
MISSAS 

O sr. major Mclrnisedecli de Castro 
Bo.ia manda rezar, hoje, ás H horas 
da manhã, na egrrja de São llento, 
uma misia de primeiro nnnlversarlo 
do falieclmenlo de sou lio, monsenhor 
Cniiilldo Itosu, da Franca. 

M t M é t M M l l M t * 40 j 
« > 0 » , I p S r i f á l » . tm 
twte o dr. Carloi Spera 

T H E A T I v O S E T Q . 

« M M I V E r S A R I O S 
Faz annos hoje: 
II. Laura de Araújo Schmidl, espo-

sa do sr. Nlcolau Scbmldt. 

H C £ P E D E S E V I A J A N T E S 
Fornos honlem agradavelmentesur-

preheudidos com a visita do eo-
nhecido homem de lettras Mucio Tei-
xeira. 

Agradecendo a delicadeza do ills-
tlneto poeta, desejamos-lhe alegre 
permanência nesla capital. 

— Acha-se nesta capital e deu-nos 
honlem o prazer de sua visita o sr 
José Ronifaelo dos Santos Cruz, da 
redacçSo da Omtarea, de Mogy-mi-
rim. 

—Regressou para Soccorro, com sua 
exma. familia, o lavrador naquelle 
mnnlciplo,sr. major José Gomes Fer-
raz. 

—Está na capital o Intendente mu-
nicipal e chefe politico de Ibillnga, 
sr. dr. Ernesto da (iama Cerquelra. 

—De volta de sua viaeem á Euro-
pa, cheíon a esta capital o sr. Hen-
rique de Sousa Oueíroz, dislineto aca-
dêmico de Direito. . 
NASCIMENTO 

Participam-nos o sr. Amaro Moraes 
e a sra. d. Maria das Dores Moraes o 
nascimento do sen primogênito, tfie 
recelieri o nome de Jos4. 
PALLECIMENTOS 

Falleceram : 
Em Pranca, o sr. Arthnr Pereira 

Porto. 

i ' o ! ) l l i e a i i i n . C o i i c n i ' t o 
Encheu so honlem complelamenle o 

ViltjUttuma, com a noticia da cslréa 
dos novos artlslas contratadas pela 
emprein. 

O npcclaciilo era em homenagem á 
colou!» tUiilaiin," aules de dar-se co 
meço á segunda parle, foi executada 
pela orclieslra o hymno da Ilalla. 

A primeira cslréa foi a das g y m -
nastas irmãs Saionne, que foram ro-

hidai com applausos. 
EslriVui-se, em seguida, a cantora 

Iranceza Iteiide 'ttiariss, que, se não 
lu alulliiaular nuiilo o programiiia, 

conseguiu, eutrelauto, agradar. 
Os niliiuos estreantes, os cvclislas 

mlsler e miss Snyder, exhlhlram tra-
balhos ainda não vistos aqui, sendo 
multo applaudidos. Das Ires eslréas, 
loi a que mais agradou. 

—Hoje, novo e variado especlaculo, 
em que tomarão parte os artistas que 
hoiilèm estivaram. 

P r e f e i t u r a 

Expediente do d!a 20 de setembro 
de 1U01: 

Foi aecella a proposta apresentada 
em concorrência publica pelo sr. At-
Ulio Llgulnl paia o fornecimento e 
assenlamcnlo de um gradil ao longo 
do aterrado da rua Pcdroso. 

—Por aclo de boje lol cassada a 
licença concedi la a Miguel (lamba, 
! ara vender peixe á rua dos Tymhi-

n. :I2, a bem da saúde publica. 
-Mandou-se pagar: 
t!:8B£$8 l ao engenheiro Jullo Mlcle-
pel is serviços de melhoramentos 

executados no" largo Sete de Setembro, 
lesroiilnndo-se õ 0|0 de caução paru 
garanlir a conservarão das obras; 

2:"'.i:líii;il, a José ÍMicci, pelos me-
lhoramentos da eslrada da estação u f ' 
0 cemitério do Lageado : 

I:')l3>70n, a .Manoel Robllota, pelos 
serviços de transportes de pedra hrl-
laila e saibro para a recomposição de 
mncadám eni diversas ruas, em agos-
to Iludo; 

1;28(1$000. a d. Benedicla Guilher-
mlua da Silva, pelo serviço de irr^ga-
ção e eylindr , :em do maeadam das 
íuas João Theodoro, Volunlarles da 
Palria, do Hospital dos Italianos, ater-
rado do liazomelr i e alameda Rarão 
de l.lmelra, em a rosto lindo : 

7521130, a Ernesto de Castro A- ('.., 
por fornerimeulos leitos a Dlreclorla 
de Obras Municipaes para diversos 
serviços ; 

2HÍS.HÍ2, cm reslilllição, a João ile 
Oliveira (Julniarãcs Júnior, importân-
cia pelo mesmo caucionada para ga-
rantir a conservação do serviço de 
movimento de terra da rua Ailolpho 
(•urdo); 

iii7s'.i!)0, em reslilllição, ao mesmo, 
imporlaucla caucionada para garantia 
da conservação do serviço de calça-
meulo da riia Adolpho liordo ; 

1.IIHJ30, em restiluicão, ao me.mo, 
imporlaucla caucionada para garanlir 
a conservação do calçamento da rua 
Vlclorlno Carmilo; 

;iuo$000, em restituição a Alllllo Lt-
gnlni, imporlancla pe.o mesmo cau-
cionada, para garanlia do contrato 
1 ara o serviço de alargamento dos 
passeios da ;u i Pcdroso. 

Requerimentos despachados ; 
ile João Cabral de Mello pedindo 

prazo—indeferido; 
de .1. R. Seurrachlo, pedindo licen-

ça—Sim; 
de Amando Ridrlgues dos Santos 

A- l!., pe lindo relevarão de mulla 
Manlenho a mulla, iinposla, de accór-
do com o uri. 212 do Código de pos-
turas. 

—Acham-se appr^adns da Directo-
rla de Obras Muiiiripaes, a rua do 
Commercio, n. 10, as plantas apre-
sentadas pelos srs. M. II. Ririarilo Sc 
C., Miguel Marzo, Francisco f.iirarho, 
Eduardo I.oschl, Samuel das Neves, 
Henrique llarcellos 12), dr. Augusto 
Fomm, Domingos Monica, dr. Jullo 
Mieliel, ti. Stracrhi i C., Felidano 
Cardoso de Rezende e d. Amélia F. 
de Moraes Pupo. 

.V mesma repartirão devem com-
parecer, para esclarecimentos, os srs. 
Ahhrahão Jorge, José Fellclano du 
Silva Macuco, João Stcfailo, João Xa-
vier Ferreira. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Ti ' i l>un»l «Io J u s t i ç a 

!>isTr.ini:ii;X» de abtosi.m 20 iik si:tesi-
KltO ou l . i i i 

ESCHIVXo DU. MAIlorES 
It curso erim* 

ISIS. Ilaplia—Parles, o Juízo e Ma-
noel boiuingues I'e Cs. Ao dr. Campos 
Pereira. 

II 111 ei mie .1 pi 

N. :I100. Ilarreltos—Parles, a Justi-
ça e Laurin io Castello Rranco e ou-
tros. Ao dr. Thomaz Alves. 

A mira os 
N. V i l » . Capilal — Parles, lloracio 

Tavares Santiago e Ranço Alicmão. 
Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 1021. Capilal—Parles, Pedro Pol-
ir! e llermann Slollz A C. Ao dr. 
Campos Pereira. 

N. (021. Amparo—Parles, d. Iiino-
rali Nogueira Cintra e Carmo Outra 
A- Irmãos. Ao dr. Cunha Canto. 

Appetlaçnes civ s 

N. 4100. Cap t d —Parles, França & 
Mursa e o llauco Mercantil de Santos, 
em liquidação. Ao dr. Canuto Sarai-
va. 

N. 1101. Capilal, Parles, d. Maria 
Aldina da SS. Trindade lloulart e a 
Camara Municipal. Ao dr. Delgado. 

qu* é 
„ . . . Jpw » e s m ... 

Oiuseppe Carlucel, o dr. Jul* da 
vara negou provimento A appellação 
para conllrmor a sentença appeiiada, 
n lo nos lermos da mesma sentença, 
mas para julgar p r o c e d e n t e a acção 
suuimarlsslina, coudeniuando o appel-
lanle nus custas. 

S" ufíieio. cartório tio ricrhiflo eorouri 
lMlyero—0 dr. Curiós A. de Oliveira 
IlUimarles protestou limitem, peranlo 
o dr. Juiz da 1" vara, haver os pre-
juízos, perdas e damuos quo II10 cau-
saram os syndieos do Ranço Auxiliar 
do Comnioelo, em llmiidaeão, com a 
ellação que lhe foi feita para proposl-
lura d» unia aceão ile cobrança e com 
0 protesto feito para o mesmo não 
alienar os seus bens, o que, segundo 
allega, cuesoii grande abalo 110 seu 
credito. 

— No executivo hypolliecarlo que o 
leiicnle-coronel Olymplo Augusto Fer-
reira e outros movem a Carmo (Un-
ira A- Irmãos, o dr. juiz da l 1 vara 
julgou por sentença o lançamento e 
subsistente a pènliora feita, para eoii-
demnar os réus ao pagamento da 
quantia pedida, juros, inullas e cuslas. 

—0 dr. jul/. da i " vura, por sentença 
de honlem, julgou por sentença insi-
nuada a doação feila ile um prédio, 
1 rua Hálito "de Taluhv, II. 7, pela 
baroneza de Sousa IJUelroz Rarros a 
favor de ild. Izabel de Arruda Lobo, 
Maria do Carmo l.oho e outros, sendo, 
honlem mesmo, expedida a respectiva 
carta. 

—A requerimento dos syiullcos ilo 
Banco Auxil iar do Coiumerclo, em II-
inldação, foi penhorado 11111 terreno á 

rua Maria Izabel, na llella Cintra, 
pertencente a Antonio Crlosle e sua 
mulher, porque os mesmos não paga-
ram ineuhlni iili a quantia de ;(:3w|'i00, 
con órme mandado asslguado pelo dr. 
juiz da 2» vara. 

:<:' ofíkio, earlorio do cscricOo Uitua-
ro—-Passe-se mandado de despejo», 
foi o despacho do dr. juiz da 1" vara 
no- aulo, de acção de despejo que o 
padre Paulo Palermo move conlra 
José Salvi Ia 

Não ponde reallsar-so honlem 
inquirição da leslemuuha José Igna-
cio da Olorla Sobrinho, na acção or-
llnarla que Vicente Reganatlo move 

a Cláudio Roble, porque a mesma 
não compareceu, 

ouvimos que o advogado do nu 
etor vai requerer a Ida daquella tes-
temunha ao /'onini debaixo de vara 

—A req icrlmento de Caetano Per-
roue, foi penhorado o sllio Moinho 
Velho, na fregueziu do 0 ' , perlencen-
|e a Francisco de Paula Fernandes, 
porque este não pagou iiicontineiiti a 

uanli.i ile 2:000tt)00, conforme man-
ado asslguado pelo dr. juiz da 2a 

vara. 
—1'aultno C.alvão Plnlo Dias protes-

tou honlem perante o dr. juiz da 2a 

vara contra qualquer alienação que 
seu devedor Oscar Ribeiro de Azeve-
do possa fazer do prédio n. 0 da rua 
los Carmelitas. 

—Loumico Rego A C. requereram 
lodr. jlllz d a 2 ' vara a cilaeão de Ân-
gelo Salr.arullo para, na primeira au-
diência daquelle juízo, reconhecer o 
signal, firma e obrleação de um do-
uineulo 110 valor ds 81!ií000tc vèr 
sslgnai-'se-lhe o praso de dez dias 
ara apresentar embargos á acção. 

I' ii/jic'ti. earlorio d> eterintlo dr. 
Ferreira —Por sentença de anle-hou-
lein, o dr. jui;1; da 1"' vara julgou o 

nçamenlo feito e subsistente a pe-
nhor», para conilcmnar osréos ao pa-

timenlo da quantia pedida, juros e 
cuslas. nos autos de execução que 
Manoel Moreira move a Jos • de Oli-
veira Mesquita, (ilacoino Adatne Au-
lonlo e sua inulher. 

o mesmo juiz nomeou honlem os 
srs. Tácito Plnlo e José Maria de An-
drade para avaliarem os bens penho-
rados. 

— Nos aulos de execução de sen-
tença que Maria Joaqulna Lopes move 
a J ilo Haptista Chaves Monteiro e 
011(1 <st o dr. juiz da vara rejeitou 
os embargos destes, que, n l o se con-. 
formando com a sentença, appellaram 
da mesma, e a appcllacíio foi liontcin 
recebida em elTello devoiutivo. 

—0 juiz de paz do Sul da Sé ju l -
gou improcedenle a acção summarls-
sima ijiie Oennano TVeumnnn move a 
Thomaz Sloeco, condcmnaud» o au-
etor nas eustus. 

Advogou a causa do r ''0 o acadêmi-
co Luiz Auguslo Ferreira Junior. 

—O dr. juiz da 2 ' vara indicou ao 
dr. presidente da Junta Commcrrlal o 
sr. Alfredo Skerrv para o cargo de 
avaliador conimeieial, por ser o mes-
mo sr. pe-sAa idônea. 

o dr. d rector do l'<,rum nomeou 
o sr. Lnudèllno de Almeida Diogo 
para o cargo de olljcial de Justiça. 

T r a ç a s 

levados a 
immoveis, 
Luiz An-

Hoje, ao nielo-dla, serão 
terei ira pr..ea os segulules 
pertencentes ao espolio de 
tonio Rodrigues da Cosia: 

Uma casa á rua Calvão llueno, n. 
2, por I3;3(WÍ00Ü. 

Uma dila no largo da Liberdade, n. 
33, |ior l í : i 'K á nio. 

0 feito é do 3" offlcio. 

VIDA ESCOLAR 

ESCRIVÃO GOMÇ.AI.VES 

twcursos erim* 
N. IH17. S. Carlos do Pinhal—Par-

les, o Juízo e Condido César do Nas-
cimento e outros. Ao dr. Juvenal Ma-
Iheiros. 

N. IHlí>. Sanla IIIIn do Paraíso— 
Parles, a Justiça e o lenente-coronel 
Manoel Pereira Cavalcanti e outros. 
Ao dr. Thomaz Alves. 

/IppellaeBes erim' 
N. 31M. Capital—Parles, a Ju-liea 

e Antonio Serra. Ao dr. Juvenal Ma-
Ihelros. 

N. 3130. Dous Córregos—Partes, a 
Justiça e Anlonlo Cnnhn. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

Angra 10s 
N. Í020. Capital—Partes, a massa 

fallida de Ciario A C. e Miguel Me-
llllo. Ao dr. Juvenal Malbeiros. 

N. 4O220. Agudos—Parles, Domin-
gos pereira de Macedo e a Companhia 
Rural de S. Paulo. Ao dr. Thomaz 
Alves. 

Appellai;ilo ei rei 
N. l i » 9 . CaDital—Partes, Antonio A. 

Gonçalves e Gaspar Ricardo Sc C. Ao 
dr. fgnaclo Arruda. 

P r o c e a M O S c r i n o 
2" o/fieio do Jtiry, eart»ri'i do eterl-

eHnRamt,t—0 dr. juiz da i * vara cri-
minal Julgou Improcedente a denun-
cia ofTererlda contra Antonio Buono, 
pelo crime de e*telllonato. 

— 0 dr. juiz da vara criminal 
julgou improcedente a denuncia o fe -
recida contra Carmine Argeraml, pelo 
crime de ferimentos leves. 

Foram concedidas as segulules li-
cenças a prolesíoras: de (kl dias, a d. 
Lcoradla Coque, da escola modelo de 
Itarieliuiuga. de 30 dias. a d. Maria 

lirieila de Azevedo Cardoso, do gru 
po e-colar de Araras, e de 10 dias, a 
d. Benedlcta Dias Vieira, da escola do 
22" districlo da capital. 

—lteqiierimentos despachados; 
de d. Anna Cândida de Camargo 

Leme — Sim, apresente seu tllulo de 
nomeação paia a competente nota; 

le ,i: Isollnn No! re ile Mat to—Ve-
nha por intermedlo da auelorldade es-
colar competente. 

-Du cargo de professora subst tu-
ta da e-cola de SanUAnna, foi a pe-
dido dispensada a sra. d. Cnrllua 
bamalho, sendo nomeada para essa 
vaga a sra. d. Maria Delphlna Car-
doso. 

—A sra. d. Carlina Tlarbosa T w -
res foi dispensada do cargo de pro-
fessora substituía do 1° grupo escolar 
do Amparo, sendo nomeada para suh-
stitull-a a sra. d. I.idulna Augusta 
Fernandes. 

—Para substituir o sr. PhlHppc de 
f.orenzl, lente da cadeira de ilallano 
do Gymnasio da capital, que se acha 
em connnissão, foi designado o da de 
francez, sr. dr. José de Freilas Valle. 

—Ao director do grupo escolar de 
Araras lol recommendado que reuna 
o 3" ao anno da secção feminina, 
passando a professora em disponibili-
dade a reger a 2" s ric do I " anuo, 
devendo s t o professorsubstUulo dis-
pensado. 

—Foram tomadas providencias afim 
de serem feitos vários concertos ne-
cessários no prédio em que fnncríona 
o grupo escolar de Paralijrhuna. 

na 

ASSOCIAÇÕES 
murro x — N o dia Si «1o rorrenle 

séde social, »solrée» dançante, para 
qual recebemos um convite, que agra-
decemos. 

GRKWO !>R V MATICO PH I.IsTA ÍCam" 
pos Elyscos,—Depois de amanhã. ás 

0 1(2 horas da larde, assembb-a gera' 
para discussão dos estatutos. 

OBKMIO DO r.oMMF.RCIO DF. SÃO PAVLO 
—Na sessão extraordlnarta dadlre- lo-
rla, reallsada a 15 do corrente, pre-
sentes o sr. dr. Albuquerque Pinheiro, 
presidente; Luiz Gomes llarroso, J ' 
secretario; Joaquim Correia de Mello, 
I o lhesoureiro; José Leite de Barros, 
2" lhesoureiro; Joaquim Antonio da 
Silva Bueno, proenrador; Agostinho p. 
de Andrade e Saturnino A. de Carva-
lho, syndlcantes; foram acceltos para 
soclos contrllmlntes os srs. dr. Vale-
rlano de Sousa, Anthero de Toledo c 
Revnaldo Adrlen Tripoll. 

Foram lidos diversos ofQclos e re-

• T | M M 
Boltllm HtttarologiM da Oiimlutlo 

Utograpltiea 1 Geológica 
to DK SKTBUIIR0 

Baromelro, 1 D", i » I horas da 
manhã, 09H.I mm.; 2 horas du larde, 
0117.0 mm.; 0 limas da uolto do hon-
lem, 008.1 mm. 

Temperatura: mínima, 14°; máxi-
mo, 2i°3. 

Venlo predominante, alò ás 2 horas 
da lorde, E". 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral, nublado e, depois, 

claro, 
FORCA POLICIAL 

Serviço para hoje: 
li ' superior de dia o cap. Galillno: 

o corpo de eavallarla dará um ofliclal 
para ajudante ile dia, força para i com-
paniiar preuos ao Furam e a guarda do 
Hospital; o 1" batalhão, as guardas da 
Cadela e Pulado, dous ofllclacs para 
a guamicão e dlias orilenuneos pura 
a secretaria do commando geral; o 2", 
a guarda da 1'ollcla. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Tocará 110 jardim do Palácio a 2* 
secção. 

Amanuense de dia, sargento Ho-
mem. 

I n forme, 7". 
MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram aba-
tidos honlem i'ni bovinos, 77 suiuos, 
ti ovinos e o vllellos. 

inulllisados: 21 pnlmfies, l flgado 
e « iiile.slloos delgados de bovinos, 11 
pulmões e II ligados de .siiilli.s. 

Emblema do rarlmho, liai d Ira. 
VACCINACAO 

Eslá encarregado hoje do serviço de 
vaceinacSo conlra a varíola, no "Dlre-
clorla ifo Serviço Sanitário, das II ás 
3 horas da larde, o lnspector saullarlo 
dr. José Redondo. 

S A N T A CASA 
Movimento do liospllal, no dia J'J de 

setembro: 
Existiam 429 enfermos; entraram 17; 

saliiram 4; fallcceram 2; existem t io . 
llcceilas aviudas, 131; pequenos cu-

rativos, 10; operação, l . 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da lole-

rla da capilal federal, extralilda hon-
lem: 

niEMios 111: 15:0005 a lioOd 
33319 . . . . 15:0001 
141)07 . . . . i:3U0t 
1827o . . . . 000» 

pitemos DE 200) 
. 010.1 9930 10017 12877 13322 10816 
20987 2'íi."7 29301 89927 33010 38'' 

PtlF.MIOs DE IWJ 
743 1985 3539 3320 IÍI98Í 12299 13113 

13510 10100 10319 17355 19191 2OÍC0 
2320H 23:110 203Í2 27:181 27713 27910 
287C0 g.ry.17 32090 3 0 » l 37803 3»830 

APPROXIMAÇffKS 
33318 e 33320 21*4000 
14000 e I '11108 .'iOfOOO . 
18271 e IK270 .'KJJ000 

DEZENAS 
3.1311 a 33320 • OOíODO 
i iO U a 146(0 2ínm*l 
18271 a 1S2H0 20$i>K) 

CESTBUAS 
33301 a 33600 lOJOOl 
i 4001 a 14701 3-i KHi 
18201 a 1H3U0 fitOlKJ 
Todos os números terminados em 19 

tém 841XIO. 
Todos os nnmeros lermlnados em 9 

lém 2iUOO reis. 
Telegramma recebido pelo 

geral Júlio Antunes de 
agente 

Abreu. 

I.oteria Esperança. 

Ir.uvAo, rrali-ada em Aracaju em 20 
de sdeml ro de 1904. 

2303 13:0031033 
33233 2:000(000 
:i(KJ3 l:0oojooo 

4 rRF.Mlos iif. 200{ 
20115 3150S 35.119 39335 

7 1'RRMIOS IIK (OI 18 
"922 8020 9891 IW32 15789 15822 

15978 
10 rur.Mios de 3i>4 

33JW 9821 10386 13080 IC081 
>37 22 37 i 27153 3i 749 3Í 

a i troximacOes 
2301 e 2500 2001000 

35254 e 35250 lUKOOO 
3002 e 300i 501000 

DKZENAS 
2501 a 2570 201000 

a 15200 loiono 
3U01 a 3010 10*000 

CENTENAS 
2-M) l a 20: K) : , ITO 

33201 a 35:!0:i 4«(K*l 
3001 a 31HO iflKK) 

Todos 
lém i í . 

Todos o 
lém 25. 

Pedidos á 
Loterias do 
Pauio. 

riNvi:s 
os números terminados em 05 

números terminados em 5 

Companhia .Nacional de 
Estados—Caixa, 010. S. 

I n a i c a d o r 

M e U l o o a 
DR. J. AEVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, cirurgião da lio-
ncllcencia Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de sonhoras, 
rim vias urinarlas e partos — Reslrlea-
ria : rua Brigadeiro Toblas, (li-A. Con-
Miltorio: rua dc S. Bento, 20-A (dai 
12 às 2). Telephune, 301. 

bit. VIRIA TO BRANDÃO — Clinica 
medlco-clrurglca e especialmente mo* 
lesllas dos tiniam 1 grnlto-nrinnrioi, 
fielle e typhilú. Consultas da 1 ai ;|, 
rua da Hott-Visla, 41. Resldeuci 1, lar-
go da Liberdade, 33. Telephouc 11 101. 

Dlt. GAMA CERQLEIItA—Clinica me-
dica cm geral e especialmente de 
crianças. Residência c consulto rio: mu 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de i 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telepbone, 1029. 

SYPIIILIS, MOLÉSTIAS DE PELLE 
E DO c o t 1(0 CARELLLDO—Dr. Hen-
rique Regadas, de volla da Europa, 
lendo feito o curso dc dermatologia e 
syphlllgraphla na Faculdade de Medi-
cina de Paris, lem o seu consultorio á 
rua Direita, 11. 20-U—Consultas de 1 
às 3. 

SO atlende a doenles dessa csiiecla-
lldade. 

DH. MELLO BARRETO — Oc.i:i,ISTA 
—Mer.ibro da Sociedade Franccza de 
Oph'almologla e da Academia Arrcrlca-
na de Medicina. Escrlptorlo : una Di-
reita, 34. Restdencla: Avenida Rangel 
Pestana, 90. 

DII. HUB1A0 MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residência—Alameda Barão 
de Limeira 11. 51. Cousullorlo—S. Beii-
(o, 45, da 1 ás 2 horas. Telepbone, 
849. 

DR. A. VIEIRA DE C A R V A L H O -
Cirurgla e moléstias de senhoras.— 
Consultorio: rua de S.-Berilo, 13. Re-
sldenela: rua Ipiranga, n. 8. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, rnolcsllas do coração, pul-
mões e de crianças, atlendé a cha-
mados em sua residência, à rua Bri-
gadeiro Toblas. 92. 

M O L É S T I A S D A O A A C r A S T i 
N A R I Z . O U 7 X D C 8 , LÍNGUA B 
S Y F H I L I T I C A S ; e i pae taU i t a . 

D B S O U S A C A S T R O — C o n l i l -
tor io • res idênc ia : l i r g o da U* 7 
( • m f r a n t * á e g ra l a ) Conanl tas , 
de 1 áa 4 T r a t a iamhatn í a mo-
leatiaa do peito, eoraçfto f i c » A o « 
e « t om» ( f o . H l o dá « onsu l t a s aos 
domingo * . 

d r . 1. r 
iperador 
folestlat 
«olesllas 
W. Coni.l 

„ . medieo 
Especialidade: 

urinarlas, partos e 
ras. Ites.: Vplranga. 

ito, 43, das 2 ás 3 l|i 

PR. DIOUO DE FARIA, medico. Rn. 
sideucla: rua Mafquçz do Ylú, 11. 
Cousullorlo: rua S. Ueulo, 31. 
pholie, 201. 

Telo-

DR. 8VNESI0 RANfíEI, PESTAMA 
—Medico e operador. Moléstias inler-
nas, venereas e synlillllleas. Cousullo-
rlo, rua de 8. Bento, 31, sobrado, das 
2 ás 4 (sala da frente). Residência 
Consolação, Oi. Telephune, 98U, 

1)11. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Cousullorlo: rua do Coniniordo, 4-n. 
Kesidenciu: ruu Aurora, l*u. Telepho-
ue, 19. 

DR. ASCUNDINO HEIS—Medico. 10,. 
sjdencla: alameda liarão lie Ptradcuba 
127. Coiii i i l lorlo: rua Dlrella, 31, dai 
2 ás i horas. 

DR. SVLVJU MAYA-Par t os e mu-
lesllas de sfllhoras. Cousullorlo: ru.i 
José Bonifácio, 30, de I ás 3 horas. 
Resldeiicia: ruu do Vplranga, io. i\> 
lephone, 283. 

1)R. J. THOMAZ DE AQUIXO-mcdi 
ro rAliTEino. Especlallslaeminolesli.il 
de senhoras.— Reshlencla: rua do San. 
to Antonio, 88.—Consultorio (provlso-
1 lo), na uicsuiu rcsídeucla. Telephona. 
1.070. 

DII. ERASMO DO AMARAL -Da Fa-
niliimle ^je Medicina ile Paris. Cliniei 
medica, com especialidade—Sgphilii : 
moléstias tia pelle. Consultorio: rui 
de Sflo llenlo, 45, de I ás 3 horas. 
Itesidenrla: lua D. Vindiana, 57. To. 
lephoue, 200. 

DH. MONTEIRO VIAN.NA— Especia-
lista em moléstias das ereaneas, com 

Iira lira dos prlnclpaes hospitae.s da 
'"rança, Itália, Auslrln, Allemaniia e 

Inglaterra. Residência, rua Maria The-
reza, 23. Telephoue, 00. Consultorio: 
rua S. Beato, 87. Telephoue, 69»; d > 

12 ás 3. 

DR. BETTENCOURT RODRIl iUKS-
Consullorio, rua 15 do Novembro, 21 
—Consultas, das 12 às 2 dá lar d;. 
Besideucia, rua da Lilierdadii, 57. 

DR. RERNARDO DF. MAOALHlR5. 
—Moléstias iulenias (Clinleu medic.11. 
Rcsídeucla: rua dos Uuayanazes, 131. 
Consultas: rua Dirella, 10-A, da 1 á j 
3 1.01 as. 

0 ADVOGADO DR. AORICIO DK 
CAMARGO—Eseriplono: rua de Sant 1 
i hereza, 13-K. Reudenctâ; rua Major 

^er lor io , 08. 

OS l)RS. JOAli FLRURY, COUTO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONV lém seu e-cri-
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 
13. Das II ás 3 Inzas da tarde. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
AflDRAIIA S(»nHINIIO » RAPHAEL 
AHCHANJO GlIRGEL—Escrlplorlo, rua 
Dlrella, 11. 27 Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, n. 22-A. Das it à l e 
das 2 ás i , nos dias uleis. 

DR. JOSÉ1 PIEDADE, advogado. -
Escripl.: rua DireiUi, 37-A (sotir.). Re-
sidência: rua I). Verldlana, 31. 

DRS. GABRIEL DF. REZENDE, AL-
DERICO GALV O BLENO E CUBAS 
PACHECO E SILVA,advogados.-Lar-
go da Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Rlbclri 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
lr lr l Ribeiro dos Sanlos, tém seu es-
crlplorlo à mesma rua de S. Bento, 
11. ti7 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—udvogados—Rua do S l í 
Bento, 43. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ' AMADEU CÉSAR—Escrlplorlo, 
rua S. Ben(o, 4-1 (al tos da caaa Lu-
ptoni . 

o n t i a t E h 
O rinirglào denlisla A. Castello fa'. 

qualquer trabalho dos mais auerf.ii-
çoados e n ndernos da sua prorisslo, 
por preços muitíssimo razoaveis. Ac-
teita pagamento em jn'estaçOes, prc~ 
vivmevle contrtltaílax. —CaliimMe u i-o-
fldcucia, ma S. Remo, u. 18. 

» ? i i l l ú 
EMII.IO DE/ONNE, c m m f i l í o n r f -

TISTA—Formado na Bélgica e no Bra-
sil, com l i annos de pratica. Traba-
lhos garantidos. OpcracAes sem dOr. 

Mn. e Mwr. Moi.Lunn, da Escola n1 
Hassagem de 1'arls—CallUtu e tratada: 
de uiilias. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, 21; icsldcncia, rua D. Verldlana, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco Eugênio Vuono. — 
Salilo Progredfor.—Lecciona á rueer -
cana, Iranceza e litrurados, cakc-wall. 
elr. Acceila chamados para casas 1I1 
famílias, rollegios etc. L 1 ncoulradi 
na séde do curso das 0 ás I I da note. 
Durante o dia, recados na casade mlu-
slcas l.cvv. 

X i C í l o e i r o a 

J. A. LEAL—Agencia, rua da Caixa 
d'Agua, 12. 

MOREIHA CAMPOS 
Marechal Deodoro, 8. 

Agenela, rua 

GUILHERME CILRLO- Ag nela, rus 
José Bonilaclo, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlptorlo « 
a.eucia, rua José Boulfaek», 13. 

ALFREDO C. PEREIRA-
Thrreza, 20-C. 

Rua Santa 

ÜITRINO DO CANTO—Eacrlptorio 
agencia, rua de S. Bento, 33. 

INDICADOR C0MMEÍ1CIAL 

P E I T O R A L D A S C R E A M Ç A 3 
d e ABfi ia—o mc l l i o r med i camen 
to para tosse< das creanças. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O a 
f o r m u l a d o dr. Luiz /'ereira Jlar-
rrllo c preparado nelo pliarma-
ceutfco S. de Miredo Soares, é 

l 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico 1? 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultório, rua d') 
s. Bento, n. 93 (ile 1 ás 2 ii2). 

|)R. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica cm geral, es|>eelulmenU) moléstia 
das crianças. Consullorio, largo da Sé, 
7, de 1 fts 3 da larde. Restdencla, U-
tlelra do Carmo, 43. 

IIR. BIENO DE MIRANDA — Esp. 
ciltur, t ucidot, nariz e garganta, discí-
pulo do nolavel ocullsta Moura Brasil, 
f om pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional d4 
Nedlclna, ex-med. effectlvo' da 1'oly-
cilnlca do Rio e adjunto da Santa Caia 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—lia-
thl.: 27, Riachuelo. 



'A NEVES, mMIno 
stro. Especialidade: 
urinaria», partos « 

iras. Ura.: Yplranga. 
43, dai 2 l i 3 l|i 

a - m r i 

FARIA, mcilleo. Rn-
rquez do Vtú, j i 
I. Uento, 3i. Telc-

f lANíi l iL PESTANA 
lur. Mulcsllns Inler-
plilillleus. Consulto, 
lio, 3i, sobrado, daí 
frente). Hcsldeucla. 
leplione, U80. 

O — Clinica medlivi. 
do Commorclo, í-lt. 

mora, li\l. Tulgpho-

RUIS—Meilleo. Ro-
darão dr 1'lraricali.i, 
na Direita, 51, das 

VA—Partos n mo. 
f. Consultório: rn,i 

de I As 3 lior.i^ 
Yplranga, W. i > 

nu aquiiVo—jinnt 
rlallslaem molesllu 
iilelicla: rua ilo Kuii» 
iousullorjo (urovlso. 
•idciiciii. TelepUona. 

1 A M A R A L - D » IW-
ia ile Paris. Glinlei 
ialitlade—SjiphilH : 
. Consultório: rui 
de 1 às 3 horas. 
V indiana, 37. íu-

VIANNA—Kspecla-
das creanças, com 

clpaes hospltaes da 
istrla, Allemnnlia e 
cia, rua Marta The-
>, fifl. Consultório: 
TelepUoue, Í98; d l 

; r t r o o i i i ü u k s -
I do Novembro, i l 
l i tis i da U r i ; . 

Liberdade, '•>!. 

DF. MAGALHÃES 
s (Clinica medira), 
os Uuavanazes, 131. 
i-eita, ÍÓ-A, da 1 as 

i t l a t a , 
sla A. Castello fa'. 
dos mais aperfal-
da sua p i gne l o , 

ínio razoavels. Ar-
m pi'starOet, pré-
at.—Gabinete o rí-
ulo, ii. 18. 

lis — A-ienela, rua 
H. 

RLO— Ag nela, rui 

rS _ Esrrlptorlo " 
itontfacio, 13. 

E—Tonei, hronr 
radical com o 

tyuaiá, do 

iimmm SXL&TXN® RINI 
8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

G r a a d e b e n e f i c i o e u favor d e 

ÚISPENSARIO DA LIGA CONTRA A TUBERCULOSE 
Quinta-feira, 22 ãe setembro 

D A S 7 . 3 0 A ' 8 1 0 D A N O I T E 

p G r a n d e c o r r i d a e n t r e a n i a a o r e s p -

Entrada—~ 
O s b i l h e t e s d e s d e j á á v e n d a n a b i l h e t e r i a d o R I K X 

F A I I U I C A D E J i l t í C O U T O S 
« E X C E L S I Q B » — V o n d a p o r ata-
cado i> H v a r e j o , ituu D u q u e du 
Caxias, KR. Te lnp l ione , 777. Pe-
d idos no Café 1'eriqniio o Café 
S. /'auto. 

D K N T O L I N A — A m e l h o r a r i a 
dent i f r i c in m o d e r n a . — V i d r o s 
g r andes , 58. — Na « u m l i u s g o n . 
Rua i le tf. l íonto , 34. 

T I N T l i l i A D E A l t U C A C O M 
P O S T A e E l i x i r eupept lco , do 
C a r l o s C o r t e z — á v e n d a na Casa 
Baruel. 

C A S A L O J I B A R D A — R u a G e -
nera l Ca rne i r o , 17-B. Ca ixa pos-
tal, 481!.—Fazendas, a rmar inho -
roupns fe i tas o modas . Espucia-
l idnde e m a v i a m e n t o s p a r a al-
fa iates . 

Irmãos JtefincUl 

AGT' .\ D E Q U I N I N E M A D E I -
RA—^lUnica q n e cura rad ica lmen-
te a enppa .—Depos i t o gera l , rua 
de S. Bento , n. 34. 

T E R N O S D E B R I M e d o ca-
Êimira para meninos . C a v o u r s 
para o f r i o . Pn l e to t s e ves t i dos 
para meninas . E n c o n t r a m - s e para 
todos os p r e ço s na — Casa Ba-
p t i s t a—Rua Dire i ta, 12. A t a cado 
a v a r e j o . 

> RFOO—Mellco o 
a em geral e inotes-
Hesideneln, rua das 
Consultorlo, rua do 
: 1 is i l|i). 

RKIRA—Clinica me-
eelulmenti) moléstia 
.ullorlo, largo da S>.', 
rde. Residência, U-
3. 

I WRANf tA - Esp. 
iz e narijanla, dlscl-
•ullsta Moura llraitl, 
ris e Vlenna, mem> 
ideinla Nacional d4 
(•IlecUvo da l»ol y-

junlo da Santa Casa 
relU. li ia 3—Ila-

I)R. AGRICIO r>R 
dono: rua de Siuit i 
ddencia: rua Maj ji' 

FI .KI I tV, COITO 
|; CARLOS l)K CA. 
<Y t ím seu eserl» 
a á travessa da Sé, 
i-as da tarde. 

ISCO RIBKIRO DF. 
MIO » ftxriIAKI, 

Eserlptorlo, rua 
idi nela, rua do f i » -

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 
M E S d i s t r i b u e m d e z p r ê m i o s 
mensaes de c inco mil réis. 

T I N T U R A S E G L O B U L O S 
I I O i l E O P A T H I C O S D E J. C O E -
L H O B A R B O S A , p r e f e r i d o s pela 
è lassc med ica e pelo pub l i c o em 
g e r a l — á v e n d a na Casa lia-
fuel. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
de l u l i o L y o n , rua da Ca ixa 
d'Ap;i ia, 8. . f u ros mód icos . Benc-
d i c l o Diniz , a v a l i a d o r du catsa. 

C A S A B E V I L A C Q U A — i ' i a -
Bos, musicas , i n s t r u m e n t o s e 
tordns . I m p r e s s ã o d e mus i ca . 

P r i m e i r a casa ed i to ra n o Bra-
sil. R ep r e s en tan t e d o s ce l eb res 
p i a n o s / . V j t n W í . - I t u n S, Bento , 
14-A. - /". Hevitacr/ita et- C. 

A. J A Q U E B & C A I I E N — I m -
p o r t a d o r e s do jóias, r e l o g i o s o 
pedras f inas e óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 ( sobrado ) . C a i x a 
postal , n. 9'J—S. Paulo . 

- L A F A S H I O N A B L E - . — C I I A -
fÊOK PA HA SENHORAS K CRIAN-
Ç A S — 27-A, rua de S. Vento, 

C o n v i d a m - s o a s e xmas . f am i l i a s 
a v i s i t a r esta casa, ontlo acaba 
do c h e g a r chapSos mode l o s , di-
r e c l a m e n t o de Pa r i s . 

IVEIRA PENTEADO 
22-A. Das II á l o 
cs úteis. 

DADE, advogado. -
a, 37-A isolir.). II •• 
rldiana, 3i. 

4 

L A S A I S O N — O f f i e i n a do cos-
turas d e p l i m e l r a o r d e m , para 
senhoras . Rua d e S. Bento, 14— 
H e n r i q u e Ba tnberg . 

DF. REZENDE, A t -
BLENO E (XIDAS 
A, advogados.—Lar* 
lUI.O. 

S—Antonio Rlh"iri 
m de Almeida, Ca-
iantos, tém seu es-
rua de S. Beato, 

PRADO e PMMO 
dos—Rua do Sas 

V. SAMPAIO VIDAf, 
:ESAB—Esrrlptorlo, 
J t o i da caaa I>u-

b ú 
E, cm inor to m:i-
I llelulea e no llra-
le pratica. Tralia-
icraçfies seni dOr. 

.min, da Escola n* 
-Cal lUta e tratad"-
lio, rua de S. Ileii-

rua D. Verldiaua, 

ÇA, dlriKido |.elo 
i Eugênio Vuono. ^ 
-Lrcrlona 4 nn-er -
Mirados, fuke-waU 
dos para casas di 
etc. E' uicoiilra li 
Ias ti ás I I da üuL'. 
idos na ra^ade mlu-

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A l T » — R u a d o O o m m e r -
cio, 3C—Casa i m p o r t a d o r a . De-
pos i to da agua minernl do 8. 
P c l l c g r i n o , ant iart l i r i t ica c uuti-
í a ta r r l i a l . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o m p r a m - s e e v e n d e m - s e na 
Arcadia, Ga l e r i a de C rys t a l , á 
h ia Q u i n z e do N o v e m b r o . 

A L L I 1 M S A T I V U M , do J 
C o e l h o Barbosa , espec i f i co para 
a cura da in f luenza c const ipa-
ç õ e s — n a lata Uaruel. 

V I N H O B A U D E L , tabr i co do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., ó o ma is 
a g r a d a v e l o genu íno v i nho d o 
P o r t o c o n h e c i d a 

M A C H I N A S P A R A P I N T A R 
P A R E P E S — C a s a Gaspar , rua 
15 d e N o v e m b r o , 17-A, impo r t a -
do res . 

C O Q U E L U C H E - C u r a . s e c o m 
O Xarope covtra a coqueluche, 
f o r m u l a d o dr. Clonente Fer-
reira o p r e p a r a d o pe l o p l ia r raa-
èeut i co ,S*. de Macedo Soure«.— 
I * i iAnMACiA A r n o i i A Rua A u -
rora , r,5. 

M A N T E I G A M I N E I R A — / í i -
brica (la manteiga ANDRADE 
está montada p r o x i m o á es tação 
d o P tio; púde s e r v i s i tada a to-
d o c momen to , eni q u a l q u e r oo-
casi ' e examinada a supe r i o r 
quai i i i d e i le le i to ne l la e m p r e -
g a d a t o asse io cora q u e a mes-
ma o :>ilí i . R e c o m m e n d a - s e pela 
ag rndnb i l i dadc d o seu g o s t o e 
p e l o sp u capr i choso aconnic iona-
mento , o mais m o d e r n o . Ga ran -
te-se a c o n s e r v a ç ã o . Ob p r o p r i e -
tár ios : M a r i o A n d r a d e <fc C., es-
tação d o S i t i o—Minas . Ún i c o 
agen t e para t o d o o Es tado de 
8. Pau lo : F r a n c i s c o N o t a r o b e r t n 
aven ida R a n g e l Pes tana, 142. 

> e i r o a 

|'iicla, rua da Caixa 
D R O G A R I A S I L V E I R A - D r o -

gas , p rodue tos ch imieos e phar-
maceut ieos, accessor ios o vasi-
Hiamo para phnnnae ia , aguas 
min era rs e ou t ros a r t i gos , p o r 
p r e ço s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
m e i c i o , n. 9 .—L ima , Santos & CL 

REIRA—Rua Sarita 

L O T F . R I A S D A C A P I T A L F E -

D i - . R A L . A g e n t a ge ra l em São 
Pau lo , R u b e m Gu imarães . Accei-
tam-se ped idos d o inter ior . Kua 
16 d e N o v e m b r o , 27-A. 

MTO—Eaerlptork) ' 
lento, '!-">. 

CQMME11CIAL 
A S C R E A N Ç A 3 
l ior mei l icamua 
is creanças. 

P A R A C A L L O a 
uU 1'ereira Jlar-
Io p e l o pharm a; 
i redo Soaren, a 
<or d o s caIIos. 
•ontr « -se t i n i r * 

a na Aurora-
a. 

P R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o so r t imen to de d r o g a % 
p r o d netos chúnicos, espccial ida-
d t s pharmac#nt icas e pei f uma -
r i a » p o r atacado e a vare j o . J. 
A m a i ante A C.—rua Dire i ta, 1L 

L E I T E D E C A B R A dc supe-
r i o r qua l i dade , da ehacara Car -
r f io , i i iooutra-se lia l.eiUriu /V-
reiro, á rua do R o s á r i o , 14 

A P I T I C Z O — A s pessoas q u o 
HOÍfrem d o anemia d e v e m ali-
men ta r - s e com o s B i b c o u t o b 
A i rrii/.o. Cana 0'anpar. K u a 15 
d o N o v e m b r o , 17-A. 

C A B A D A F O R T U N A — A g o « -
cia dc Jottr ias. A casa quo ma i s 
s o r t e s tem v e n d i d o aos sous 
f regt tezcH. R u a do S. Bento, 54 

C O N F E I T A R I A G U A Y A N A -
Z E 8 — C o m p l e t o s o r t i m e n t o do 
a r t i g o s conce rnen tes a esto ra-
m o de negoc i o . Deposito do Café 
S. faitlO.-LAHUI) I>OS ÜCAYANA-
ZES, 83—Bas tos & C. 

N A C A S A B A R U E L ó q u e se 
encont ra a l e g i t ima At/nada Itel-
leza, e spec i f i co cont ra us espi-
n h a s e manchas d o ros to . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R 1 A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada e m 1881. Sa-
t is faz-se q u a l q u e r p e d i d o do bi-
lhe tes pa ra o inter io r . Rua Di-
rei ta, 39. Ca i xa d o Corre io , 77. 
J ú l i o A n t u n e s de A b r e u . 

d i : 

FREIRE ÜE AliUIAR 
Os produe.los plinrmareuticos 

sito encontrados a dlsposli So dos srs. 
medico* e do pul I eo. à l iroiarla Bu-
rilei At C., e eni todas as liíias pliar-
inacias e drozarias. 

P e r ; e i m a s * 5 a s 

A OS 100.000 VEM L MKS 
A Casa Nunes está liquidando o seu 

grande sorlimeulo de perruiiiarlf.s, por 
lodo o prero. Esln rasa não faz ques-
tão de vender liaralo, faz só que-tüo 
das .pelanganas'. 

Casa Nunes—Rua. Drrita, UU 

IAROPE dc rabano 
J r H l ã d o , dc Cl H AN A n o 
1 & OOMP. 

Vantajoiianiefltecniprpirado t:.is 
a f f o c ç õ e B ecci-opliulosaa, 
l ymphnt i s jno , rac l i i t israo, 
moleot iaa da palio etc. !•'> 

C A S A L O T E R I C A — A g e n c i a 
d c todas as l o t e r i a s — A m a n c i o R. 
d o s Santos & C. — V e n d a s p o r 
a tacado o a va r e j o . P a g a - s o qual-
q u e r p r ê m i o de todas ns lote-
r ias .— 2, R u a d o Rosá r i o , 2. Cai-
x a d o C o r r e i o , 1GG—S. Pau lo . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Tiolieão Universal, casa espec ia l 
d e a r t i g o s dentár ios , não t emo a 
conco r r ênc i a das Buas congêne-
res , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g ê n e r o e m todo o Bras i l . 

M a n t é m depos i t o s nas pr inc i -
p a e s c idades deste Es tado , c o m o 
Santos , Camp inas , R i b e i r ã o P r e t o 
e F ranca , e e m Ube raba , no Es-
t ado de M inas . 

I m p o r t a ç ã o dirccta daa pr in-
pipaes fabr i cas , c o m cor respon-
den t e s e casas de c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , Ph i lade lph iu , Lon -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n o Elbor -
f t - l d .—Januar io L o u r e i r o & C . — 
S. Lento , 10. Caixa, n. 71. S. Pau lo . 

Declaracões cominerci-i.es 
A o c o m m c r c i o 

O alialto asslgnado, tendo-se esta-
belecido com ne^-oelo de -eccos c mo-
lhados a rua Casimtro de Abreu, 171, 
declara ao commerelo rm geral (jue 
liito se rcsponsulilll-a | or ijiiae^pii-r 
negoelos que outros em seu nome fa-
çam. 

80—'.I—Oi. 
Antônio Ai.\ aiiiis Cost k 

S e c ç a o l i v r e 

S m i n o p o r c c r r s i j p o n d e n c i a 

F.sCHII'Tl'IIAr.íO MEr.nANTII. 

Suilema aperfeiçoado r rjaranliilit 

Existindo no interior dos Estados 
muitas pessoas, enlre cilas negocian-
tes, que desejam appreiider esla utilis-
síma malerla, o abaixo asslgnado, an-
tigo guarda-livros e professor dos 
Institutos: Sihin WAlmjnla, Heienriax 
f fjrtras e Cmmnrrrínl, eom o auxi-
lio i'o sen inelliodo (aluda Inédito), o 
i;i'ahoa-i.i\nos skm mestiik, pndrrá, 
em iu substanciosas lições, rompie-
benslvels e facilllmas, eni 20 folheio,, 
preparar os pretendentes que deseja-
rem liaUUIar-se e em pouco tempo a 
lazer uuali|uer rsrrliila commercial, 
ajinrcila ou iuduslrtftl. 

Euviar-snUo pros|ierlos re::i»trados 
e mais esclarecimentos a quem enviar 
SOO r.'ts rm sellos. 

Cunllnuíi a insrripr.lo a preços re-
duzidos para alunuio-. da rapltal. 

Euderero : Coauneiidador Ferreira 
de .Urlli^-líua de S. Bento, n. 35-C, 
(sobrado)—S. Paulo. 

R e n d a s d o i i n n o 
Valriieiauas e appIlcaeOes na Casa 

do Oueira. 
Vende com 30 alialxo do; preços 

mareados. 
Una Direita, t 

ELIKIH OE CfiTüÃBÃ"ÊlVfARAPbAMA 
nu 

F r e i r e d o A g u i a r 
O o ai ; poderoso tonleo nervlno co-

lili-rido. Depositários : llaruel A- ( '. e 
cm tudas as pharmacias e drogarias. 

D e r e s n o u t : r o 
Turn-sc com o u»ü <io A l ü v i o Bra -

s i le iro . ( . . . ) 

AVISOS 
C o m p a n h i a l í a m r . l F é r r e o 

C a m p i n e i r o 
AVISO 

Prwlne-se ao puliflco que a (asa 
cambial a vigorar ne>li« r^linda e na 
.Srrçlto Fiinllrnse, lio niez de outubro 
p.f., é de 13 d., ou mai: i'í sobre 
as bases das talrel as .1 a 17, cí>bi 
exrepçfio das talielh- '• e • . lio Ma-
mai Férreo, e rafé, tali Ia " -A, 3-B, 
4 e na Fiuillerise, .j im- n.'io teni 
ramblo. Sal, mais í l e rafe, no 
P.am. 1 Fi'rreo, mais 26 i.. ou ram-
blo «to r i d. 

Campinas, SI de setembro de |!>0l. 
Ai.Fiiebn B. DA S i l v a i. o l i > kiiia 

Inspeclor geral 

E c t r a d a do F e r r o 
U n i ã o S c r c c a b a n a o Y t u a n a 

A\ ISO 
Tarifa mucel 

F iro publlro que, durante o mez de 
outufiro pr .ximo, a tarifa nn%ei nes-
ta estrada terà calculada ao ramlrib 
de l'í d. por líCOO r»!'l«, ria rr ipoià-
dendo ao aitgmenlo de 3 > "|„ ii;, . ba-
ses das l iliellas l -A , S-A, 3 e 3-D e 
de (1 a 17 e 21 "[„ na base da tali lla 
i - A (algo iflo em caroçoi. 

S. Paulo, 20 de selrinhro ib- l ao l . 
Ai.ini no Mai\ 

.SuperintrDdrnle 

J U D I C I A L 

DE 

1 ' m a f a l i e i e a i l e i i i l r o 
m a t e r l a e s , ( e r r a m e n t a s , 
o l u a s f e l l a v , H t O M w i l i o H , 
<- i*r i - i i l l lOK p u r a < o i i i l i i c< ;S<> , 
: i i t i n i . i « H , a • ' ! - « ! ( » , e a a i p l o -
t i » tfoivíi p u r a l ' e i ' r e i i * « c o m 
(<». !<ts s e i o s p e r í e i n e H , e t e . , 
< I i v o i ' s i < l i i < l i - tlt* i n o v e i n e 
n r t i . j o s <l<- n l i l i ( I : i i ' e . 

A n n u n c l o g 

Í
Vicente Ferreira da Silva 

j j- fará rezar uma missa.na e.»re-
ji' de s. Iicnedielo, ás m horas 
ila manha, no dia do imr-
rente mrz, primeiro aniíiver-

sario do passamento de mm o O la r i a 
A u t o u i o t t a Bnby , e pede para esse 
a-lo de rellgifio o romparecimenlo das 
pessoas ile sua Iimlzade e das d.'jiiel-
la liuada. 

ÍMA— OITerece-se uma roni leile de 
í inezes. Rua das Palmeiras, 113. 

o r x i c o o r t í r o N -
WSsF . i tVA OS DF.NTE8. 
^ "^K I . tX IR , PÓ l: r.VSTA. 
ARTIGOS DKNTAIIIOS.I-RK-
<;os s em i '<iMr;-.T::\ciA. 
Casa Americana, r u a 
S. BENTO, S0. 

1 MA—OITei-ecc-.se uma de 22 amios» 
" r u m abundante leile. Itua Bclla Cin-
tra, «1. 

tiOSINIIF.IRA—OITerece-se uma, brasi-
leira. Ilua Conselheiro Nebias, 6'i. 

fuiPEIIIA—Offerece-se uma, ILili.ina. 
I Rua dos ImmUrantes, !>2. 

A t k i n c o n a 
( liegoii o grande sortlmenlo de per-

fumarlas inglezas, exlractos, Agua de 
Colonia, óleos e brllliaiitilies. Eiirous, 
nos de arroz, sabonetes e pomadas.— 
Preços >eui competidor. 

Casa Kn- . es S u a D i r e i t a . 5 9 

C l i c h ê s 

<1« <<mI « s o s t a m a n h o s e 
f c i t i o N , f i i z e m - K o n a s o i l i -
<-in: iK ( l e s t a f u l l i a , a p r e -
ç o m u i t o m o i l i e o . 

!>r . S a i i l <!e A v i l c z 
I1E VOLTA IIA l:i ll01'A 

Moléstias internas, syplillilicas, da 
prlle, nervosas e da lufái ela. Consul-
tas: largo do Tlie-oiiro, l. e -p i i i . . da 
rua t'i de Noveinl ro. Re-iilci"-..., rua 
Taioanilar", Hi. 

fêapesía f i ^ i d a 
DE 

F l t E I K F i M A V I I A R 
IIs iíOO.iXiO vidros anuuaes consu-

midos sito a mais eegura reroaurien-
ilaçflu para esto proiiucto, provando 
a coiilliinça dos srs. médicos r doen-
trs. 

Depositários : Baniel A C., e rm to-
das ai lióas pliarmortas e drogarias. 

C h a r u t o s de H u v a i a 
Ao 1'araixo dos fumunlet 

A Casa Nunes participa aos seus fre-
guezes ipie chegou grande sorllmento 
de charutos, fumos e cigarros de Ha-
vana. Lurro, 10 "\n Sorllmento unlro. 

Casa W r u c s U n a D i r e i t a , 5 3 

Q,uanto mais. . , 
Uuanlo mais vem, maior é a venda 

da injecçAo .Mendes, reconhecida co-
mo esti para curar gcnorrheas anli-
gas, e da Pomada Anli-psorlca para 
rurar frleiras, empigrns e lerldas ilus 
calieças das crianças, na hrtiqinn 
.4 tu rieana, n rua tio (lamnerrio, ti. 1H 
que :ir.dia dc receber sortúneuto das 
Pílulas *lldorlficas ile Luiz Carlos. 

Em vis l i dos maravilhosos resulta-
dos qun I mi apresentado, vao sendo 
multo procuradas, rm toilas a- phar-
mactas e drogarias e no Itlo de Ja-
neiro, na drogaria (íodoy d'- Ferrai 
í, C, a rua da Oultanda, n. it. 

T o d a a d i r 
Cura-ic com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

H ? m o r a n d u m 
inAKMACIA nAPIlAr.L SALLBS 

Campinas, 9— 9—901. 
Sr. I,uIg Carlos { , Nrtto—Rogo man-

dar com urirucia nova rrinessa d » 
Injecçüo dc Mendes, poripie tem havi-
do muita pn.ciir». Son com estima, 
de vv. ss. amig. ot*r. —Aa/thiH Salte*. 

Depositários -em S. Paulo : Iz-bre 
Filho A C.; em Tanbaté, Pharmacia 
Parreira, e vende-se em todas as phar-
macias e drogarias. 

f i i i l i o d o . I n r u l K ' l » a 

Crranado & C. 
Anti-periodico e ileaobstrucate, 

dc arçio immeiii.ita nas iebrea 
in te rmi t t en tas , ic ter ic ia , 
obstrucções cio l i dado o 
baço e tc . 12 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Veodc-se cm S, Paulo, casa B a r u e l . 

E ' n o t á v e l 
Na DROCARIA llaruel A C.., i nola-

vrl a grande preenra da h/muda uu-
tipnoriru de Memb s, para rurar, em 
poucos dia-», as rfnpigens, frieira- e 
lerldas das cabeças das criança-;. As-
sliu, a injecçüo de Mendes esta mais 
que rouheclua e conceituada, porque 
cura cm poucos dias os rorrimeutos, 
ou gonorrlieas antigas e reeenles. n 
Collyrio liranco de Mendes é de todos 
os Collyrlos o ii;;ils proeuraijo, e, as-
sim, Iodos os preparados do mesmo 
Luiz Carlos. 

Vende-»e na Drogaria Baruel A ('.., 
na ca«a Lebre Filho AC . , e, em Capi-
vary, na pharmacla (ionzulo A Val-
iiin. 

rliIADA—OITerece-se unia, exlrajigel-
" ra, para qualquer serviço domésti-
co. Rua 2Í» de ^hlrrl', 01. 

/iRIADA—OITerece-se uma, para aju-
danle de coslnheira, ou quanpier 

oulro serviço. Rua Auluila, 7ii illom 
Itetlro). 

ÍHJPEIRA OR-rnee-se uma meaiua 
" porlii"i' a de 12 annos. Rua Bu-
rilo de l adario, 2H illraz). 

(qilADA—üfTerer -se uma, porlugue-
' za, parn lavar e engominar. Rua 

Carvalho, 4(>. 

OFFEItECK-SE unia ama com aliou-
danle leite dc i mezes. Rua da .Mo-

lira, 

VFFERECE-SK uma ama porlugi.e/a, 
' r o m leite de 2 mezes. Rua l. lvri, 7-B. 

OFFFRICCE-SE uma arrumadelra de 
quartos, dando lioas referencia.^. Rua 

MoiiiCUlior Andrade, S7. 

OFFERECE-SK uma lavadelra para 
lavar em sua ca-a. Rua Santo Ama-

ro, i . 

OFFEBECE-SK uma coslnheira alle-
iiia. Rua Júlio Com1' i_ lo, 2.'J (Bom 

Itetlro). 

FFEBKCE-SK um hábil j..rdIiieiro e 
chacareiro. Itua dos Italianos, 126. 

OFFERt;CE-SE uma ama, com l"ite 
de 2 mezes, para criar em sua 

própria rasa. Rua da Moóca, 107. 

OFFERECE-SK uma copelra para casa 
de família. Rua Je-ulno l'asclioal, 

n. 34. 

yW O t l U H ^ S 

Leiloeiro olDctal 

Com agenc ia o esci- iptor io & : aa 
da Ca i xa d ' A g u a n. 12 

Com alvará de aurlorisaçfio d< 
Juiz de Paz do Belcmzllllio, di--l, 
pitai, 

V E N D E R A ' 

c m lc-ilão. a q u o m T t a í a d e r 

H O J E HOJE 
G u a r t a - í o í i p a 

21 do corn nle 
i 

A o i n e i o - i i i a 

: ! o 
A ' S U A P I E A T I K I 1 T & A , 07 

(BRAZi 

To i f js os bens penliorados, em e\c-
eiiçTt'» de •enteiini. a requerimenlo 
de Pavpial /Imlnrdl, para pa.ameu-
lo d - rredore-: 

H a v e n d o : 

Dl ver-as machlnas, fdrma-., utensí-
lios para fundlelo de vidros, canos, 
alava .eas, tornos, cavallctes, chapas 
de ferro, serras, maças, carrinhos, 
pll&C-. tijollos e paiiellas relrarlarias, 
foles, higornas, ti naze-, inarlell»,s, ba-
lança-, barricas com soda, areia, po-
tossá e lerra composta. 

3 . U 0 0 v id ros azura p a r a ina -
neüia, 3 .000 v idroa aa-aas gran-
03, grande quantidade de iitru-ilios 

e ferr imeidas, pilões, ele. 
Bcnu animaeu x>ara ca r roça , e 

dlvei-idaile dc moveis de u-o. 

T » i : ' o s e r á v e t i s S i i i l o a 

c j w e m m a i s t J é p 

3 E Í I O - . T E 2 

21 D E S F . T E . Ü B K 0 
AO MKIO DIA 

NO DEPOSITO ri íil.líO 
Rüi PIRATIH1NGA, 11.67 

Agencia (Senldai M m k Capital federa! 
3 9 — 2 F L T 7 - A . D I R E I T A — 3 £ » 

Juilo A n t u n e s ã e A b r e u 

i 

I M P O X r t > T T E I T . A Z Í O 

P Ü f i 2 * 0 0 0 P O S 

SaŜíííSo proximo, 34 <!o eorreiiíe 
í B S P O R T S r i Y E P L f l M O 

£ 

J á s e a i - I i a n i á v e a d a o s l > i l l i c ' < - s p a r a a ( i i - a i d e I - o l i - r i a <ta C a i ú i a i I c d r r a l 

Ir.teg-raea Tnter f rae i la tog- raea I i i t e g i a s a 
A e x l r a i - f ü o r e a l i s a - s e i n í a l l i v e l m e n l e s a l i l i a d » , 3t d c o u t u b r o d o l ' . K ) í 

a s a i i on n \ t a r d e 
A p r e f e r e n c i a p n r a n « o i a p r n d e h i l l i o t ^ R d o s t n f j r n r i i l o l o t e r i a d a v o 

| i o r t o d o i ü «IK n . e t i v o M , o e t . t » a n t i ç j a o M c r e d < ( ü < ( n n g o n c i i ; j e r a l . 

f l l í f á ^ â ca,a f 3 u e no seu importante v a : a s j u t e m i r U T I Í ^ A 
a J A U í t J a * « e n d i i i o e s s e i m j i o ^ n i e p ^ m i o . U l l I l A Í » 
Oe pediJo* do iulerior devem «cr dirigido* ta agi-r.tij geral o autuai repra» :.tant! >1» Cirapauhi > ds L j ter i i * N i : I i -

r « t » do Itraai:.-

39—RUA DIREITA—39 
J ú l i o A í í t i i n e a e i s A í a r e u 

CORREIO, CAIXA " S. PAI LO 

Pelo 

iBRA/l 

rl lo"iro oflicial 

Ws: m \ 

d o f a Ü D g n c i r o r ò x o P J a r a g u á 
Vendem-se ÍOOlJ sacros de cem Itlrns 

—Os pedidos devem ser i 'irl ' idosa Paii-
liuo Sodrt', estaçüo de Ite.lln.M, E. de 
Ferro Mogyana. Frete livre ua Pau-
lista e Mogyana. 

AFFERi:CE-SE uma criada porlu Mie 
z.i. para copelra ou arrum;i<leira 

de quartos. Rua da Estarfio, 33-A. 

lIliNS O INTERNA—A'ladeira do P..r-
I I " lieral, 13-E, da-se peuslto externa 
e alug i-se um quarto.'.Na mesma ra-a 
lava se, engomnia se e costura-se rou-
pa branca. 

|)APFt. DE EMIlRt MIO — Vende-se 
I nesta iollia, a litnno a arroba. 

C U.A K (JtAHTl) , eom ou sem prn-
l ' -Jo, alugam-se á rua José Ronifaclo, 
ri. M. 

VENDE-SE uni inagnillco piann K u d . 
• ibact i A Sou. novo, em per cito 
estado. Ver r tratar, a nia do Carmo, 
16-A, 2o audar. 

E r . L i n o S n e n o 
E' enconlrado cm sen e.seriptorio do 

advocacia em a travessa da Sé, 12, 
de meio-dia ls i horas. 

BNTERITES 

SrencNíles chiiicas 
K' efíicaz o T h i o i o l Gra-

uo lado, de Granado cc C. 

E c r o s na3 oc3ta3 
Cura-»e com o A l l i v i o B ras i l e i r o , 

Á G U A INíiLEZA 
dc Freire de Aguiar 

O consumo dc 200.000 garrafas an-
nnaes conlirma o valor Iherapeutico 
deste predileto e a confiança dos srs. 
nu dirr.s e doentes. Depositários : Ba-
ruel A C. e em todas as loas phar-
macias e drogarias. 

Companhia d • seguros 
contra fogo 

Thsocíor W i l l e S 0 . 
Tar»» <!o Ouvidor, f 

á g u a Mineral 
Santa Cecí l ia 

Premiada em duas exposições, ana-
Ivsada e reeomniendada por rliniros 
do Rio e S. Paulo, e a melhor a^ua 
de mesa, cura a.s ilyspepslas. 

Depositários: Carvalho Filho A C., 
toa Direita, K. 

Aulas de Escriplura;ãq Msrsaníil 
Prof. FERREIRA DE MELLO 

Escrlplori'1 R. S. Ilenlo, .3.VC (sobrado) 

KevPí íS^Êf í 
rura-ae coin o A l l i v i o B ras i l e i r o 

P o ç o s d e V i M n s 

H O T E L G L O S O 
Localisado no centro desta amena 

e ffqreseenle estância I alnearia e mui-
to proximo dos estalielccimcntos das 
thermae.s. 

SecçHo especial para as exmas. fa-
millas. 

(Juurlos liem ventilados e com luz 
diracla. 

Todo o i .slabelecinienlo illumfiia-
do a luz electrica. 

Cozinha I r.isiEeira de primeira or-
dem. 

P r e ç o s m o i l i c o s 
N. B. — Para maior commodidade 

dos srs. ho«iicdes, tem um carro de 
sua propriedade e facilita-o í\ ida e 
volta -iii banho o á estarSo da estra-
datl i ferro, sem acarretar despesa 
exvaordlnarla. 

exinas. familias, cujo numero 
exceda a quatro pe.sòa-, terão na 
dlarla to •;« de redurçSo. 

Offrrece. pois. melhores vantagens 
que qiialqirr outro:—ja pe'a irrepre-
henslvel dislribulçlto do sritvn o e a 
presteza com que è executado' pelo 
velho e hahll pessoal,—já pela ordem 
com que é mantido e a inodlrldade 
do preço, 

O proprietário, Frnniteo /Vjv/ríi 
Lapct. 

Tintura de Arnca ccsposta 
DE 

CARLOS COIíTCZ 
ESTOM.I CA I. CA RMIXA TI I "O 

AITIlOVAOO p r u MliriT.lliIA l.o 
SEBVII..O VN11 AI1IO 

O melhor e o mais infallivel remedio 
pn a o rstolii.igo. IValerovi remédio 
jiara farililar .1 'lige.t.to, rur.ir azia-, 
• "inilos, ili.peps .1, 'alta ile .qqietile, en-
ji'tos ipt e-loui.r^ij, fraqueza dos coava* 
lesi-eote. ele. ete. 

Iieposii n-ii.s geraes para o E-ta l i de 
S. Paulo: 

E a r u e ] & C c m p . 

rnrn-BP c o m o uso d o A L L I V I O CUAS ILE IUO 

ÂGS FAZENDEIROS 
Bilhetes de ehair^aia 

Sociità ú\ Davagsziane a vapere 
Sode i n G Ê N O V A , v i a B o m a , i 
Todos os l av radores e f a z e n d e i -

ros. que q u e i r a m m a a d a r v i r da 
I T A L I A eclonou a ped.do de pa-
rentes ou amidos Já e s tabe l e c i -
dos nciite Eatado. devem d i r i g i r -
se aos 

AC.KV1ES OKIUF.s 

F ' " ' MARTI\ELLI & C. 
EM SÃO PA l l .O 

I t u a 1 Ti d c X o v c m h r o , U í 
i.AIXA POSTAL, 3Í0 

c a Iodos os seus sub-agentes aqui c 
no inlertor do Estado 

P r e ç o d a s p a s s a s s m 
* r » 3 . 1 4 3 

A l l i v i o t r a a i l o i r : 
Cura dores rlicutratlcas. 

A I Í L E G T S 2 8 1 9 A 3 E ! 
Tdrpl.orfs caaipjioliui,, ara-raioi, s >r 

im< n:o completo de todoi oa mst-riae. 
pcrtencentea a mu arte. Fd^em-is ia-
•taCa^>jea e couccrto*. 

L a u r I l o b a s i n s k i 

LartjO in Cmiiar,3—Caix:ii>ii%I.U,.~,G7 

S . P A U L O m ) 

r n i n p 

PELO SYS TEMA DE 

J . C O E L H O 3 A H B 0 8 A 

Pianos novos 
Allemltes, dos mais modernos, cor-

das eruzada^ mectianlea a rri>rtt< ' o 
a vista, l:ÍOO«: á prestara». l:KMtióO. 
Armonium, a ;gioi. Iroca-se, aluga-

, concerta-se eafina-se. Rua Jos»'- Bo-
nifácio, 43. Caaa Lncches i . 

Dá 

C 0 I \ i a i Z 3 S A H , I 0 

R u a P a u l a S o u z a , 5 

S . P £ U L O 

3w2s s en ta s de v e u d a á vista 
C c j e r e i s c « r a r - v t s s d o e s t o m a g o ? 

Ü 3 3 5 o E D X I Í i E S Í O M Â G A L U t C A H 3 M Í L L A E O f l f J G S í i A 

do riiARMArti Ti,. P e d r o Doi-ia 

prmiiaito eom nltestartus r/os iHiliurlos wrilicos : 

C u r a r a d i c a t o i i M i -

t e o s e s t ô m a g o s f r a -

cos , a.s d i í r o s t ò e s d i í -

I f i e e i s , a t l a t u l e n c i a , 

|os a r r o t o s t o i i s l a n -

l e s , í o H Í n m s , í a s í i o , 

v o r a i í o s , i i z i a , í r a s -

í r a l ç i a . s o n h o s . |»csa-

d e ü o s , d ô r d ç c a b e ç a , 

e ó l i c a s , i n d i ç e s t õ e s , 

« i a r r h é a s , d i s | > e | ( s i a 5 , 

| 'a c l i l o r o s e , a n e m i a 

etc. 

D E P 0 3 i r A . K , I 0 3 : 
em .S. Paulo 

S a r u e l & € . 
i'in Hia de Janeiro: 

m eomES & c. 
cm ílukia : 

ÍGaldiiiQ Fernandes a C. 

Dr. Fahrlclo Vampré, res. em ... Paulo. • 
Dr. Tlirodonch, d'j Na^cuueuto, n - , no Rio de 

Janeiro. 
Dr. Norlierto Freire, res. eni Tlel '•. 
Dr. Humberto Ai nihruslfs, res. ei i l.imeira. 
Dr. Sllverio M. Pontes, res. em S-m>o<. 
Dr. Ce-ario Ferreira de Urilo i r i'.issos, rrs. 

em Santa III!... 
I r. JoJo Cândido de Lima, ie,. em Rio Claro 
Dr. Olympio de Sou-a Dantas, res. eni Aracaju, 

Dr. A.-rendliio An„-e!o do- Reis, res. em S. Paulo. 
Dr. Ferreira Hartwisa, res. em S. Paulo. 
Dr. Juvenal Andrade, res. em Araraquara. 
Ilr. Luriislau Barreto, res. em llio Claro. 
Dr. Virgílio Pires de Carvalho Aliiuquerque, res. 

cm Banliarüo. 
Dr. Antonio Pereira de s-,i:-a, rns. em fjuara-

tingueti 
Dr. Raimundo mií-t de Ara re-. Santo*. 
Dr. Manoel Ravmnrrl i de Mello M; u -zes, res 

em Uberaba, Mlua*. 
Dr. Andrade e Silva, res. em S. Paulo. 
Dr. Clemente Caiinluava. res. em v . i r n , 
Dr. Lpiphaueo Prado, res. em Limeira. 
i lr. Zaehari.s YIiiIiiips, res. em S. Paulo. 
Dr. A-canlo Vlllas-R^as, res em S. Paulo. 
br. Jov V. de S. Netto, res. em S':o Domingos 

do Prata. Miuas. 
Dr. Orencio Vidlgal, re>. em S. Paulo. 
Dr. Virgílio Rezende, res. em S. Paulo. 
Dr. Joio Pedro Salioia, res. em S. P.mlo. 
Dr. Leandro Miiniz Moita, res. em Araras. 
Dr. Artliur Jambeiro Costa, res ein Campinas. 
Dr. Carpophoro de Mendonça Lima, res. em Pi-

rassununga. 
Dr. Anastácio Vianna, res. em Relém do Descal-

vado. 
Dr. Francisco Itodri ues CuimarSes, res. em S. 

Paulo. 

V o n c t o 

I s e n t e 

Os medicamento* homir»[ ntlileos de J . C o e l h o Ba rbcaa °t C o m p . 
prrpari.ilos pela ri"Va naetilna denominada 

DYNAMISADOR BARBOSA 
privilegiada pelo governo feileral com a patente n. 3.7W. 

G ã o o s m e l h o r e s S ã o o s m a i s f i e i s 

í a p o s i t i v o s o s n p u n < - l Y e i t o s 

D J u P O S I T A K T O S E M 8 . P A U L O 

BARUEL & COMP. 
I - R U A D I R E I T A — I 

H O I 7 A U S Í U 
Primeiro estatelscimanta do modas áo snl do Brasil 

Offieina de costura e chapáos 
ARTIGOS FRWÍIZES DE ALTA PIIAMASIA 

Completo sortimento de 
artigos para, crianças 

Retác novidades por todos os vapores 
RUA 13 DE XOVEÍISÍIiO, 4! 

T e l e p h o n e , © - 1 1 

Sào Paulo 
Loteria Esperança 

E ' a qne t em oa melherea e maia bem org-antiadoa p l a n o s : 

f i ' .A ior>os os rrr.Mios sfm besco.sth a l o l u - -k i t racçOm o iar ia i 

H O J E — e x t r a c ç a o — I S s O O O ^ O O O 
POR iVMi RS — DiCCUOS, »»> RS. 

I > i n : t O d e R e l e m b r o , 2 ( l : O I M I $ p o r 2 $ , « ! e < - i i > i « s 2 0 0 r « 

Pedidos 1 Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, U t — S . P AU ,O 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C 1 0 N A E S D O B R A S I L 
â(.E,\TE GERAL \0 ESTADO M SÃO PAI LO : S. PAFLO. roa 15 de taenbro, 27-A. CM» n&i. SI7 

H O J E — 1 5 : 0 0 0 8 0 9 0 | S A B B A D O — 5 0 C O N T O S | Em 8 dc outubro—200 G O S T O S 

^ „ „ l 'M l fÜ í l i • a u m r i i í i i 



t íi 

I I n 

l o t e r i a s dos E s t a d o s de 

t - U I W MÜMICIPII1-+ 
H O J E 

521 é m 

Jk u 
^ 10 

* fCentena tiifl 
Hcsullado de bonlcm:-) Dezena 19 

[Grupo t> 
C a p i t ã o N e g r o 

Capital P t t l l a a d o , LOOOiOOOf 
L o t e r i a d a E s p e r a n ç a 

E ' • q u e t e m o s m e l h o r e s o i n a i s b e m a r g a n l n d c i 
p l a n o s . I ' n ( | a t o d o s « s p r ê m i o s s o m 

d e s c o n t o a l g u m ; d e v e s e r p r e f e r i d a d e t o d o s 

Ordem d u extracções do mez de setembro de 1901 

• i c a i P T O M O : 

Rua 8. Bento, 80 O, /obrado 

Alllvio brulltlre 
Cora íotii a » ater» . 

i t J s 
790' 21 
791* i 792* i 
793" 84 
731" 26 
795* 27 
790» 28 
797» 29 
798» 30 

£ 
2*—140 

4 Õ ; - i 3 G 

4 I » - | Ã 8 
ÍO"—143 
8 * -J4G 

2 f i * -104 
40'—136 

1*—147 

Dias 
Quarta-feira.. 
Quinta-feira. . 
Sexta- fe i ra . . . 
Saliliado 
Segunda-lelra 
Terça-feira... . 
Quarta-feira.. 
Quinla- le lra. . 
Sexta-feira... . 

Prêmios 
12:0(10$ 
10:000$ 
15:000» 
10:000$ 
16:000$ 
12:000$ 
12:000$ 
10:000$ 

3 0 : 0 0 0 * 

fi 
18100 
$1.10 

1*300 
•650 

18300 
18400 
8140 
8130 

1 8 4 0 0 

Divisão 
Décimos a »140 
Inteiros — 
Décimos & 8130 
Quintos a 8130 
Décimos a 8130 
Décimos a 8140 
Inteiros — 
Inteiros — 
Décimos a 8140 

O b p e d i d o s d e v e m a e r f e i t o » p e l o n . d o a e x t r a c ç 5 e a . 
P e d e - s o a m a i o r c l a r e a a n o a e n d e r e ç o » . 

Chama-se a attenc,1o dos nossos agentes para os planos das loterias a ex-
tralilrem-se. 

E m 5 d e s e t e m b r o , 2 . 1 : 0 0 0 $ I n t e i j r a c s , p o r 1 $ S O O 
E m 19 d e s e t e m b r o , 2 5 : 0 0 0 $ i n t e g r à e a , p o r 1 $ 3 0 0 

E m 3 0 de B e t e i n b r o — n o v o p l a n o — 2 0 : 0 0 0 $ p o r 1 8 4 0 0 

Em 12 de outubro—Plano 145 

Í O O . O O O f r a n c o s O U R < 
I N T E G R A E S 

E m c o m m c m o r a çXo ao D e s c o b r i m e n t o d a A m e r i c a 

Já estilo íi venda os Mllietes e publicado o seu excepcional P L A N O . 
O endereço para as remessas dev e ser multo expl icado, al im de n.lo ha-

ver extrav io . K ' preciso citar o logar , listado, listrada de Ferro e le . 
Todos os pedidos devem ser dir ig idos á 

COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 
C A I X A DO CORREIO, 6 1 6 - S . P A U L O 

D 
I § $ o o o r s . p o r s e m a n a 
I Peçam Informações acérca das Inscrlpções nos Clubs P a t e k -

A P h i l i p p e , nos quaes cada socio Inscrlpto fica possuidor de uni 
magní f ico CHUONOMETHO P A T E K , de 22 linhas, com rodas de 

OURO MASSIÇ0, do va lor de rs. ü32$ j00, amort lsando mensal ou sema-
nalmente esta Importancia. 

O sub-agente em P a u l o — 40, rua de S. Bento 

F E R D I N A N D L E V Y 

( N c n o i s a i i o n i u ) 

T A B E L L A D E P R E Ç O S 
DA 

o p a t b l n d r . U a s a X h f t o a O a a t r c 

l »200 
1$000 
18500 
l inoo 
2 $000 
t$500 

T r l t n r a o S a a 3 * . 
» 8 * . 

1 * . 

3$000 
34600 

T i n t u r a » (uso ex te rno ) . . 3| 
O l o b n l o a (tubos de 4 g f a m * 

mas) $800 

O u t r a * d y n a m l a a f S a e , va r i am os preços 

Estes medicamentos acham-se á venda no cscrlptorlo d ç Instituto, l a r -
go do Rosaria, n. 8, nas P h a r m a o i a i A a a i a c P o p u l a r , rua Quinze de No-
vembro , us. t e K, onde silo eguacs os preços. 

Qualquer dor 
Cura- «o com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

I A N T I G Â N I Z I E - M I G O N E 
tí uai preparado cspecial, Indicado para devolver A barba a aocabcllos bran-
roa e debeis, cCr, bellcza c a vitalidade da juventude, «era tingir a ronpa nem 
a tulis. Esta Incomparavcl composiçSo sSo é uma tintura, «entto uma agua do 
move perfumo, que nSo tinge a roupa nem a cutia. sendo seu uso faell o 
prompto. Esta agua exerce sob o bulbo capillar em modo efficaz e subiuiuis. 
uor.do o mitrimento necessário para desenvolver-lhe a c5r natural, facilitando-
lhe dcsarrollio, flexibilidade, morbidez epnrando a quiida. Limpa prompta-
incute a cutisc tira a caspa. 

Uma só garrafa chega para conse-
guirem um eííeito surpreiiondente. 

P e i t o r a l de C e r e j a 
, D O D R . A Y E R , , 

Ah doenças mais ffrnvos e aíílictivas da 
garganta e pulmões começam geralmente cora 
jjesordons perigosas que se curam sem diflicui-
oade, se se applica a tempo oremedio proprio. 
A demora ó geralmente fatal CoiiHtii>açõcg 
e Toase, a nilo receberem attençSo, podem 
degenerar em r.arynf?lt» , Astliiii;», Bron< 
Chlto, Pneumon ia ou T ig ica . Paru estua 
enfermidades e todas as doenças dos pulmGoí 
o melhor remedio é o 

Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
Nas famílias onde lia crcancas deve-se 

eempre tel-o em casa para ser administrado 
logo que se necessite. A demora de um dia 
cm resistir á enfermidade pode, em muitos 
ca"os, retardur a cura ou aíó tornal-a impossí-
vel. Nüo se deve portanto perder um tempo 
tão precioso, experimentando outros remé-
dios de efficacia duvidosa, mas sim appüear 
«ogo o mais seguro e mnis prompto era seui 
cffeitos. O remedio mais aceito e universal» 
toente conhecido é o PEITORAL DE CEKEJA 
©o Da. AYER. 

PREPARADO TELO 

Cr. I. C. AYER k Ca„ Loweil, Mass., E.U.A. 
A renda nas principaes pharmaciud e d r > 

guriua. 

D e p o s i t a s i 

C „ l a r go da Sé , it. I, e 
i O R E L L t & MOE^ESI, Sargo S . Bento, n. 3 

Kggjjn^ t̂aaiBKigiaitei S . P A U L O BHBnr-^s^j^JBBgaã 

C m p a i i a Mechanica e Importadora de S. Paulo 
S E C Ç Ã O D E 

B e n e f i c i o e r e b e n e f i c i o d e c a f é s 
e m s e t i s 

E N G E N H O S C E U T R A E S D E S A X T O S E S . P A Ü L 0 
Rccc!jc-se eafe em comraissao para vendas no interior o exterior 
As remessas deverão ser leitaa do modo seguinte: 
P a p a S a n t o s — o café que tiver de ser rebeneficiado put a sei- entregue a ter-

ceiros, ou vendido naquelln praça, ou no extrangeiro. 
P a r a S . P a u l o (eliave da Companhia, Biaz)—o café cm còco, cm casquinha, 

que tiver de ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em 
Hantos, ou 110 extrangeiro. 

Conhecimentos e insirneções para o 
EscriptorioCentral, Ruã 15cieNGvembro,36 

E n d e r e ç o t e l e g r a p l i i c o : M E C H A N I C A — C a i x a do c o r r e i o . 5 1 S . P A U L O 

Fazenda do Santo Antonio das Araras. 
Pirajú, 31 do agosto do 1904. 

lilmos. srs. LID0ERW00D MFG. Co^ Limited. 
S. PAULO 

Amigos o srs. 
Coiuniuuico a vv. ss. que o Doscaroçador 

do algodão do 50 serras, por mim comprado 
do vv. ss., está assentado o funcionando com a 
maior perfeição. Separa perfeitamente os corpos 
solidos do algodão, inclusive os capullios não 
abertos ou mal desenvolvidos, bem como o "mo-
teboard" bem graduado, separa quasi todas as 
partículas do folha e paus adhorentes ao algo-
dão. Fstou muito satisfeito com a maciiina, por-
que junta a simplicidade á solidez o produz 
muito algodão o perfeitamente limpo. 

Podendo lazer desta o uso que lhes con-
vior, subscrevo-mo com estima o consideração 

D© vv. ss. amigo att° o obr-
Antonio Joaquim Ferreira Braga 

Lfvorpoi l , Bras i l and R iverP la ta S U a m t r 
U n h a L a m p o r t êt H o l t 

S i r v l f * d * p u M | w i p a n 

D l SAItTOS a n o s (4.001 tons.) . . . . 18 setembro 
T B B E V C B (4.30» tons.) . . . — outubro 
n m i o r • V V Y B O K (4.001 tons) . S9 

N « v a - Y a r l < 
N W 

t 4 * N k t n 
o n t É N 
I d* m T i i t y r o 

o u t n i i 

(4.343 T O N E L A D A S ) 
I l l u m i n n d * a l u z e l e o t r l o a 

Sab l r l do R io de Janeira no dia 14 do corrente, para 

B a h i a • N o v a - Y o r k 
Bteib* p u o f e l r o * da 1 ' • 3" c l u a x para m par t « « atliat « p t r i 

BARBADOS 
E»te paqneta proporciona aaa pauagalraa todo o conforto aese i i i r l i , ç t| 

a tUeem m i a rápida qna vta Inglaterra a aam oa Inconranlaataa da b í l d í t j t / 
Preço da passagem da 8* claaaa do Rio do Janeira para Hora-York, 

Idollars, maeda americana) a, da Santos^ t & U " . 
Oi paquetes T e n a y a a o n a X r r o n têm.tambem caaarates saparlor i i cut i i l 

do mala em 1* claaaa cada adalto. 
Para paMagans a maia informadas, trata-se, 

« a a l o PAIILO COM 

G e e I I . B r a d l e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — • • b r « < l « 
EM SANTOS, COM OS AOCNTBS 

F . S . H a m p a h l r a Ac C . L , d . , r u a 1 5 d * N a v a m b r a , 
a NO RIO. COU OS AQKNTKS 

N o r t a n S l e g a w & C . , L d . , r u a P r i m e i r a d a M a r ç o 

Compagn ie d e s M a s s a g a r i a t Mar i t imi i 
P i q w b a t * p o s t a - I r a n g a l a 

O P A Q U E T E F H A N C E Z 

A mulher mnls linda c o l iomem mais e l e fante uüo tem completa a sua 
liel leza desde que n5o possua lindíssimos caliollos, fortes, abundantes e sedo-
sos, visto que silo os caiiellos o melhor e mais rico ornamento ila complei-
çflo humana, pr incipalmente das senhoras. Pois l iem, qnercis possuir lindos 
cabel los sem caspa, vigorosos, l irl l i iando tanto como o mais llno v e l l u d o ? . . . 
Usae a G l tAUNA , tonico fabricado com plantas Indígenas, segredo ohtldo das 
mllos do Indlo sertanejo por um medico e dlstlncllsslmo botânico brasileiro. 
Sem o menor receio, as mües carinhosas podem appllcar na cabeça de seus 
filhluhos; a GHAUNA é Inoircnsiva e é preparada por uma respeitável senho-
ra v iuva do balanico c uuien possuidora do segredo. NSo ha calvlce, caspa ou 
queda de caiiellos que nilo desappareçacom a appIicaçUo constante da Craúna. 

A GHAUNA vende-se nas casas de nrmarini io, modas, per fumarlas, d r o -
garias e liarliearias de pr imeira ordem de S. Paulo e Hlo. 

D E P Ó S I T O S : 

N o I t i o : A r a ú j o F r e i t a s «V; C . — r u a d o s O u r i v e s , 1 1 4 
K m . P a u l o : I t u r u e l \ C . t l u r ( | Q d a S é ' 

Gampagr . ie d e s ^ e s s a g e r i e s SflariHmes 
F a q u e b o t s poa t9 - f r a .uç i l a 

SAHIriASPAUA A KfllOPA 

Em 10 de s^lemliro M A & E L L 4 . H 

O raiiiilo pa/juelr postal francês 

A T L A N T I Q U E 
Esperado da Europa, em Santos, 110 dia i de outubro, s th l r i 110 mesmo d ia para 

E V i o n t e v i d é o e E l u c n o s - A i r e s 

L e v a n d o c a r g a e p a s s a g e i r o s . 

Os paquetes desta Companhia tèm camarotes de luxo e ventl ladore» 
electrlcos nos salfies e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento* 
e o v inho de mesa s.lo gratuitos. 

Esta Companhia eml t l e bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de ace ta to com a .Hoyal Mail Steam Packet Oompa-

n y « e a .Pac i l ie Steam Navigat ion C o m p a n y . e m i t ü r i bilhetes de passagem de 
i * classe, t'1 categoria, com direito a Interromper a viagem e m qualquer por-
to e .podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete i das tr.íi 
companhias. 

Vara passagens e mais infurmarOes, com os agoniei 

Â i i í u n e s d o s S a n t o s k € . 
l ' , m S a n t o s — { ' r u ç a d a l t o | > u l > t i < ; u , I 

l i u i H . 1 ' a u i o — l t u u d o S . i í e n t o , 

C O R D I L L È R E 
sablrà, 110 d ia 3 de outubro , para 

H s t o ô a , V i g o e B o r d t > a u : 
Os paquetes desta Companhia h!m camarotes de luxo e vcnt l ladore i e1e:tn 

cos nos sa lws e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentosa o vltilf 
de mesa s l o gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com a floi/at Mail Sttam Paeket Coupnnj 1 

n Pacific Steam Navigation Compang, emi t t i r i bilhetes de passagem d8 t " o|d 
se, 1 ' categoria, com direito a interromper a v i agem em qualquer porto, 9 p i 
dendo os srs. passageiros vol lar em qualquer dos paquetes das troi compauli l j i 

Para passagens e mais informaçSes, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS ft O. 
K m S M t o s , P r a ç a d a I t a p u b l i i u i í | 

C a > 8 . P a u l o , r u a d a S . I l e n t a , 2 9 - A 

Hambnrg SüdamBPikanisciia DampMifffalipts Sssslhsliift 
Serviço especial entre Santo) e Hamburijo, atn eiactlai 

pelo Rio da Prata, Bahia 9 Lisbi* 

V a p o r e s o N u l i l r 

T 1 J Ü C A , 13 de outubro | â K ^ ^ t t 1 ^ U t t t P f 0 

O p a q u e t a a l i e m l a 

P E R N A M B U C O 
O a p t . , 11. KO I IAER 

sab i r i no dia 21 do correnb' para o 

R i o d e J a n e i r o * B a h i a , 
L i e b â a e H a m b u r g a l 

rala todos os ull lmos aperfeiçoamentos, offereco aos srs. passagolr j j d ) t j U> I 
' cómiàrto ' " 

Este novo e esplendido naquele, no qual f o ram lutroduztdai n.i miior 
' tlçoamento- " 

possível. 
. . « íernos car , 

maior elegância, s l o l l lumlnados e venti lados a electrlcldade. 

os classes o maior 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como o j salSaj do ta l >1 

A bordo deste paquete, ba medico o criada, assim como co i lu i ia lM p >.'!> I 
guez, e as passagens de todas as classes Incluem vinho de mesa. ' | 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d o 3 * c l a s s e p a r a M s b W . 1 j ' ) | 

Para fretes, passagens e mais Informações, corn os agente ) : 

E. JOHNSTON & a 
Rua do Commeroioi 16—sobrado—S« Pa ul< 

: I M ' U I 1 T . 2 0 
F m i r r t f f l Ides boje , du rn r t eo dia 

nu o l f i ( 5 o da Companhia Paulista, 
nesta f i i ludc, W.7.11 forcas de café,sen 
do i lô . f l i l toccns despnebadas para Sau-
los < 6.7711 taccos, para S. Paulo. 

Í / K T 0 S , 2 0 
' Mercado, ca lmo. 

Btiíe, ti$r;oo. 
V f i ides declaradas, Ifl.AOO saccns. 
Entrados do dia, 48.861 sacras. 
Entradas, desde o dia I o do mez , 

8i: i .Uil sacras. 
Entradas, desde o dia 1" de julho, 

8.03H.328 saccas. 
Siock, I.DI0.813 forcas. 
Vcd lo , 44.479 saccas. 
I n ( f i i o l dola do rr.no passado, 

foi domingo. 

f s l i d a s : 
Jmo o Europa, 3Í2.694 
] üia os Estados-Unldos, 0!)6.'i81 
l íuenos-Aires, 2.093 
Moi/tcvidtfo, — 
1'c.r cabotagem, 2.TO2 

( i ' I i í i lt íeado boje : 
l i iullsta, UJ.U3U saccas. 
f . I\iulo, I3.: i i2 saccas. 
( tii [ o L impo, 1.306 saccas. 
l i i t z , 606. 
J u v , 3.30:1 parcas, 
í c t o l , ."i'j.720. 

ta l é despachado (saccas) K4.827 
Café embarcado (saccas) S0.ÍU9 
Em eijual data ile 1003: 

Foi domingo. 

Paula s emana l : 
Café bom, «620. 

4;(rredo do H lo : 
Entradas, 22.733 faccas. 
Élnliarque, 2r,.2l2. 
Mercado, estável. , 

(íevvrrciat Ttiegram Bureaux) 

Í A M O S , Í J — (tl.Or, m. )—Mercado , 
•stavel. 

f t «d ot f rc f f , . '> í300. 
cr mistorlo, 5i500. 

Lamblo, 12 t{4. 

j / N t t ) S , ari~ ( l .101. )—Mercado, es-

Cicit artrage, 5|300. 
t e i r i r l e so r l o , 94000. 

t J C , 2 0 — l l t r cado , estável . 
LoujIIO, 12 7|32. 

F 
;»ie. tj-po 7, 6$ooo. 

' " s por cabotagem e b i r ra den. 
3 sacras; em transito, 4.000; 

1, <7.113 saccas. 

JARTOS, ÍO—Mercado, calmo. 
Socid avtrage. 
EçaurJuar fo , 1 

M l i 

81300. 

h p e l j í r t í c u l a ^ ^ ' 7|32. 
otredes, 48.8 " , J.$3I (arcas, 

lab ldas tf. 199 saccas nos vapores 

Te:iot, para a Europa, e para 
Huenos-Aíres. 

£ lo ( l i , 1.010.843 íEicas. 

M o v i m e n t o d o c a f é n u S o -
r o c a b a 11a 

D( i co i i cgadas em S. Pau-
lo 676 saccas 

Descarregadas em I ' . Cba-
Vfs tio » 

Daldredas em S. Paulo, 
r u a ü. P. II 0.146 . 

baldadas em S. Paulo , 
para o K io . — » 

baldeados em Jundiahy 
para S. P. 11 831 > 

Total 7.703 » 
IX l f l IKC IA DE CAFÉ EM 19 DE SE-

TEMUIUJ 
Srcçío Sorocabana 

Ci.Ii em carros 22.9.",4 saccas 
I t u nu armazéns 977 23.931 

icc f f io Ytuana 

17 Ca fé em carros 3.3:>2 saccas 
Ca f< em a rmazéns . . . 3.770 7.122 

* E E R T U R A DOS MERCADOS EX-
I F ; KCE I f iOSEM 2 0 DE S E T E M B R O 

OE 1804 

(Ccmniircial Ttiegram Bureaux) 

I I A V n E , 2 0 — 0 mercado abriu ca lmo. 
Uaixa de 1|4. Para setembro, 43 1|2; 
para março , 46 i|2. 

IIAMIIUHGO, 20—0 mercado a lu iu 
calmo. I laixa parcial de 1| 4. Para setem-
bro, 86 3|4; para março, 38. 

LONDRES, 2 0 — 0 mercado abriu 
calmo. Baixa parcial de 3 d. Para se -
tembro, 36|3; para março, 37|9. 

H O V A - Y O R K , 2 0 — Í 2 . t 0 t . ) 0 merca-
do abriu estável. Inalterados. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X " 
1 RANGE IRCS EM 2 0 DE S E T E M BRO 

CE 1904 
I IAVf tE , 2 0 — 0 mercada fechou hon-

tem, cotai,do-se: setembro, 453|4, mar-
ço, 40 3]4. 

HAMBURGO, 2 0 — 0 mercado fechou 
hontefn, cotnndo-se : setembro, 363|»; 
março, 38 i [ 4 . 

LONDRES, 20 — O mercado fechou 
bonteni, cotaDdo-se: setembro, 36|6. 
março, 3719. 

k l e r e a d o n d e c a m b i a 

CAVARA SYNniOAL 
A Cíiriara S jnd lca l dos Corretores 

al l lxou contem os seguintes tabelius: 
90 dias a vista 

Londres 
Paris. 
H a m b u r g o . . . . . . . . 
Italla 
Portugal. 
Rova-SorÉ 
S o b e r a n o s . , . , , . , , 

12 5/32 
785 
969 

12 1/32 
793 
979 
?93 
381 

4.111 
2 t * !00 

E x i l e m o s : 
Contra banqueiros. 12 1/8 a 12 :t 10. 
Contra caixa matriz 12 1,8 a 12 ;) 16. 

Em igua l dala do anuo passado: 
Foi domingo. 

ConiniunlcoçOes da Praça du Com-
mtrc l o : 

Santos, 2o (4s 11.ÍÍ7) — bancário, 12 
3/16; particular, 12 7JJi. 

Letras, a 12 7/32. 
Mercado, linrie. 

CAMBIO 
mo, 20 

Horas 
Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. 

Letras Mercado 

12 12 1 2 
9.10 5|52 

5|32 
7|32 1' 3|t6 Firme 

11.30 
5|52 
5|32 "|32 3|16 Parulvs. 

2.35 l|8 7|32 3,32 Ap. estu. 
4.10 »|H 7|3'2 5|32 Ap.esta. 

U O I . S A 

t ransacçOes BEALISADAS HOSTE» 
r.!i0 letras do B. C. i t e a i , » a 434 
'Js') ídem, idem (ex -coupons ) a 428300 
MIO idem, ldem, 8 "/«, a S i » 
60 idem, Idem, a 32$ 
tio idem, idem, a TÍ23 

'00 idem, idem, a f>2$ 
Vi letras da Cumaru de Santos (2. 

emissSo), a 8 % 
10 acçCws do Banco de S. Paulo,a 110» 
7 «cçfies da C. Paulista, a 2.'iiS 
5 acçfies do B. de S. Pau lo ,a 110J 

10 acçfies do Banco Commerc lo e In 
dustrla, a 332$ 

A HORA OFKICUL 
30 letras do B. I'. de S. Paulo , a .'iC|S00 

U L T I M A S C F r L R T A S 
FINDOS f c b l i c o s Veud. Comp. 

Apólices do Estado 1:020» V.hl 
• geraes de 5 — V> M 
> geraes de b% 

emprestimo de 1893 
(ao portador ) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
EOOS) 6203 400» 

Idem, ldem. Juro 7 •/... 930» 850» 
de S. Paulo: 

9 :9 «98 

Letrus da Ci 

1" emprest imo 
3o emprest imo 
4o emprestimo 
8° emprest imo 
6o emprest imo 
7° emprestltfio 
Letras da C. de Santos 

(1* emissSo) 
Idem Idem (da 2* emis-

sSo) 
Idem ldem de S. Car-

los da 3* série 
Idem da Camara de 3. 

SimSo 
ldem idem da 1* emis-

são 

803 
90» 

90» 

87» 

82| 

87» 

70» 

66» 

ldem Idem de Casa 
Branca — — 

Letras da C. de Cam-
pinas 808 768 

Idem de Campinas de 
2008 — 10'i8 

Letrus da C. de Capl-
vary 100 j SJÍ 

Letras da Câmara do S. 
Cruz das pulmeiras . — — 

idem da Camara de San-
tu Rita (1* série) . . . — — 

Idem idem du 2* — — 
ldem Idem du Cumaru 

do Rio Claro — 193» 

ACÇÕES DE UANCOS 

340$ Comrnerclo e Industria 
Lavradores 
Credito Real rart. hyp. 
Idem com 20 % 
S. Paulo 
1'uiJo de S. P a u l o . . . . 
Comm. Italiano luoinl-

uat.) 
Idem ldem ao portador, 
industrial A m p a r e i u e . 

2.J* 

1113 
388 

3303 
ltOJ 

17$ 

10 8 
363 

2238 2033 
« • • * ÍU38 

— 2'fl» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistunu 2 0 i » p j i » 
AularcUca 21 8 — 
E. de F. de Araraquara. 1003 
Industrial de S. Paulo — 10S» 
Est. Graphlco-Steidel.. — — 
Mac l luii ly 
Vidraria Santa Maria.. 

323 
3003 230» 

Lupton 
Mechanica 1203 110» 
Mogyana (das ant igas) . 2.'!:,» 2.'i0» 
Idem, das novas 231» — 
Idem,idem,int. a3üdias — — 
Paulista 232» 2308 
idem. idem, a 30 dias — — 
Telephonlca 1108 918 
Agua Superaria do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

goflos de Rlb. Pre to 3008 220» 

L E T R A S I IYPOT I IECAI I IAS 

468VJ0 i5»:i00 
478 US 
328 <00 S19300 
53j 52* 

B. Credito Real de 6",'. 
Wem de 6% a 30 dias 
Idem 8 % 
Idem de 8"/„ a 30 dias 
Raiwo União de S. Paulo 
tdem, idem, da i- série 

DEBE.N TUUliS 
Companhia Cul to So-

rt&bana (P sér i e ) . , — , — 
Bragan l i i » — — 
C". Fabril Paulistana. I9ü« — 
Empresa Águas e E x -

gottos de Rit). P re to 88» 8385<» 

ASSOCIAÇÃO COilSieaCIAL 
Esta como irispeetor do mez da 

setembro o sr. SebastiSo Lelieis. 

PREÇO DO CAFg EU SANTOS 
A Associaçlo Commercial receboü o 

seguinte l e i e g ramma: 
SAN f JS, SO 

O mercado abriu hoje com regular 
procura na base de 3»VJ0 por 19 mios. 

M x p o r t a i l o r c s 

Relação dos exportadores que p a j a -
ram direitos durante a semana [las-
sada, na Recebedorla de Rendas : 
Theodor Wi l l e A C . . . H7:708$000 
Naumann Gepp A C . . . 40:I89$500 
Carl i l e l lw l g \ C . . , . 30:015$000 
l lard , Rand A C . , , , 30:0101000 
Prado, Chaves A C . . . 13:317$566 
Ed. lo l inston A C . . . . 8:1181691 
Nossack A C 8:2441000 
W. BOtel A C 8:1441000 
J. \V. Doane A C . , . . 4:740$:ill0 
l i a vu A Rosenhelm. . . 4:1214000 
Gustavo G. I l e rger . . . 3:03I»:;U0 
Barbosa A t : 2:06t|000 
J. Wel ir t l A C 1:908$486 
Drey fus A F l a c b f e l d . . . 1:«48$800 
t i eorge Frey A C . . . . t:030«500 
C. Monteiro 247*520 
F. Marlinell i A C . . . . 15«üx4 
Slrlanui A fi 6J227 
A lber lo Lehmann. . . . 41192 
Ferr. ira, Sousa A ('.. . , 88284 
A. S. da Si lva I$"00 
Diversos 3$ 
Puglisi Carbono A C . . . 1".:373$893 

I t c n d i m e n t o s ( i s o a a i 

SANTOS , 20 
Recebedorla : 

Exportação 
Impostos 
Estampllhas 

221:74f.J24i 
26i$(i'K) 
25*8 10 

222:030$044 
Em egnnl data do anno passado : 

Foi domingo . 
Al fândega: 

Papel 39:829|802 
Ouro |9:'866$988 
Consumo 1:9871820 
EstainpiUuu 3:264(500 

84:9494200 
Em egual per íodo de I W 1 : 

Foi domingo . 

Vales de ouro 
Taxas que v igoraram ho j » para va-

es de ou io da Al faudega: 

London Rank 12 
R l ve r Plate Bank 12 
Commercio e Industria. 12 i||6 
Bauco Allem&o 12 l|32 
T a x a de cobrança. . * . . . 3132 

Avisos marítimo* 
lOimmerrial Telegram Rin eaur) 

Rio, SO 
E i^raram os vaiiores Magellan, 

procedente do R io Ja Prata, e Oropt-
la, d e L h e r p o o l e escalas. 

SASTOS, 20 
Entradas : 
Luirar inglez Clmr/tte, de Gaspe, 

com 52 dias de v iagem; carga baca-
lhau, 299 toneladas; consignado a F. 
S. I l ampshi re A C. 

Sabidas : 
Vapor noroegnez Riular, para o Rio 

Grande do Sul, e m transito. 

Vapor francez Espagne, para Buenos-
Aires, com café. 

Vapor iuglez Teciol, para Lomlres , 
com café. 

Vapor nacional Salinas, para o Pa-
rá, com vár ios gêneros. 

Embarcações atracadas 

Arm. 1, vapor norueguez Reidttr, Vá-
rios gêneros; guarda, 1). Dulra; 

arm. 2, vapor f rancez Espagne, v . 
generos.; guardas, M. Fernandes, M. 
P into e Goulart ; 

arm. 3, v apo r Inglez Thespis, v . g e -
neros; guarda, Santo S é ; 

arm. 3, vapor nacional São Luiz, sal; 
guarda, El. Bittencourt; 

a rm. 4, vapor nacional Salinas, v . 
generos; guarda, Ath. P i l io ; 

arm. 4, vapor nacional Italiaya, v . 
generos; guarda, R. de Carvalho; 

arm. 5, lugar Inglez Ensenada, a l -
faia; guarda, G. de l larros, 

arm. !i, vapor allemito /'. Sú/ismun-
do, v. generos; guardas, O. Chagas e 
J. A lmada ; 

arm. li, vapor allein.1o llonn, café; 
guarda, Th. l ieis; 

arm. 7, vapor inglez Soldter Prime, 
v. geueros; guardas, J. Alvares e C. 
Ol ive ira; 

arm. 8, vapor auslriaco B. Tejcri arg, 
café; guarda, Itosa Le i te ; 

a rm. 8, v apo r a l lemüo Pernambuco, 
café; guarda, Pinto Júnior; 

arm. 9, vapor inglez JVu/of, café ; 
guarda, J. Guimarães; 

arm. 9, vapor al lcmüo Beltai/io, v. 
generos; guardas, N. Lopes e \L Netlo; 

arm. l i , vapor hespanhol Trtcsforo, 
cali', lacrado; 

arm. 12,.vapor Inglez Dmviewso, car-
vão . 

A o lijrgo: 

l l iate nacional Eugênio, v . generos. 

MOVIMENTO DO P O R T O Dü RIO 
VAPORES ESPERADOS 

Santos, Bonn 22 
Valparaiso e escalas, Panamá.... 22 
L Iverpoo l e escalas, Terence 22 
Santos, Pernambwo 22 
Nova York e escalas, Byron 23 
Londres e escalas, llorace 25 

VAPORES A SARIR 

Portos do Norte, S. Sab adur (10 b . ) 21 
Bahia e Pernambuco, ttuhi/ 22 
LIverpool e escalas. Panamá 22 
Bremen e escalas, Bimnit h . ) 23 
Hamburgo e escalas, Pernambuco 23 
R io da Prata, por Santos, /!<• Vm-

berto 15 

MOVIMENTO DO P O R T O DE SANTOS 

VAPORES ESPERADOS 

Bremen, Aaclirn 21 
Hamburgo, r oniman 22 
Nápoles, Cittn di lienoca. 24 
Buenos-AIres, AHe 27 
Southampton, Xile 27 

Buenos-AIres, Clyde 88 
Hamburgo, Prinz Siijismuml 29 

Em outubro : 
Hamburgo c escalas, Tucuman.. 10 
Hamburgo, Santos 19 

M a n i f e a t a a 

SANTOS 

Vapores entrados 

Barca lngleza Geeneille, entrado ho je 
de Paspeldac ; 5014 tinas bacalhau, ti 
o rdem. 

Vapores sabidos 

Manifesto do vapor f rancez Espagne, 
com c a f é : 

. . 63» saccas 

. . 1361 . 
. . 913 • 

7 . 
. . 70 . 

I land Rand . 
I lenlo Sousa . 
J. Wehr l v A C. 
Barbosa A C. . 
A lves L i m a 

3186 saccas 

Douato Vattl. 3960 cxs . bananas ; 
Pedro Metrópole 3000 cxs . bananas: 
Sir iannl A C., 40 c x s . ananazes, 7 cxs. 
fruclas seccas, 30 saes. cocos. 

Vapores despachado* 

Vapor nacional llaliaya, para o Bio: 
Siriannl A C., AC, 25 vols . diversos, 

738 kllos, valor 6:183$000. 
Para Bah ia : 
Amazonas A Freire, lettreiros, 1 e.x. 

Impressos, 70 kllos, va l o r 3:000*000. 
Vapor Santos, pura o P a r i , C. P . 

Vianna A C., FTS , 1 c x . tecidos, 66 
kllos, v a l o r 1.1009000. 

Para a Bahia: 
C. P. Vianna, OS. 1 cx . tecidos, 88 

kllos, va l o r 800(000, 1. Mlchel, 2 cxs . 
argol las, 370 kllos, va l o r 1:000«000. 

Para o R i o : 
1. Michel, lettreiros, 1 cx . reloglos, 

30 kilos, valor 1001000. 
C. I'. Vianna, V T C , 1 cx . tecidos, 

6 kilos, va lo r 70ü»0ü0. 
Vapor nacional Santos, para o Cea-

rá : 
C. P . Vianna, TG, 1 c x . tecidos, 220 

kilos, vr.lor I4:000»000. 
Vapor nacional tiuasca, para o R io 

de Janeiro : 
A . C. Mesquita, marca AC, 3 cxs. 

amostras, 80 kllos, va lo r liJOfOOO. 

Vapores esperados 

Vapor Inglez llorace, esperado d e 
Antuérp ia em 27 do corrente. 

N, l l igorna, 4081 liarrlcas cimento, 
a Nathan A C.; diversas marcas, 000 
amarrados , a P. V. Mac Lel lan A C.; 
MMCES, 9 fardos papel, a Espíndola 
Siqueira; 1 ex. amostra» , i Commls-
sâo Saneamento, W V V L , 88 barras de 
ferro, a . L i d g e rwood Maniifacti ir lng 
C o m p a n y ; EFUS, 27 cxs. reldtes, l l í 
cxs. travrtes, á Companhia Sorocal>a-
na e Ytuana. 

Junta C o m m e r c i a l 
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Presidente, Jolto Cândido MartlOj;| 
secretario, dr. J. A. de Andrade ; dçpú 
lados, J o i o Antoulo Juil.lo, Anlo| 
Júlio da ConcelcAo Bastos, Jose liipl 
l y to da S i lva Dülra e supplente Denl 
Pires de Campos. 

EXPEDIBNTS 

A O lega rio, i b l 

Requerimentos: 

De Ol ive i ra César 
praça de Santos; Gabriel Orlandi 
Filhos, da do Amparo ; Machado, PA I ' , 
x.lo A C., da de Araraquara , para 0 
arch ivamento ae seus dlstractos so-
c laes—Areb ive in -sc . 

De M. Gonçalves A C., desta praça, 
para o mesmo i lm—Satis façam » dis-
posto na ult ima parte do n. 9 do a f t j 
9 do dec. II. 3504 de 22 de janeiro 0 | 
1900 I 

Do M. I l addad A Irmüos, desta p r * | 
ça, para o archlvamnnto d e seu c w l 
trato soc ia l—Archlve-se . 

De Maria Guerreiro Garc ia e Car l « | 
Facchlna, de S l o Carlos do Pinjf 
para o arch lvamenlo de seu coutA 
socia l—Seja a emenda da escrlptu 
resalvada pelo talielliSo e voltem. 

De JetTerson A C., I gnac lo Ila^MW 
desta praça, para o registro de sua tirj 
ma commerc ia l—Heglstre-se . 

De Nathan A C „ desta praça, 
o registro da marca Pérola que 

f i laram para os produetos de sua ( » 
irlcaçüo e Importaçílo—Beglstre-1 

De Favad Maluf, 'desta praça, pai 
ser adml t l l do 4 matricula dos 
merctanles—Matricule-se. 

De Ignac lo Bastos, desta praça, l '"J 
0 registro da marca ü a a u a n a v s 
adoploti pura os blscoulos de sua | 
br l caç lo e crimmerclo. 

O sr. presidente submetteu n '' is 

CussSo a referida marca, dizendo W í l 
emliora seja admltt ido c o m o 1 1 ' r T 
qualquer nome, este deve revestir roj 
ma distlncta e ser representado 
meio de desenho, g ravura , Imprc-
011 processo analogaf de conformida» ' 
com o que dlspflem os a r t « 9 e 10/ 
1 do dec. 11. 9828, de 31 de dezcmW 
de 1887; e que taes formalidades oM 

foram observadas na presente niarf* 
O deputado sr. H ippo ly to peile " P?,| 

l «Vra e diz que o própr io requer*""*! 
declara que a sua marca «er:i impUJ"! 
sa em qualquer tamanho e com 
de qua lquer cf,r e, que, en lnt inm 1 
apresentou-a s implesmente maniisc"" 
p t « e sem revest ir forma «Mstlncl». 

Junta mande o rc ,Á'* l propoe que a .11111,t mauu.. " • "... 
rent"' apre -en lar nova marca , 
me quer adop la r nos seus p n . d j ^ ^ J 
Posta em dlscusslo, foi approvaa» e"™ 
proposta, dando-se o segninte " " l 
cho:— Junte tres exemplares d a l i ' » " 
que quer adoptar, confurme a U ík * 
peão que apresentou, observando 
dhpo« l r ! to do art. 10. n. 4, do 
9828 de 81 de dezembro de l w . 

• 


